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Reunión extraordinaria del Gobierno francés 
jara tratar de ia situación en Marruecos 
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parís.—A las cuatro de l a tarde 
reunió en el El í seo bajo la p re -

cidencia de Coty, el Gobierno f ran-
•L en ses ión extraordinaria des t i -
Jada a t ra tar de la s i t u a c i ó n de 
barruecos. 

Algunos de los minis t ros I lega-
p de Aix les B a í n s , escenario de 
djlos cuales puede poner en pe l i -
(i0s de vista con les representan-
Ies de los diversos sectores de po

de Marruecos. 
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Homenaje al genirai 
íai de Villegas 

El exce len t í s imo s e ñ o r don JO-
SÍ Díaz de Villegas, d i r ec to r gene
ral de Marruecos y Colonias, m i l i 
to ilustre, escr i tor bri l lante ' y 
tiontañés insigne, a quien el p r ó -
liino jueves, d ía 1 de septiembre, 
Ijserá rendido u n merecido y j u s -

homenaje. 
En el $a lón de sesiones de la D i 

putación 1c s e r á impuesta la M e -
de Oro del M é r i t o P r o v i n -

y a c o n t i n u a c i ó n se, le agasa-
ni con u n almuerzo, al que po
lla asistir cuantos lo deseen, r e 
tirando la correspondiente tar je ta 
ffl la S e c r e t a r í a nar t icular de la 
'residencia de la C o r p o r a c i ó n p r o -

El Gabinete se enfrenta con cua
tro problemas d i f íc i les , cada uno 
de lo s e ñ a l e s puede poner en pe l i 
gro el "nuevo es t i lo" f r a n c é s en 
Marruecos, que gradualmente se ve 
material izando: 

Uno, la d i m i s i ó n de Grandval. Su 
salida ba sido aceptada, pero Fau-
re quiere c o n t i n ú e en Rabat hasta 
que sea iniciado ese estilo, m i e n 
tras que los minis t ros Pinay y Koe-
n ig desean abandone/inmediatamen
te la residencia, 

Dos, el regreso a Francia de M o -
hamed V , Los m a r r o q u í e s desean 
su Inmediato traslado, mientras que 
los derechistas del Gobierno f r a n 
c é s se oponen al traslado antes de 
mediados de septiembre. 

Tres , la salida de Ben Rafa. Se 
considera casi segura, probable
mente, mediante "callado abandono 
del t r o n o " , a pesar de que hace só 
lo dos d í a s d e c l a r ó el anciano que 
no t e n í a i n t e n c i ó n de salir del Pala
cio Imper ia l , y 
Cuatro, la c o m p o s i c i ó n del Conse
jo del Trono que ha de salvar la 
etapa hasta la fo rmac ión de u n Go
bierno representativo m a r r o q u í . 
Los m a r r o q u í e s desean lo presida 
Si Bekkai , el ex b a j á de Sefru, que 
acaso representa m á s directamente 
a Mohamed, mientras que los dere
chistas franceses se oponen. 

Se p r e v é l a a d o p c i ó n de una 
f ó r m u l a de compromiso acerca de 
la fecha de la vuel ta del s u l a á n 
desterrado, a Francia, y que, en 
cambio, Faure ceda por lo que se 
refiere a Grandval. .(Efe.). 
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E s p a ñ a y A r a b i a 

e n e l r e p e r t o r i o 

d e l B a l l e t d e l * 

ESPERAN CON I M P A C I E N 
CIA LOS RESULTADOS DE 
L A REUNION 

Casablanca.—Todo Marruecos 
espera con impaciencia los resul ta
dos de la r e u n i ó n del Gobierno 
f r a n c é s , en P a r í s . 

Persiste la in t ranqiu i ldad y las 
autoridades e s t á n alerta para cor
tar la reno.vación de los sucesos 
que hace una semana costaron 
1.800 v í c t i m a s en el Af r ica del N o r 
te francesa. . 

Patrul las reforzadas recor ren en 
coches acorazados las medinas de 
Casablanca, Rabat y Fez y otras 
grandes ciudades y t a m b i é n e s t á n 
custodiados los puntos e s t r a t é g i c o s 
en el campo. C o n t i n ú a n los sabota
jes que en u n i ó n de los atentados, 
personales son lo habi tual en el 
Marruecos de hoy. En las afueras 
de Casablanca se p r e n d i ó fuego a 
una g ran ja ; cerca de Mazagan fue
r o n cortados en varios puntos los 
cables t e l e f ó n i c o s y al nor te de 
Marraquex incendiaron 
macenes de heno. En 
incendiaron tres h e c t á r e a s de al
cornoque. 

Se espera la llegada del residen
te, esta noche, en la que se cree 
sea su ú l t i m a mis ión en Marruecos. 
Su part ida pudiera ser la . seña l de 
otro estallido del te r ror i smo y 
hasta de guerra abierta. ^Efe . ) 

M I L I T A R E S 

Choque entre fuerzas 
egipcias e israelitas 

La escaramuza duró cuatro horas, 
y fueron empleados cañones 

y morteros 

C u a t r o s o l d a d o s e g i p c i o s r e s u l t a r o n 

m u e r t o s , y s e i s , h e r i d o s 

R E L O J E R I A - J O Y E R 

J U L K I N 

C O M U N I C A a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t d a 

y p y b l l e o e n g e n e r a l s u t r a s l a d o a 

i r q u e s 

d e C u e v a s 

P a r í s . — E l Bal le t del M a r q u é s de 
Cuevas, c r e a r á dos nuevas coreo-
garfias durante l a p r ó x i m a tempo
rada de P a r í s . L a p r i m e r a de ellas 
es debida a Skouratoff , y e s t á ins 
p i rada en u n a "Saeta", compuesta 
por H a y í f t e r ; l a segunda es obra de 
George Skib ine , realizada sobre 
una p a r t i t u r a de Jean-Miche l D a -
masc, t i t u l ada " E l Jeque", 

Efetos ballets s e r á n estrenados en 
el Teat ro de los Campos El í seos , 
entre e l 7 de octubre y el 20 de d i 
ciembre. «DciaL 
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ministro de Obras Públicas, 
en Villagarcia de Arosa 
gran festival pirotécnico fué 
impedido por el temporal 

Villagarcia de Arosai (Ponteve-
^•—Poco d e s p u é s de las ocho de 

^ tarde, por mar , y procedente de 
Marín, negó e l m i n i s t r o de Obras 

leas. Conde de iVallel lano, 
icoiniJañado de los gobernadores 
!j,vil y m i l i t a r , presidente de l a 
JWación, ingeniero jefe de Obras 
Picas, alcaldes de Pontevedra y 
|o y otras personalidades. 
™ el muelle comercial les espe-
["an las autoridades locales, c o n 
alcalde, d i rec tor general de Fe -

barriles y otras representacio-
31 También se espera esta noche 
'¡apitan general del Depar t amen-
Kiarítirno de E l F e r r o l del C a u -

3 almirante Regalado, 
loaos vienen invi tados por e l a l -

para presenciar esta noche l a 
. fiesta p i r o t é c n i c a denominada 

¿ ^ b a t e nava l " , po r s imula r e l 
tita6 de u n a escuadra a u n a mo-. 
Jtental fortaleza. Pero hoy n o 
¿?r^ quemarse, debido a que, a l -
taeQor de las cua t ro de l a tarde, 
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' secretario de 
la O . K U0 

en C o l o i u b i a 
, a.—Ha llegado a esta c a p i -

,1 escretario general de laa N a -
ttri*8. Unidas, D a g , en a v i ó n y p r o -
ü2 «te de Nueva Y o r k , pa ra i n a u -

Ja sexta r e u n i ó n de l a C o m l -
í C ^ o n o m i c a de l a O N U pa ra 
T i a w ^ n é r i c a , que t e n d r á lugar 
í & a , lunes. 
i t o l ^ c i b i d o en e l aeropuerto po r 

i s l a r i o s del M i n i s t e r i o (te. 
\ J z s Ebcteriores y representan-
¡a e la O r g a n i z a c i ó n en C o l o m -

Alegaciones chi lena, m e j l -
tí§a' Veiiezolana, cubana, h o n d u -
ísitijZ mejieana h a n llegado ya , y , 

ifefo. t? ' los observadores de ES-
*5tados Unidos , Ing la t e r r a , 

ítftlia y Suecia. (Efe.) 

c o m e n z ó a descargar sobre la c i u 
dad una g ran to rmenta , con fuei ' -
te v ien to , "aguaceros y aparato e l é c 
t r i co . 

E l fuego que s imu la el cast i l lo es-
teba ya colocado, y el v iento l o de
r r i b ó con g ran estruendo, cayendo 
parte a l mar , y e l resto se e s t r o p e ó 
por la l l u v i a . Afor tunadamente , no 
hubo que lamentar desgracias per
sonales. A pesar de el lo , se iba a 
celebrar l a ses ión de fuegos a c u á t i 
cos, pero l a to rmenta de í a tarde 
se reprodujo a las ocho y media 
de la noche, con t inuando duran te 
largo ra to . 

L a c iudad f u é , duran te el dia , 
hervidero de gentes venidas de t o 
da l a r e g i ó n , para presenciar el 
"combate n a v a l " , n ú m e r o f i n a l de 
las fiestas, que hoy n o p o d r á cele
brarse. (Ci f ra . ) 

DOS M I L Q U I N I E N T A S 
I H E C T A R E A Si R E G A R A E L 
I C A N A L D E I N E S , P R O X I 

M O A I N A U G U R A R S E 
S o r i a . — P r ó x i m a la to ta l t e r m i 

n a c i ó n del Canal de I n é s , cuyos dos 
trozos r e g a r á n una' superficie total 
de 2.500 h e c t á r e a s de terreno, y c u 
yos pueblos, a quienes afectan los 
nuevos r e g a d í o s , t ienen t e rminada 
la r ed de acequias, se ha hecho p ú 
bl ico el concurso para l a c o n c e s i ó n 
del aprovechamiento h i d r o e l é c t r i c o 
del salto en l a presa de d e s v i a c i ó n . 

L a potencia del salto, dada l a r e -
g u l a r i z a c i ó n del caudal del Duero 
pbr el pantano de L a Cuerda del 
Pozo, que t iene capacidad de 176 
millones de metros c ú b i c o s , se c i f ra 
en unos,2.000 H P , que, con el ap ro 
vechamiento de l p ie de presa del 
pantano de L a Cuerda del Pozo, 
q u é p r o d u c i r á 12 mi l lonos de k v h . 
y e l salto que se d e r i v a r á del canal 
de A l m a z á n , h a n de resolver, en su 
to ta l idad el suminis t ro e l é c t r i c o a 
toda; l a p rov inc ia , a d e m á s de su
m i n i s t r a r f lú ido a diversas indus
t r ias nacionales. 

E l salto del canal de A l m a z á n 
t e n d r á u n a potencia de 2.500 H P . 
Actualmente, Sor ia y la mayor par 
te de sus pueblos reciben e l f l ú i 
do dé los saltos del Esla. (Ci f ra . ) 

que van a tomar posiciones j u n t o 
a las populosas medinas. Algunas 
de estas unidades llevadas de las 
ciudades del atlas a l estallar ines
peradamente la violencia entre. las 
oábi las bereberes el pasado f i n de 
semana son las que ahora refuer
zan a las ya estacionadas. 

Mientras franceses y m a r r o 
q u í e s no se apartan en la ciudad 
de sus receptores r a d i o f ó n i c o s , en 
espera de noticias de la r e u n i ó n 
del E l í seo —-que a las 18,40 hora 
P a r í s , continuaban sin qu© se s u 
piera nada de su desarrollo-— los 
coches part iculares que entran o 
salen de ellas son registrados, en 
busca de armas. En todos los puen
tes hay fuertes retenes. 

De fuente francesa se dice que 
en las medinas hay agitadores que 
inst igan a los m a r r o q u í e s de la 
ciudad a seguir el ejemplo de sus 
hermanos bereberes y sublevarse 
contra el dominio f r a n c é s si se 
confirma la marcha de Grandval . 
(Efe.) 

C O N T I N U A E L CONSEJO 
P a r í s . — A las diez de l a noche 

cont inuaba el Consejo de Minis t ros 

(Pasa a octava página.) 

REFUERZOS 
FRANCESES 

Casablanca.—El mando f r a n c é s 
ha comenzado hoy a l levar re fuer 
zos mil i tares a las ciudades p o p u 
losas de ía l lanura , en que se t e 
me se produzcan nuevos d i s tu r 
bios antifranceses al anunciarse los 
esperados cambios gubernamenta
les en el protectorado, especial
mente, la par t ida del Residente 
— s i as í fuera—, en quien cada vez 
m á s t ienen depositada su confian-
ea los m a r r o q u í e s . 

Las carreteras que conducen a 
Casablanca, Rabat y otras c iuda
des grandes ven el "desfile de l a r 
gas columnas de tanques y carros-^ 

Gaza (Palestina).—Cuatro solda
dos egipcios muertos y seis, h e r i -
dis, resul taron en la escaramuza de 
cua t ro horas de d u r a c i ó n 1 en que 
in t e rv in i e ron incluso c a ñ o n e s y 
morteros, entre las fuerzas a r m a 
das de Egip to e Israel , a l este de 
Gaza. 

U n portavoz m i l i t a r egipcio ex
pl ica que a las seis y media de / l a 
m a ñ a n a los observatorios de reco
nocimiento v i e ron fuerzas israelles 
que se encentraban y m o v í a n a t r a -
vés de l a l í n e a de t regua a l este de 
Gaza, y a las siete y media abr ie 
r o n fuego concentrado de armas 
a u t o m á t i c a s , r á p i d a m e n t e seguido 
¡de fuego do c a ñ ó n y morteros, con -
.tra cinco avanzadas egipcias. 

U n teniente, representante egip
cio en l a C o m i s i ó n de armis t ic io , y 
el observador de l a O N U , Bergan , 
' l legaron a l escenario de l a lucha, 
júonde Bergan c o m p r o b ó lo n u t r i 
d o y persistente del fuego j u d í o , h a 
c i é n d o l o constar en breve informe 
que r e d a c t ó y fi jó en el in te r io r de 

varios a l - su coche, para que en caso de r e -
Boucheron Jsultar él muer to , quedara constan-

jeia de los hechos. Luego o r d e n ó 
'Bergan, a ambas partes, e l cese del 
¡fuego, y só lo fué obedecido, de fo r -
rha inmedia ta , por los egipcios 
,quienes se v i e ron obligados en v i s 
t a de su c o n t i n u a c i ó n a reanudar lo 
para repeler l a a g r e s i ó n . Se igno
r a n las bajas i s rae l íes , pero se su 
ponen cuantiosas. (Efe.) 

L O S A M O T I N A D O S DEL ' 
S U D A N , P I D E N U N N U E 
V O P L A Z O P A R A A C E P 
T A R E L U L T I M A T U M D E 
R E N D I C I O N 

Por su j j a r t e , e l p r i m e r m i n i s t r o 
s u d a n é s . c o n v i n o t a m b i é n en e l p l a 
zo de ve in t icua t ro horas, y c o m u 
n i c ó a los rebeldes su sa t i s f acc ión 
para ev i ta r derramamientos de san
gre y ver que prevalecen l a ley y 
el orden. 

Los rebeldes no t i f icaron que e n 
v i a r á n u n oficial a J u b á , e l cua l 
e x p o n d r á las condiciones. L l e v a r á 
bandera blanca izada. E l jefe de 
las fuerzas de Juba , que t e n í a p re 
parada ya u n a ofensiva en g r a n es
cala, ha enviado a los rebeldes una. 
no ta diciendo que se h a n adoptado 
las medidas para que las t ropas 
salgan a l encuentro del pa r l amen
ta r io . (Bfe.) 
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loteresaetes 
r a e í o o f s 

del D r . B a r é n 

Londres. — Los suaaneses a m o t i 
nados h a n pedido u n nuevo plazo 
de. ve in t icua t ro horas antes de 
aceptar c i u l t i m á t u m de r e n d i c i ó n 
que les d i r i g ió el gobernador gene
r a l . 

Se anuncia que el gobernador 
h a b í a recibido ofrecimiento de ca
p i t u l a c i ó n , y este ofrecimiento fué 
enviado a Londres y al p r imer m i 
n is t ro egipcio. E l mensaje l legó a 
la capi ta l inglesa cuando las t r o -
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pas sudanesas leales se d i s p o n í a n a 
lanzar u n ataque cont ra los a m o t i 
nados situados en t o m o a T o r i t . 
| E n el mensaje dicen los revo l to 
sos: "Las tropas de T o r i t convienen, 
en rendirse. Por ello ag radece r í an , 
¡un nuevo plazo de ve in t icua t ro b o 
iras a l objeto de poder concentrar 
;en T o r i t loe elementos que ocupan 
¡ios diversos puestos avanzados. Esto 
obedece a l deseo de ev i ta r nuevas 
derramamientos de sangre, ya que 
¡los defensores de dichos puestos 
.desconocen las ó r d e n e s de ustedes. 
Nuestra respuesta favorable les l l e 
g a r á antes del m e d i o d í a del d o m i n 
go, 28 de agosto". 

E l u l t i m á t u m del gobernador h a 
b í a expirado a m e d i o d í a del s á b a 
do, y él gobernador h a b í a adver t ido 
a los amotinados que c a r g a r í a n con 
todas las consecuencias si se nega
ban a entregarse. 

E l gobenrador h a enviado a los 
rebeldes el siguiente mensaje a t r a 
vés de l a Radio de Ondurman : "He 
recibido con g ran sa t i s f acc ión su 
mensaje de acceder a l a r e n d i c i ó n . 
Convengo en otorgarles otras v e i n 
t icua t ro horas de plazo, hasta las 
doce del 28 de agosto, para recibir 
respuesta f i n a l " . 
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H o r r o r o s a e x p l o s i ó n 

d e u n a r e f i n e r í a d e 

g a s o l i n a e n I n d i a n a 

E l fuego a m e n a z a a ve in t i cuatr^ l 
m a n z a n a s de casas 

k r h n sesenta y m mítloites de 
petróleo, y las llamas aicafizan mas 

kilómetro y mello de altura 
^ W h i t i n g - I n d í a n a . — U n a atronado

ra exp los ión ha hecho vo la r una 
gigantesca r e f i n e r í a de gasolina en 
esta localidad, despidiendo con 
enorme fuerza trozos de h ie r ro que 
alcanzaron las casas colindantes, 
como si se t ra tara de metra l la . 
Además*, s é desencadenaron una se
rie de explosiones encadenadas y de 
incendios de p e t r ó l e o q u é amenazan 
a veint icuat ro manzanas de casas 
del bar r io residencial . 

Por lo menos han muer to dos 
personas, una de ellas u n n iño , y 
mil lares han tenido que h u i r para 
salvar la vida. Las llamas envolvie
r o n la enorme r e f i n e r í a de la 
Standard Oi l , en Indiana, donde se 
alzan de veinte a t re in ta d e p ó s i t o s 
ííe p e t r ó l e o b r u t o . 

Se ha ordenado i a . e v a c u a c i ó n de 
residentes en l á s ve in t icuat ro m a n 
zanas de casas, ya que el incendio 
no ha podido ser localizado' du ran 
te toda l a noche, d e s p u é s de doce 
horas desde la p r imera exp los ión . 
Esta, que fué oída en u n radio 
de ciento cincuenta k i l ó m e t r o s , 
d e s t r o z ó u n edifitfio de ve in t i s é i s 
pisos dedicado" a laborator io y ta
l leres, c o n v i r t i é n d o l o en u n m o n t ó n 
in forme de hierros re torc idos . Las 
l lamas alcanzaror una a l t u r a de 
m á s de k i l ó m e t r o y medio, cuando 
se propagaban, de u n d e p ó s i t o a 
o t r o . L a nube de humo p o d í a ser 
vista desde Chicago, a unos v e i n 
ticinco k i l ó m e t r o s de distancia. 
Sesenta y u n mil lones de galones 
de p e t r ó l e o ardieren al irse que
mando ios d e p ó s i t o s , uno tras ot ro . 
Los d a ñ o s se calculan en . m á s de 
diez mil lones de d ó l a r e s . Han sido 

ilúntre 'doctor Bhrórt, 'director evacuadas novecientas cincuenta 
la Casa de Salud Valdecilta, familias. 

quien publicamos en tercera Tres c o m p a f i í a s d é la Guardia 
página unas interesantes declara- nacional, e indiana —unos dos'cien-
cioneS que ha hecho a nuestro tos hombres— han sido movi l i za -

redacior 'don Ramón Sanfüm'. d ó s para evi tar e l pi l la je y ya han 
i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i in iui i i i in i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i j i i in ini i i imi i i in i i i i i i i i in i i i i iu i i in i i i i i i i i i i i inni i iumimiini in i 

E l 
de 
de. 

sido detenidos seis individuos p o » 
dicho mot ivo . E l servicio d é incseiÑ'í 
dios ha advert ido que ios gases /dfá* 
rivados de las explosiones han pe?̂  
netrado en el alcantari l lado, p o r 
lo que Ids obreros que trabajan é a 
él deben adoptar las debi'das pre1-
oauciones. , (Efé . ) 

GQNTINUA CON í*RA.V 
I N T E N S I & A D B L ESÜCI 

Whi t ing-Es tados U n i d o a . - f - C o » -
t i n ú a con toda intensidad el incen
dio de l a g r an r e f i n e r í a d e ' p e t r ó 
leo. Unos tres m i l hombres luchan 
cont inuamente contra ias l lamas. 
La Cruz Roja calcula que unas 500 
famijias han tenido que ser evacua
das precipitadamente de sus hoga
res, pero que muchas, míás se han 
desplazado a casas de amigos y 
f a m l l i a r é s s in h á b é r s e registrado 
sus nombres. ¡(Efe.) 
iiiiiimiiiimnnnnniiiiiiiiMiimiiniciiiiiiiiiiiiiuiiiiiif?. 

No hay señales dfe 
supervivientes 

R í o 
a v i ó n 

de Janeiro.—Loa restos dei 
D C - 3 , desaparecido e l v i e r 

nes, con trece personas a su b o t t í o , 
volando de Campos a V i c t o r i a , h a n 
sido localizados en las m o n t a ñ a s 
C a i í a r o . N o se h a n observado é é -
ñ a l e s de que haya supervivientes. 
(ETe.) 
i i : m i n i f i m n i i i i i i i t n i n n « i n i m i m i i i « i i M m m > t > n j t i i n i 

en i 

David Eisenhower, de 7 a ñ o s de edad y nieto del Presidente ame
ricano, abre la marcha delante de su abuelo y d© su padre el co
mandante John Eisenhower, para entrar en la iglesia de Get tysburg. 
donde a s i s t i r án a los servicios rel igiosos. En Get tysburg fué donde 
A b r a h á n Uincoln p r o n u n c i ó su famosa o rac ión durante la contienda 

entre los Estados del Nor te y del Sur» 

ayer ia alalia de Flores de Laredo 
ios primeros premios fueron concedidos 

o /os señores Revuelto y L i n a j e 

LAREDO. (Por tfeléfono).—La v i 
l la alegre, porque l leva en isu • ve
nas 'esa gracia para con todos, ha 
vivido en el "pasado domingo la i n 
superable jornada que es innata 
desda lo& néjanos tiempoái de sui 
i m p l a n t a c i ó n : su batalla de flores. 

Hablar de esta fiesta, que guar
da ela ¡su cofre una t r ad i c ión m i 
mada por todos, es a ñ o r a r la me
j o r a l eg r í a , que llega a p l a í m a r s e 
en del ir io descomunal porque pue
de decirse son todos los que a la 
misma acuden los que, sin perder
se el m á s m í n i m o detalle, p¿trtici-
¡pan del grato festejo, que tiene su 
d u r a c i ó n por dos horas, derrochan
do ©n e l mismo u n sinfín de "con
f e t t i " y Berpentina. 

L a jornada de ayer fué, como 
iodos los a ñ o s , extraordinaria en. 
sus proporciones'. Más de cuarenta 
m i l personaái presenciaron tel feste
j o , que tuvo por escenario la pista 
de i a Avenida de Menjández Pelayo. 

P re s id ió l a fiesta (el gobernador 
c iv i l de l a provincia, s e ñ o r Roldan, 
Losada, a c o m p a ñ a d o del alcalde de 
la v i l l a , s e ñ o r De l a Dehesa, con 
sus respectivas y distinguidas es
posas. Ateisferon, igualmente1; n u 
merosas autoridades y , j e r a r q u í a s 
•nacionales. 

Bl desfile d u r ó éo$ horas y d u -
raiñte el mismo se derrocharon " c o ñ -
í e t t i " y seripentinas, m u n i c i ó n és ta 
que se gasta para dar m á s colorido 
a la fiesta. 

Formaron el Jurado los s e ñ o r e é 
Bringas Camino, G u t i é r r e z de l a 
Concha y Piedra Carrera, quienes, 
r^si la rga deliberaciójni, otorgaron 

ios premios di© la-isiguiente f o r m a : 
.1. "Reflejo veneciano", de Fel i 

pe Revuelta, y segundo de vestido^ 
Primero ©ajpedaí, " E s t í o " , de A n 

gel Linaje , . y prim'éro de vestidos 
2. "Reyes Magos", de Gelédonio 

Gómez, y tercero d^ vestidos. 
8. "Letras y Ar tes" , de Santia

go-Gon'o, y octaAro de vestidos. 
4. "P i r incés i t á" , de Angel L é -

nardo y Revuelta, y sexto de ves
tidos. 

5. "Coche de la Cerníoiénta", d é 
Sefca'silán Qifilalvillá, de Ramales. 

6. " S u e ñ o de j u v e n t u d " , de E m i 
lio P é r e z , y quinto de vestidos. 

7. "Colón descubriondo los v ien
tos", de Pablo M a r t í n e z de Tarriesa, 
y s é p t i m o de vestidos, - - . 

8 y 9, desiertos^ 

r o n por diSitintos lugares de la po
blación y , por l á noche, part icipa
r o n eiti •la verbena que se ce lebró 

l a Alameda do J o s é Antonio yj 

K L " L a dAmsi d é la casa al 
sol" , de Ildefonso ya l l e jo . 

11 . " U n triñ'eo isobr© l a nieve" 
de Sebas t i án Ontalvil la . 

12. " G u é v a n o " , de Juajií R lvás . 
13. "Fiesta brava" , de I ldefon

so Vallejo, y cuarto de vestidosi. 
Una vez terminada l a fiesta, los 

millares de forasteroisi se esparcie-
iiiiniiinuihiiiiiuiiiiiimiiiiiiniiniihu 

Temores de que estallen 
disturbios en todo Chipre 

en 
en los distintos locales, así comoj 
en los fuegos artifioialies, que r e 
sultaron br i l la n t í s imos .—VENANCIO 
COS. 

adoptando precauciones siptciales 

Un Policía chipriota, muerto a tiros 
Nicosia .—La Po l i c í a e s t á adop

tando precauciones especiales en 
Nicosia" y en todas las localidades 
importantes de la isla. Muchos es
tablecimientos turcos y b r i t á n i c o s 
han echado los cierres, instalando 
cerrojos de seguridad. 

E l Departamento de Po l i c í a 
a n u n c i ó que una fuerza especial, 
provista de coches con radio , ai '-
m á m e n t e moderno y equipos, e s t á 
dispuesta para entrar en acc ión . 

Se han practicado regis t ros en 
las casas del barr io tu rco en bus 
ca de armas. Las calles e s t á n so
l i tar ias y u n portavoz de las fuer 
zas a é r e a s i n f o r m ó que los of ic ia
les han sido autorizados para l l e 
var su p is to la dei reglamento. 

L a p o l i c í a ha suspendido todos 
.riiiiiuiiiiiiitiiiiiiiiiiii'.iiiiiiiiiKiiiMiiiiiTtiiiiitniuiiiiii 

ÜKA peseta 

los permisos a su personal, y exis
ten grandes temores de que hoy; 
estallen dis turbios en todo Chipre, 
ya que los comunistas han anun
ciado la c e l e b r a c i ó n de una con-, 
c e n t r a c i ó n " de masas en Nicosia. 
(Efe.) 

POLICIA, M U E R T O A T I R O * 

Nicosia.,—-Un joven pol ic ía gre-> 
cochipriota. ha sido muer to a t i ro$ 
a la entrada del A lhambra Ha l l , en 
el que los comuhisfas celebraban 
ui.'a r e u n i ó n de masas en señad de», 
protesta por las c o n v e r s a c i o n é s de 
Londres. 

El agresor d e s a p a r e c i ó entro, !ál 
muchedumbre y no s é ' l ía t í feétua-" 
¿o Din'guna d e t e n c i ó n . H i c e t res 
semanas hubo u n intento d é asesi-
ñaiíb de l mismo pol ic ía , cuando es.-, 
taba sentado en el m i r ado r de gtí 
í-óraicilio. So cree q u é él Got í lé rne 
i m p o n d r á el toque de queda. , 

A pesar de las estrictas precau
ciones adoptadas a nrinjera l i ó t a , 
coro barricadas en los acceso^ a 
FAmagusta y dentro d é la ciudad, 
hacia la una do l a ' m a d r u g a d lí izo 
tisploslón una bomba en i á Cerftra!:! 
d é la Pol ic íá i TénTa n íecaa i sm 'o do 
r e l o j e r í a y se cree fué colofcadá 
muchas horas antes. 

De todas Jas ciudades de i m p o r 
tancia se< recibea noticias de que a 
ias reuniones da protesta de í e s 
comunistas a s i s t i ó graa muche
dumbre. '.(Efe.); 
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o m i n q o d e d o n S i s e n a n d o 
Ya m u y entrada la m a ñ a n a del 

ü o m i n g o , ce fué don Sisenando a la 
cama con las manos hincliadas die 
aplaudir a Antonio, -ese gigantesco 
b a i l a r í n .eapafiol que no llene otro 
que l'e supere. Don Sisenando, que 
l i a asistido a todos los e s p e c t á c u l o s 
celebrados en la Plaza Porticada, 
uno por cada ciclo, no podía faltar 
a la clausura de las festlvades n i 
a la apo teós ica despedida do Antonio 
Ruiz Soler, que l i a ennoblecido 
«BUS apellidos, m á s que corrientes, 
con su arte exquisito y genial . 

Don Sisienando d u r m i ó de un t i 
r ó n toda l a nocbe, s o ñ a n d o con cua
dros flamencos que le recordaron el 
viejo' Café A m é r i c a , instalado en la 
calle de Cuesta, donde hoy existe 
una bodega d1© vino. 

Cuando se d e s p e r t ó por la m a ñ a 
na, ya que eran las nueve, y ya d o ñ a 
Sinforosa, previsora siempre, 1© te
nia dispuesto um baño tibio que Te 
hubiera sabido a gloria a la propia 
mu je r de M a r c ó Antonio que, s e g ú n 
dicen los criticones se b a ñ a b a en le
che de bu r r a para conservar blanca 
y estirada la piel hasta los cien a ñ o s . 

Don Sisenando sal ió del b a ñ ó ágil 
y l igero como una paloma, y sin 
vestirse más. que con su bata de se-
'¿a §Q hizo s'ervlr el desayuno en su 
cuarto, como u n verdadero como-
dóin, mientras d o ñ a Sinforosa le leía 
!B1 per iódico. ¡ L o que se dice u n 
verdadero sibari ta! 

A las once, sa l ló nuestro hombre 
«. la calle con un atuendo propio del 
'día, c i t o es: zapatos y p a n t a l ó n 
blancos, chaqueta cruzada azul ma
r ino , corbata clarH y u n sombrero 
de j ip i japa que en uno de sus via
jes le t rajo don Celestino de la pro-

¡ador . F.a otro 
l i c i . ' v i ) i ' . , • „ . • wi:';), en tal día 
(te regatas como ayer, em lugar del 
sombrero, llevaba una gorra azul 
jde p a ñ o sobre cuya visiera figuraba 
¡el escudo de u n Círculo deportivo. 
Pero esas gorras no se usan ya o 
casi no se usan, y don Sls-enando 
quiso « s t a r de acuerdo coin los t iem
pos co locándose sobre el cabello 
gris ese sombrero de j ip i japa , que 
es una verdadera maraf i l l a cons
t ru ida de f ibra t ropical . 

Hasta el portero, acostumbrado A 
ver vestir, bien a don Sisenando, s« 
q u e d ó estupefacto a l verlie tan ele
gante y juverail. No le faltaba m á s 
que la f lo r en el o ja l , pero don Sise
nando no se ha decidido t o d a v í a 
por el clavel o la gardenia, y mien
tras se decide prefiere no llevar na
da. 

Oyó misa nuestro amigo en los 
J e s u í t a s y d e s p u é s *e l legó al Club 
Mar í t imo , donde i t en í a guardados 
ios p r i smá t i cos con los cuales pasó 
B. la terraza, que estaba an imadís l* 
ma de elegantes damas y bellas se
ñ o r i t a s que presenciaban la pr ime
ra prueba nada menos que del 
Campeonato del Mundo de Snipes, 
la cual se celebraba dentro de una 
verdadera calma chicha. 

Para don SJeemando, los snlpc* «on 
barcucos de Juguete que no' admi
ten la m á s p e q u e ñ a c o m p a r a c i ó n 
con aquellos balandros de hace t re in 
ta a ñ o s que surcaban diariamente 
la bah í a santanderina, gobernados 
por don Alfonso, por don Angel 
P é r e z , por don Victoriano Lópea 
Dór iga y otros " spor tman" 'que l l e 
vaban las embarcaciones con el 
porto de verdaderos nautas1. 

No tienen menos m é r i t o para él 
Jos movimientos de estas p e q u e ñ a s 
embarcaciones do ahora, pero a don 
Sisenando le gustaban más- las gran
des, sin duda porque era lo que ha
bía visto desdo niño a lo largo > a lo 
ancho de la bah ía santanderina en 
los meses calurosos del verano. 

Hasta cerca de las dos permane
ció don Sls'enando en la terraza del 
Club Mar í t imo , tomando copitas de 
jerez con hielo y los mariscos co
rrespondientes, y cuando ya iba pa
ra casa vió el desfile de los innume-
rables ciclistas que h a b í a n tomado 
parte en eéa. prueba de P e ñ a c a s t l -
11o que prepara el gran R o m á n , que 
para estas cosas tiene siempre u n 
tino formidable. 

Por Ja tarde no h a b í a nada que 
hacer. Pudieron Jos s i m p á t i c o s or
ganizadores de la R o m e r í a Mon tañe 
sa, del domingo ú l t imo , haberla de
jado para é s t e , en que no h a b í a 
otra cosa que el aburr imiento ge
neral , pero las coasas son como son 
y no como uno quisiera que fuesen, 
y a s í r e su l tó que en aquel domingo 
hab ía regatas, romer í a , toros y con
curso h íp ico , y en é s t e u n espacio 

c m i i f c a s i n o 
********* ********* 

Tarde y noche 
2 ORQUESTAS 2 

M a ñ a n a : 

ran fiesta despedida 
EN HONOR DE LOS 

leros 
*****^****^^^****íS********^*f^4 

1$, m u M i M m 
casa-chalet l ibre , j u n t o pinares del 
H i p ó d r o m o (dos k i l ó m e t r o s Sardi
ne ro ) . Bella Vista, 3, Cueto. Ver
l o : 3 a 6. In fo rmes : 11-82. r e n d e s 

facilidades de pago. 

en biaincoi qjae llegaba diesde laia 
dos de l a tarde hasta las- siete y 
media. 

Pero eso era en la c iudad. Para las 
gentes pudileíites y de buen gusto 
ge ofrecía l a maravi l la de Ja batalla 
de flores de Laredo, tan popular en 
España como la de Valencia. 

Don Sisenauido no podía fal tar a 
ese magno festejo veraniego, y a 
Laredo se f u é a c o m p a ñ a d o de su 
mujer , de don Celestino y de Tecla, 
que se h a b í a n pasado el mes en un 
balneario, para calmar el reuma del 
indiano, que v e n í a enteramente r e 
formado. 

Lo que s é d iv i r t i e ron lo» cuatro 
en la batalla no eis para descrito. 
Tomaron u n palco y compraron u n 
saco de confet t i y dos mil lares de 
serpentinas y hasta que no acabaron 
el ú l t imo paquete no dejaron de 
re í r y de bromear con las bellezas 
laredanas que daban tono a lais l i n 
das' carrozas. 

A las ocho de la noche, don Sise
nando tenía el brazo derecho entu
mecido de tanto t i r a r serpentines, 
y don Celesto piedía que le l levara 
a Santander una ambulancia de 
Valdecilla, porque el esfuerzo real i j 
zado era de tal magni tud que no ¡era 
capaz de sacar u n cigarro del bolsi
l lo . 

Cuando llegaron a Santander, se 
convino en que hab ían de restau
rar Jas fuerzas con una buena cena 
en el Sardinero, lo que hicieron los 
cuatro con u n formidable apetito. 
Al destapar el c h a m p á n , porque don 
Sisenando y don Celestino no se 
privan de nada, los dos amigos ha
b ían recuperado sug. fuerzas. 

E . C. 

Antonio Casal -
Angel de Andrés, 
en el Teatro Pereda 

Desde el viernes pasado a c t ú a 
con g r a n é x i t o , en e l Teat ro Pere
da , l a C o m p a ñ í a de revista de A n 
ton io Casal - Angel de A n d r é s , con 
la p r imera vedette M a r u j a Boldoba 
y u n con jun to de excelentes f i g u 
ras. 
j A teat ro l leno han venido repre
sentando estos d í a s la comedia m u 
sical en dos actos, de Adolfo T o -
xrado y del maestro Dan ie l M o n t o -
I n o , t i tu lada "De p i l l o a p i l l o " , c u 
yo estreno en .Santander ha sido 
u n o de los m á s grandes t r iunfos de 
A n t o n i o Casal y Angel de A n d r é s , 
los m a g n í f i c o s e in imi tables actores 
cómicos , que provocan constante
mente la risa del p ú b l i c o en todas 
sus actuaciones. 

"De p i l l o a p i l l o " , es una exce
lente comedia musical , arrevistada, 
conseguida con acierto, en la que 
se ha cuidado la parte a r t í s t i c a , 
t iene cuadros m u y vistosos y de 
buen gusto, y l a m ú s i c a es ági l y 
colorista. 
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P R O G R A M A P A R A H O Y 

oniiteria VIOLETAS 
GERARDO VARONA 

SELECTOS BOMBONES 
SAN FRANCISCO, 21 

SECCION DE CIENCIAS 
BIOLOGICAS 

9 m a ñ a n a : Curso de t écn ica histo
lógica , por el doctor Sanz Ibáñez . 

12 m a ñ a n a : Tumores imtraven-
tr iculares y de la r eg ión peneal, por 
el doctor A. Ley. 
Í2 ' i5 m a ñ a n a : Parasitosis, por gl 
profesor Garc ía Goyanes. 

(Estas clases t e n d r á n lugar en la 
Casa de Salud Valdecil la) . 

CURSOS DE EXTRANJEROS 
9 m a ñ a n a : Grupo A : P r á c t i c a s de 

conversac ión y comentario de tex-
<ii i i»[ iMnii i i i i i i i i ! i i i i i i i i i i i i i i i i i i iu i i i i i i i tni i i i i i i i i i i i i i< 

VIAJES 
Procedente de Cádiz , l l egó a 

Santander, por carretera, nuestro 
querido y par t icu la r amigo don 
Santiago H e r v í a s Roca, a c o m p a ñ a d o 
de su bella y dis t inguida esposa, 
d o ñ a Gloria S á n c h e z Noriega, t an 
conocida y estimada entre la bue 
na sociedad santanderina, y de sus 
h i jos . 

P a s a r á n el verano en casa de sus 
padres, los s e ñ o r e s de S á n c h e z N o -
riega. 

tos, dir igidos por el profesor GUI 
Gaya. 

Grupo B : Li tera tura , por el pro
fesor Moreno Baez. 

10 m a ñ a n a : Grupo A : P r á c t i c a s 
de Foné t ica . 

Grupo B : P r á c t i c a s de fonét ica 
11 m a ñ a n a : Grupo A : Li tera tura , 

por el profesor Yndura in . 
Grupo B : P r á c t i c a s de conversa

ción y comentario, por el profesor 
Gilí Gaya. 

(Estas clases de' la m a ñ a n a ten 
d r á n lugar en el Inst i tuto Enseñan
za Media. Santa Clara, 13). 

4 tarde: Grupo A : Li tera tura , por 
el profesor M u ñ o z Cor t é s , en gl Pa
raninfo de la Magdalena. 

Grupo B : Li tera tura , por el pro
fesor Claver ía , en el aula n ú m e r o 
uno del Palacio de la Magdalena. 

5 t a rde : Grupos. A y B : Arte , por 
el profesor Gaya Ñ u ñ o , en el Para 
ninfo de Ja Magdalena. 

PROBLEMAS ACTUALES D E L 
T E A T R O EN E S ^ A f i ñ 

6 tarde: Seminario privaao sobrer 
Resumen. Conclusiones. Proyectos 

(Este coloquio t e n d r á lugar en el 
aula n ú m e r o dos del Palacio de la 
Magdalena (Biblioteca). 

CURSO SUPERIOR DE FJLOl ^ 
ESPAÑOL.. . L0l-0GIA 

La lecc ión de Clausura, ^n if, n 
iencia de "Las Llamas" b i 
profesor de la üh ive r s idad p 

i de L a Habana, el excé len t iW 
ñor don José Mar ía Chacón v n 
, Conde de Casa Bayona, sobro 1 

******************************** 

s e ñ o r 
vo 

sidencia de "Las Llamas" ia V c ' 

n c £ d e L a Habana, el^excelentis^ 

tema " L a poes ía de Mar i í ' vTrí 
pular h i spán ico . ^ y Po-

El acto t e n d r á lugar en dicha n 
Sidencia de Las Llamas, pi i,,^6, 
día 29, a Jas diez de la mañana 

SECCION J E H U M A N I D A D ^ 
V PROBLEMAS CONTEIWPO 

RANEOS 
10 m a ñ a n a : Indices numéricos d 

la población europea, por el dopír 
don Manuel de T e r á n . Catedrát 
de la Universidad de Madr id . 

11 m a ñ a n a : Actitudes del Jiombi-
ante su b ien : indiferencia, avetsliu 
d ivers ión y conver sac ión , por 
doctor don J o s é Luis Aranguren 

(Estas clases t e n d r á n lugar en' 
aulas del pabe l lón de la playa) 

i i i i i i 
Y l E D i C O 

REANUDA SU CONSULTA 
PRINCIPE, 4 TELEFONO 19,55 

T e a t r o P e r e d a 

G R A N C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S 

Antonio Casa! - Ángel eje Andrés 
EN L A QUE FIGURAN 

M A R U J A B O L D O B A 
M A T I L D E D E M U J I C A - O L G A A L C O N 

y E L CONJUNTO COREOGRAFICO 

« K a r e n T a f t D a n c e r s » 

T a r d e : 7 , 3 0 i N o c h e : 1 1 

de la comedia musical en dos actos, letra de ADOLFO 
TORRADO, m ú s i c a del M t r o . D A N I E L MONTORIO: 

D e p i l l o a p i l l o 
A U T O R I Z A D A PARA MAYORES DE 18 AÑOS 

|Uno de los mayores triunfos 
del año teatral!! 

NOTA I M P O R T A N T E : Para mayor comodidad do los 
s e ñ o r e s veraneantes y del púb l i co en general, se des
pachan localidades, de doce a dos de la tarde, en Ift 
t acu i l la del " G R A N CASINO D E L SARDINERO" 

Miércoles, 31: ¡ U N I C O D I A I 

ANTONIO MACHIN 
C O N S U C O L O S A L E S P E C T A C U L O DE V A R I E T E S 

G R A N D E S F I L E 

G r a n C i n e m a 
M a ñ a n a , m a r t e s , 3 0 : 

FESTIVIDAD DE LOS SANTOS M A R T I R E S : 

¡¡OTRO IMPRESIONANTE ESTRENO!! 
{ ¡ L l e g a e l m á s g a l a n t e y a f o r t u n a d o 

d e l o s a v e n t u r e r o s l l 

C O L i S E U M 
( T E M P E R A T U R A i H E A L ) 

4 , 4 5 , 7 4 5 y 1 0 , 4 5 

í VERA 

DOU&LAS • Me LASLEIW 
mu m m - m u M -

Otreoror: 

(Apta para todos los púb l i cos . ) 

¡UN DRAMA EPICO, DE PIRATERIA Y A V E N T U 
RAS ROMANTICAS, " R O D A D O " , E N T E R A M E N T E , EN 
E L ESCENARIO M A R A V I L L O S O DE LOS MARES D E L 

SUR, EN E L MAS LOGRADO C O L O R I D O . . . ! 

Intrigas! íTorttiras! ¡Motines 
¡Abordajes», y amor! 

NOTA I M P O R T A N T E : Para mayor comodidad de ios 
s e ñ o r e s forasteros y del púb l i co en general, se des
pachan localidades, de d o o a dos de ia tarde, en la 
taqui l la del " G R A N CASINO D E L SARDINERO" 

G I M l O L l O B R I G I M 
DIRI C I O R : MILTOW K R I M S 

ROCUCTOE: ABARRETT MAJíON Y VnTORIO VASSAROTH 

CON 

l a b e l l e z a f e m e n i n a q u e c a u t i v a a l m u n d o ; 

ffGmo L o l l o b r í g i d a i ! 

Color por "Pa theco lo r" . 

H o y , l u n e s , ¡ P O R U L T I M A V E Z ! ! 

Atila, Rey de ios Hunos 
¡ U n a gigantesca epopeya, reflejada en el 

C i n e m a s c o p e ! 
( " T e c h n í c o l o r " . ) Ap ta para todos los p ú b l i c o s . 

NOTA I M P O R T A N T E ; Para mayor comodidad do loo 
s e ñ o r e s forasteros y del p ú b l i c o en general, se des
pachan localidades, de doce a dos de la tarde, en la 
taqui l la del " G R A N CASINO D E L SARDINERO'-

e a t r o G r a n C a s i n o 
T E L E F O N O 77-06 

A las B, 8 y 1-1. - ¡UNICO D I A I 
¡ L a fascinante " e s t r e l l a " que admira todos los p ú b l i c o s ! 

S I L V A N A MANGANO, en 

n d i d o c a í 
con 

AMADEO WAZZARI 
^Autor izada para mayores de 16 ail 

CINE 
bl 

a e r a 

ne A L A M E D A 
(Equipos de p royecc ión Cinemascope y sonido este-
reofón ioo m a g n é t i c o y Perspecta " P H I LIS "^Pan ta l l a 

" A S T R O L I T E " ) 

HOY, a las 4,45, 7,45 y 10.45 
[(TODAS LAS FUNCIONES NUMERADAS) 

¡ E x i t o a r r o l l a d o r ! 

METRO GOLDWYN MAYER p r e s e n t a l a s m á s a r r e b a 

t a d o r a s m e l o d í a s y e l m á s i n g e n i o s o d i á l o g o 

e n l a m á s d i v e r t i d a o p e r e t a . 

A i f r e d H i t c h i c o c k 
( " E L MAGO DE L A I N C E R T I D U M B R E " ) 

Autor izada para mayores de 16 a ñ o s . 

SALA NARBON A las 4,45, 7,45 y 10,45. 

£L APARECIDO 
Bar ry Sul l ivan - M a r j ó r i e Reyaolds - Broder ick Grawford . 

¡ L a p e l í c u l a m á s electr izante de aventuras en el OesteI 
Ap ta para todos los p ú b l i c o s . 

r Victoria - Desde las 4,45. 
T U N I C O D I A J 

Luis Mariano - Nicole Maurais . 
Autorizada para mayores de 6 a ñ o s . 

MAÑANA: A las 4,45, 7,45 y 10,45. ¡UNICO D I A ! 

Cinema Sotileza - •(POBLrsrir8s,so.DORES': 
LA V E N T A N A 
A r t h u r Kennedy - Bob y Dr iscoII - R u t h R o m á n . 

Apta para todos los p ú b l i c o s . 
MAÑANA; ¡ U n a p e l í c u l a d é a c c i ó n y aventurasJ. 

El bandido calabrés 
Silvana Mangano - Amadeo Nazzari. 
Autorizada para mayores de 16 a ñ o s . 

¿Hte m VISTOSO COLOR —_ • 

C I N E M A S C O P E 
ron SONIDO ESTEREOFONKO PERSPECTM 

A N N 

B L V T H 
E D M U N D 

PURD0M 
J O H N ER1CSQN 
lOUlSCALHERN 
EDMUND 6WENN 
r w ü i s m a o m t A m K 

m o i M 

E S T I M A N T E 
O l l l l t O I t l I C l A R B f l O l f l 

[ (AUTORIZADA PARA MAYORES DE 16 ANOS) 

L a v o z d e MARIO L A N Z A i n t e r p r e t a l a s b e l l a s 

c a n c i o n e s d e e s t a m a r a v i l l o s a o o e r e t a t r a s l o s 

r a s g o s de E D M U N ü P l h D O N , e l g r a n t r i u n f a d o r 

de H o l l y w o o d . 

LOS DIAS FELICES DE LA J U V E N T U D R E V I V E N EN 
ESTE F I L M ENCANTADOR, RODADO EN C I N E M A 
SCOPE CON LA M A R A V I L L A D E L SONIDO ESTE-

REOFONICO " P E R S P E C T A " 

m m m m m m m a a m m m IIIIIIIIHIIHI mi ni i 

L A C A B A N A 

r 1 £ P V I k M T P Q - A las 4,45, 7,45 y lO.*6' 
V ^ C I V V X i r * J L & O - ¡ U L T I M O D I A I 

El desertor del Alamo 
Glenn F o r d - Jul ia Adams. 

Apta para todos los p ú b l i c o s . 

M a ñ a n a , ¡ U N I C O D I A Í 
¡ ¡ U n a pe l í cu la de inaudita v io lenc ia ! ! . 

| L a his tor ia de una mujer que vivió m á s peligrosaniem 
que cua lqu ie r del incuente! 
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Seis millones de hospitalizaciones y 200.000 enfermos 

de Beneficencia, asistí Jos en la Casa Je Salud Valdecllla 
De su Escuela de Graduados han salido ya 225 especialistas, 

y 634 tituladas de su Escuela de Enfermeras 

En su quirófano se han realizado 72.000 operaciones 
Interesantes declaraciones del Director de la Institución, 

el ilustre doctor B a r ó n 
. Por R a m ó n S A N J U A N • 

¡Madrid n o f i a tenido 
r e s t r i c c i o n e s e s t e v e r a n o 

Pronto se nive larán la producción 
eléctrica y el consumo 

O t r o caso e n que l a C i e n c i a y l a t é c n i c a 
e s p a ñ o l a s se a d e l a n t a n a las del E x t r a n j e r o 

El m i é r c o l e s , la Casa de Sa lud Valdecl l la , su e s p í r i t u , t e n d r á una 
yüiración especial. ^ Cuantos la fo rman c e l e b r a r á n una solemnidad, la 
fiesta de San R a m ó n , que todos los a ñ o s trae a todos la dulce y c á -

evocación del fundador de la i n s t i t uc ión , cuyo nombre e s t á g ra -
lüdo a fuego en los corazones m o n t a ñ e s e s . Porque p a s a r á n los a ñ o s 
0on ellos las generaciones y de una a o t ra se t r a n s m i t i r á n el relato, 

Agigantado por la perspectiva, del gesto p r ó c e r de tan destacado 
montañés. 

U e f e m é r i d e s nos Impulsa a una r e c a p i t u l a c i ó n d é lo q u é es 
y representa la Casa d ^ sa lud Valdec l l la , en los estrechos l í m i t e s 
de un reportaje, porque su h is tor ia e s t á aun por hacer con la ex
tensión y el detalle que merece la Importancia de la Obra. 

EL DOCTOR BARON ES UN «i - ,• 
{?ía—n se dedica a sug estudios de 
i n v e s t i g a c i ó n en el Ins t i tu to Rocke-
fel ler , de Nueva Y o r k ; los doc to 
res Usandizaga y S á n c h e z Lucas son 
c a t e d r á t i c o s en l a Universidad de 
Barcelona, y el pr imero dir ige el 
Hospital Clínico de aquella ciudad. 
E l doc tor Puyal , q u í m i c o , ocupa un 
alto pues to 'en la g ran f i rma Scl ie-
r i ng , y otros dos jefes actuales, .ca
t e d r á t i c o s , son el doctor Díaz Ca-
neja, Bec tor de la Universidad de 
Val ladol id , y el doctor Arce , de la 
de Salamanca. 

Y no, e s t a r á de m á s recordar 
—agrega—- que muchas de las es
pecialidades cultivadas en Valdec i -
11a no t ienen c á t e d r a s equivalentes 
en las Universidades. Profesores en 
Valdecl l la fueron t a m b i é n el f i s ió
logo americano s e ñ o r Collazo y el 
sabio h i s t ó l o g o e s p a ñ o l Del Río Or
tega, y profesor de la Facul tad de 
M a d r i d fué , antes de ven i r a V a l -
decilja. el doctor Picatoste. 

S I M B O L O 
Hemos ido a entrevis tar ai d i - . 

Ljotor del Establecimiento, don 
yjiiio Barón , el hombre que l a r ige 
jon ^cierto y que simboliza el « s -
piritu permanente de la í n t i m a v i n -
[alacióu do los m é d i c o s .con la Ca-

L (je Salud, a l a que siempre han 
ofrendado-su entrega to t a l , sin r e -

uai<ar en sacrificios. E l i l u s t r e doc
tor Barón, prestigiosa f igu ra de la 
Cirugía e s p a ñ o l a , nos acoge con esa 
oofdialidad suya c a r a c t e r í s t i c a que 

L ha granjeado' la s i m p a t í a gene-
jal ¿e la ciudad y que es, a nuestro 
jiiioto, el me jor complemento de 

hus dotes excepcionales, j u n t o a 
I su sencillez de t rato para .cou to 

en una h u m a n i z a c i ó n de la 
íiencia, que le enaltece. Aunque esa 
modestia consti tuya u n val ladar i n 
a p e a b l e para el in formador , 
alando pretende obtener datos de 
faracter personal de indudable va -
(oi periodíst ico. 
CLARA VISION DE DON RAMON 

P E L A Y O 
—¿Cuáles son, a su j u i c i o —Te 

preguntamos—, las c a r a c t e r í s t i c a s 
más destacadas de l a Gasa de Sa-
^1 Valdecllla? 

—Las heredadas del propio Mar 
qués -^-contesta—, porque si g r an 
de fué el amor a l a M o n t a ñ a que 
demostró con su excepcional gene
rosidad, al conceder la 'una i n s t i t u -
ciún modelo, como la Gasa de Sa
lud Valdecllla, lo que, pasado m á s 
de un cuarto de siglo, nos debe ad-
inirár más es la clara v i s i ó n que t u 
vo don R a m ó n Pelayo de la T ó 
rnente para organizar su Obra y 
asegurarla perenne y creciente ef i 
cacia. 

Nuestro In te r locu tor puntualiza 
así' su p e n í t t m i e n t o : 

—La original idad cons i s t ió en 
reunir d iec isé is servicios indepen
dientes, pero perfectamente ensam-
lilados; hacer que cada uno de sus-
jefes, en plan de especialista com
pleto, atendiese por igual a las afec
ciones m é d i c a s y q u i r ú r g i c a s de su 
especialidad; otorgar al Consejo 
Medico autoridad y responsabilidad 
para orientar sus actividades; con
sagrar a la i n s t i t u c i ó n como Escue
la de Graduados, dedicada a la en
señanza para los' j ó v e n e s m é d i c o s 
de las distintas especialidades y . f i 
nalmente, crear una Escuela de E n 
fermeras propia. 

ROMPIO LOS VIEJOS MOLDES 
Esta serie de atrevidas Innova

ciones —prosigue—> l l amaron la 
atención en E s p a ñ a y fuera de ella, 
ya que r o m p í a n los viejos moldes, 
pero poco a poco se fueron i n t r o 
duciendo en nuestra Pat r ia y ape
nas hay' hoy una a g r u p a c i ó n m é d i 
ca que no las haya adoptado en la 
amplitud de sus posibilidades, s in 
olvidar recientes disposiciones o f i 
ciales creando normas a n á l o g a s a 
las implantadas en la Casa de 
lud Valdecllla desde su f u n d a c i ó n . 

1L1MENTOB P R E S T I O I O S O S 
—¿Me quiere usted c i tar los ele

mentos m á s valiosos, a s u j u i c i o , 
(iue han prestado servicio en l a Ca
si de Salud ? 

—De los jefes de Servicio de l 
período inicial han fallecido t res» 
"no de ellos el doctor Bustamante, 
asesinado en la. é p o c a ro ja . E l 
doctor Lorente de Ño —candidato 
posible a' P r e i h í o Nobel Fislolo^-

Al 

S& ha ordenado 14 r e n o v a c i ó n del 
wrtificado Profieslomal cte clase 
t " para los almacenistas que ya 

le poseen y la sol ic i tud del mismo 
Pira los nuevos almacenes. L a den 
«uraeintación hay que presentarla 
^ Madrid, en el Servicio de l a Ma-
«era. AGENCIA CASTILLA. G'esio-
^ Administrativa colegiada, d i r l g l -
?,a Por don J o s é L u i s de Cas t ró 
Vá2quez de Prada y especializada 
^ el Ramo de la Madera, les l n -
^nnará y les r ea l i z a r á las gestio-
% necesarias con la mayor éf l -
C1encia. Pida normas y modelo de 
s.0licitud a AGENCIA CASTILLA. 
APartado 8032. Madr id . 

J e s ú s G u t i é r r e z 
fca|vo Sotelo, 23, T e l é f o n o 26-74 . 

Gest ión de documentos. 

s fci n o o n o n a 

ffliM LAXANUl 

CIE 

E L CRITERIO D E L MARQUES SO
BRE LOS NOMBRAMIENTOS 

E n el estatuto fundacional — c o n 
t i n ú a d i c i é n d o n o s el d o c t o r ' B a r ó n — 
el Marcfués de Valdecl l la p r o h i b i ó 
la opos ic ión como sistema de selec
ción, y se d i r ig ió a la f igura rriás 
destacada de E s p a ñ a en c^da es
pecialidad, r o g á n d o l a le diese u n 
solo nombre para jefe de l s e r v i 
cio correspondiente en la Gasa de 
Salud Valdecl l la , d i c i é n d o l e s que 
s e r í a aceptado para dicho pueí j tu . 

La condic ión basal requerida era 
que conociese idiomas y hubiese 
trabajado en c l ín icas extranjeras. 
Los nuevos jefes fueron autoriza
dos para volver al Extranjero a 
completar sua estudios, en r e l a c i ó n 
Con el cargo que se les confiaba, 
corriendo los gastos de e n s e ñ a n z a 
a cuenta <iel M a r q u é s . 

CONGRESOS 
Preguntamos al. doctor B a r ó n so-

bre los Congresos celebrados que 
tanto prest igian a la Casa de Salud, 
y nos dice que han sido seis los 
de cará-oter nacional de dist intas 
especialidades, y tres de la Asocia
ción de Internos de Valdecl l la . P re 
cisamente en estos d í a s t e n d r á l u 
gar l a pr imera asamblea de Enfer
meras de la Casa de Salud — a ñ a 
de—. Algunos jefes de Servicio 
— c o n t i n ú a — han sido presidentes 
de Congresos nacionales e in t e r 
nacionales y muchos m á s ,ponentes 
oficiales en ellos. Es' cosa ya ha
bi tual ' que a reuniones nacionales y 
extranjeras acudan jefes de Ser
vicio de la I n s t i t u c i ó n . 

FUNCION CIENTIFICA 
Otra p r o y e c c i ó n c ient í f ica de V a l -

decil la son las sesiones c l ín icas que 
se celebran el jueves de eada se
mana y la p u b l i c a c i ó n de los ana
les de la I n s t i t u c i ó n que ocupan 
numerosos v o l ú m e n e s y que por su 
t i rada son la segunda revista pro
fesional de E s p a ñ a , cuya publ ica
ción, por •cierto, cuenta con la ge
nerosa ayuda de los Laborator ios 
C á n t a b r o s , de P é r e a de l Mol ino , 

Durante el verano se han cele
brado y celebran cursos de todas 
•as especialidades, algunos de estos 
úl t imo 's organizados por la Univer
sidad In t e r í i ae ióna l de Verano, Pue
de decirse aue no hay m é d i c o es
p a ñ o l de ta l la que no haya dado 
sus lecciones en la Gasa de salud 
Valdecl l la . 

ESCUELAS D I GRADUADOS 
Y p E ENFERMERAS 

A nuestras preguntas, nuestro 
in te r locu to r nos habla de la Escue
la de Graduados, en la el i n 
greso se hace por concurro nacio
na l ' de m é r i t o s , permaneciendo ca
da a lumno m é d i c o , en r é g i m e n de 
internado, t res a ñ o s en ef seOTicio 
por "él elegido. Hasta hoy han sa
lido de este Ins t i tu to doscientos 
veint icinco especialistas qqe t raba
j a n d is t r ibuidos por toda E s p a ñ a . 
Tres de ellos son c a t e d r á t i c o s de 
Universidad, muchos ocupan car
gos oficiales y , todos, situaciones 
de p r i m e r a c a t e g o r í a en el e je rc i 
cio de la p r o f e s i ó n . Es elQvadfsimo 
el n ú m e r o de m é d i c o s asistentes 
voluntar ios ,con u n crecido por 
centaje de suramericanos. 

En cuanto a la Escuela de E n 
fermeras, es una de las m á s acre
ditadas de E s p a ñ a . Hasta hoy han 
obtenido su t í t u lo , d e s p u é s de tres 
a ñ o s de internado, 634. Algunas 
c o n t i n ú a n a ú n dos a ñ o s m á s para 
adqui r i r el t í t u l o de enfermeras de 
Labora tor io . Se practica una r i g u 
rosa se l ecc ión , como lo demuestra 
el hecho de que hayan pasado de l 
m i l l a r las matr iculadas. Por cierto 
que predominan las vascas, habien
do enfermeras de todo el Nor te de 
E s p a ñ a ; las de Santander son p o 
cas. 

SEIS M I L L O N E S DE HOSPI 
TALIZACIONES 

Pedimos unos datos e s t a d í s t i c o s . 
Son bien elocuentes. El n ú m e r o de 
hospitalizaciones desde la funda
ción del Establecimiento l lega ya a 
casi los seis mil lones. Los enfer
mos asistidos por Beneficencia se 
aproximan a los 200.000, que han 
motivado 800.000 consultas, no es
tando incluidos, claro e s t á , los en
fermos de otro or igen : mil i tares . 
Seguros p r ivados / e t c . Se han rea

lizado 72.000 operaciones de q u i 
ró fano y 675.000 aná l i s i s c l ín icos . 

DESARROLLO ECONOMICO 
DE L A INSTITUCION 

El doctor B a r ó n nos responde as í 
a nuestra nueva pregunta : 

— E l n ive l de los recursos eco
n ó m i c o s de la I n s t i t u c i ó n hace m u 
cho a ñ o s que d e s c e n d i ó de la ex
trema modestia a la honrada penu
ria. Lo m u c h í s i m o hecho ha sido 
a fuerza de fervoroso entusiasmo 
y de imbat ible constancia. No quie
ro pensar —agrega—- lo que h u 
b i é r a m o s conseguido para pres t i 
gio de la M o n t a ñ a , s i los medios 
disponibles hubiesen sido los ade
cuados. 
PORVENIR DE L A INSTITUCION 

El doctor B a r ó n lo ve br i l lan te , 
s in la menor duda. E s t á al frente 
de la Gasa de salud .Valdecil la , y 
presidida por nuestro gobernador 
—declara—, una Junta Rectora fo r 
mada por la Superioridad con au
toridades de la Montaíüa y r ep re 
sentantes de varios Minis ter ios . Es 
una Junta cul ta , « o n s c i e n t e de lo 
que la Ca^a de Salud significa, y 
amante de ella, por lo t an to ; ha s i 
do encargada de la f o r m a c i ó n de un 
nuevo Estatuto y , al parecer, poco 
tiempo ha de tardar en ser apro
bado. 

Esperemos confiadamente —nos 
dice—• que la M o n t a ñ a y el Estado 
han de r eg i r la Casa de Salud V a l -
decilla con el m á x i m o acterto. El 

M a r q u é s siempre p e n s ó que l a Ca
sa de Salud h a b í a de ser sostenida 
con o rgu l lo , por los m o n t a ñ e s e s , 
colaborando así con su gesto- i n i -
ciai, que no necesita exaltaciones y 
cuyo recuerdo s e r á imperecedero, 
LA RESIDENCIA PARA E L SEGU

RO DE ENFERMEDAD 
Aludimos a la reciente declara

ción hecha por el nuevo i delegado 
provincial de Sanidad sobre el es
tablecimiento en nuestra •ciudad de 
una Residencia del seguro de En 
fermedad. La Casa de Salud Va l -
decilla —nos dice el doctor Ba
rón—• tiene ufla capacidad i l i m i t a 
da do trabajo y de asistencia, y los 
acuerdos que han de ser t o n r d o s , 
si l lega el caso, al respecto lo-se
r á n entre las altas autoridades del 
S. O. E. locales y generales. 

S e g u i r í a m o s hablando de otras 
cusas muy interesantes, pero nos 
violenta robar el precioso tiempo 
del i lus t re doctor B a r ó n , que ha
ciendo un alto en su intensa labor 
diaria, nos lo ha ofrecido genero-
samentc. E l , que durante muchos 
a ñ o s se ha privaao de cul t ivar sus 
aficiones — l i t e r a t u r a y c i n e g é t i 
ca—, en una completa entrega v o -
cacional al estudio, de la que nos 
hablan los mudos tomos que l le 
nan los p l ú t e o s do su biblioteca, 
en la que "figuran muchos v o l ú m e 
nes da sus propios trabajos, que 
tanto prestigio le han conquistado 
en E s p a ñ a y en el Extranjero. 

Madr id . (Crón ica del d i rec tor de 
ARGOS, J. Lu i s de Castro V á z q u e z 
de Prada, para :a HOJA D E L L U 
NES de Santander.) ' 

Felizmente estamos ya casi re 
montando el es t ío sin padecer el 
mar t i r io de las restricciones e l éc 
tricas. N i siquiera se han dado los 
prudentes avisos de m o d e r a c i ó n en 
el consumo de e n e r g í a que suelen 
preceder a la i m p l a n t a c i ó n de tales 
l imitaciones. r 

Son muchos los escaparates de 
Madr id , que en pleno d ía y con u n 
sol esplendoroso ,tienen encendi
das las luces y los tubos f luores
centes, para dar mayor b r i l l o y v i s 
tosidad a los a r t í c u l o s . Hay gran
des almacenes que mantienen u n 
gasto no in fe r io r a las dos m i l pe
setas diarias en i l uminac ión . .Y las 
calles, plazas y paseo, con estas 
instalaciones maravillosas de que 
las ha dotado el concejal delega
do de alumbrado, s e ñ o r L i l l o , ha
cen do la •capital u n ascua encen
dida y llameante. 

Este optimismo no es aparente. 
Responde a hechos reales, el au 
mento incesante de la p r o d u c c i ó n 
e l éc t r i c a que, de seguir a r i t m ó 
progresivo, l l e g a r á pronto a n ive
larse con el t a m b i é n creciente con
sumo. Así se hace eonstar, con da
tos fehacientes, en el vo lumen que 
todos los a ñ o s publica el Consejo 
Superior de Indust r ia , a base de 
los informes exactos y fidedignos 
de las Delegaciones de Indust r ia 
de cada provincia. 

JEl editado recientemente se r e 
fiere al ejercicio de 1954, que a r ro 
j ó diez millones y medio m á s de 
e n e r g í a e l é c t r i c a que. el de 195o, 

P o r s e r n e u t r o y d e 

o r i g e n v e g e t a l e s t á 

e s p e c i a l m e n t e i n d i 

c a d a p a r a p r e n d a s 

d e l i c a d a s 

m i e n t o econorma 
i z a r s e 

implas 
c a s e r a s 

suponiendo este aumento u n c in 
co por ciento. Dentro de- este I n 
cremento, el mayor porcentaje co
rresponde a la e n e r g í a de proce
dencia t é r m i c a , que en 1951 fué 
del 16,8 por 100, y en 1954 ha s i 
do del 27,1 por 100. Datos cur io
sos son los referentes al consumo 
de las provincias de Barcelona en 
1954, que fué de 1.729 millones de 
ki lovat ios-hora , y de Madr id , que 
só lo c o n s u m i ó 860 millones, es de
cir, menos de la mi t ad . 

PUEDEN OBSERVARSE LOS T E 
JIDOS MAS INTIMOS D E L ORGA

NISMO 
Con motivo de haberse publ ica

do una noticia sobre u n trabajo del 
profesor i ng l é s Mayneord, para exa
minar el i n t é r i o r del cuerpo huma
no por medio de rayos gamma, pre
sentado en la Conferencia de A t o 
mos para la Paz, de Ginebra, como 
cosa nueva y absolutamente o r i g i 
nal, el diario "Pueb lo" ha recor
dado que en j u l i o de 1950, es de
cir, haco cinco a ñ o s , p u b l i c ó una 
entrevista con los doctores e s p a ñ o 
les don Angel Beato y don J o s é A n 
tonio Hernando, que en aquella fe
cha t e n í a n ya patentado el apara
to " D i s e c t r ó n " , para r ea l i za r u n 
examen cl ínico r a d i o l ó g i c o y por 
rayos gamma, en el quo sin duda 
e s t á n ya presentes las ideas f u n 
damentales que s i rven de base al 
profesor i n g l é s . 

Y explica que con el " D i s e c t r ó n " 
pueden observarse los te j idos del 
organismo, a s í tíomo t a m b i é n pue
de llegarse a la d e s t r u c c i ó n de las 
c é l u l a s cancerosas, gracias a, la 
c u u c e n t r a c i ó n de los rayos s^bre 
una zona precisa, l o g r á n d o s e ra
d iog ra f í a s s in que la placa se i m 
presione directamente, puesto que 
se hace a t r a v é s de u n ampl i f ica
dor e l e c t r ó n i c o . 

Nadie es profeta en su t i e r r a 
—-cumenta el diario vespe r t ino—; 
pero ah í queda constancia del es
fuerzo realizado desde hace cinco 
a ñ o s por dos investigadores espa
ñ o l e s que se adelantaron " u n po
co" a m é t o d o s calificados hoy co
mo revolucionadores de la c ien
cia. 

EL PERRO, COLABORADOR 
DE LOS SERENOS 

Estamos viendo que dentro de 
poco cada sereno va a ser auxi l ia
do en su v ig i l i a con u n per ro , pues 
se lia comprobado que es tan ú t i l 
al vigi lante nocturno como al po
licía o al pastor. Y esto se ha de 
mostrado por pura casualidad. L a 
v í s p e r a de Nochebuena, u n m a s t í n 
vagabundo e m p e z ó a hacerle zale
mas al sereno J o s é Campos Alva 
res, que tiene su d e m a r c a c i ó n en 
la calle de Gui l lermo de Osma. La 
amistad se e x t e n d i ó a toda la v e 
cindad, que prodigaba atenciones al 
olmoho y se ocupaba de su manu
t e n c i ó n , en agradecimiento a lo bien 
quo cuidaba las casas, pues, m i e n 
tras con los vecinos era sumiso, 
callado y c a r i o ñ s o , con los ex t ra 
ñ o s se mostraba f iero y g r u ñ i d o r y 
hasta en una ocas ión a t r a p ó a u n 
maleante que merodeaba por el ba^ 
r r i o . 

Pero " L e ó n " , que era como Ha 

maban al perro adoptado como p r o 
pio por toda la vecindad, c a y ó un 
día en poder de los laceros y el 
buen sereno no t en ía los 40 duros 
que, a modo de rescate, s u p o n í a n 
los gastos de licencia, col lar y de
m á s gabelas. Entonces, en esta p i n 
toresca his tor ia canina surge otro 
personaje popular, el l impiabotas, 
que inicia una s u s c r i p c i ó n "pro l i 
b e r a c i ó n de " L e ó n " , y en un pe r i 
quete r e ú n e las 200 "leandras" , 
que permi t ie ron el rescate del f iel 
animal, promoviendo el alborozo 
general entre todos los vecinos. 

y m a c h a s 
o p o r t u n i d a d ^ 

m á s 

ESmilCIMffNTOS 
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La cosiclia tripera 
rebasará la media 

decenio 1941-50 

te, 
del 

Euforia en los mercados ianaderos 

Hacia la revaloríiaotón del vino 

p o r s u c o l i d o c f 

NO SE VENDÍ A GRANEk 

por 
A v a l a d o 

SINNOVA-París 

MadridJ—(Servicio ¡especial de 
ArgOo", Pf-ohibída la reprodue-

eién) .—En ias provincias castellano 
reonesas las ' faenas ' de recolecc ión 

an experimentado a l g ú n retraso 
í p o r el bacha tormentoso qi^e; f renó 
ía marcha acelerada con que se ve
n í a n desaiTOllamio. 

Ha habido t é l m i n o s municipales 
©a Tie r ra de Campogi donde el pa
r é n t e s i s forzoso que abrieron las 
nubes con sus intempestivas t r o m 
bas de qgné. se ha prolongado m á s 
d© diez d í a s . T o d a v í a hay "more
das" en los campos. Pero t a m b i é n 
ón este aspecto hay mucha desigual
dad, como ocurre con los rendimien
tos cerealistas1. 

Gracias a la m e c a n i z a c i ó n s é han 
podido realizar con rapidez las fae
nas de l impia . Todo parece indicar 
que, salvo exoepoioines m u y local i 
zadas, en los' primeros d í a s de siep 
tiembre se h a b r á terminado la re -
oogida del ctereal-rey en toda l a 
P e n í n s u l a . Entonces h a b r á llegado 
el momento de hacer los c á l c u l o s 
estimativos del volumen total de la 
cofiiacha. Los qu© && han anticipado 
parecen acientuar demasiado l a no
ta pesimista. N i tanto n i tan calvo, 
p u d i é r a m o s decir. 

La cosecha, s e g ú n nuestras i m -
presíorieé, no ¡será tan ó p t i m a como 
se os'peraba' a principios de l a p r i 
mavera, pero tampoco ha de r e s u l 
tar tan deficiente oomó ahora se. d i 
ce en algunos informes. Es má® que 
poisibl.e que supere a la medido, del 
•decenio de 1941 a l 50, que v e n í a a 
ser de unoa 3'2 millones .de tonela
das. Creemos quto r e b a s a r á los 38 
millonieis y medio de quintales. 

Aunque si© confirmen estos cá l cu 
los anticipados, es indudable que 
tendremos défici t t r iguero, l ^ r o , 
como ya hemos venido dicieiado «n 
otras c rón icas , no se p r o d u c i r á n i n 
g ú n bach© Sensible en el abasteci
miento del pan, que es t á asegurado 
con loa "stoclas" de reserva. De to 
do este ya se ha venido' hablando en 

la Prensa, aunque nada fítievo, ss 
pu'ede añadíro 

Bn cuanto a IOÍS mercados agrope
cuarios c o m i é n z a n a, animarse. En
tre ios ganaderos en • momento 
cagi "de boom". N u e s t r a s ' i n t i m a -
cioües directas de l á e ferias de Me
dina' del Campo póg liablan de ci
fras casi fabulosas de ganado la
nar. Se presentan millares de cabe
zas y hay enorme deimanda para 
adquir i r ganado bien cebado. A me
diados del mes do j u l i o todo lo que 
entraba en los mercados se v e n d í a 
con tendencia alcista en los precios. 

Como es lógico, no podía soste
nerse mucho tiempo esa tónica d© 
euforia. Y a a mediados d© agosto los 
precios se h a b í a n estabilizado, aun
que las cifras d© venta sieguían 
siendo elevadas. Esto por lo que se 
refiere a l lanar. En cuanto al porci 
no y vacuno, t a m b i é n sie vendió 
mucho, pero con r i tmo m á s ¡sosega
do y tnormal en las o n é r a c i o n e s . 

Dos piensos t amb ién atraviesan u n 
gran momento. A l inciarse las fae
nas de recol'eccióin, t e n í a n difícil Ba-
l idá y l a flojieda'd ©n los precios era 
acusada. Ultimamente, ha cambiado 
el ¡panorama por completo. Las to r 
mentas y , sobre todo la s equ ía de las 
zoflais ganaderas del Norte —San
tander y Asturias, principalmente— 
han in f lu ido ien el despegue aseen-
sional de los precios. El ma íz «s t á 
isostenldo y l a paja tien© m u y bue
na salida, pues parece qu© se e s t á 
almaceinando para las negiones ga
naderas. . 

Respecto a l m'ércado v in ícola , .pa
rece que t a m b i é n ha cambiado r a d i 
calmente el panorama, qu© ya no es, 
n i mucho menos, d© atolladero. En 
la Mancha, el precio medio-del vino 
es de 18 pesetas grado y hectoli tro. 
Gomo la cosecha se espera corta, 
no íes aventurado pronosticar una 
reva lor izac ióa m u y notable fl 
caldos. 

Juan. D E L AGUO. 
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La ^HojaQücial del Lunes", en Torreiavega 
Trescientas cr ías lomaron parle en e l concurso-

e x p o s i c i ó n de producios oblenidos por 1. A. 

El certamen fué presidido por el director general de Ganadería 
Extráo^dinaTio movimiento y ani

mación r e g i s t r ó l a jornada de ayer 
ea Torreiavega. Por la m a ñ a n a , el 
pr incipal motivo, lo c o n s t i t u y ó el se
gundo concurso de ganado bovino 
obtenido por i /nseminación ar t i f ic ia l 
ea el Centro Pr imar io d « l a local i 
dad y en los secundarios que de él 
dependen, y que comprenden vsa 
i m p o r t a n t í s i m o sector de la provin
cia ; concurr ieron a l mismo m á s d'e 
trescientas c r í a s , productos de los 
ocho toros raceadores —dog suiaos 
y .^eis holaundeses—, que se expn-
t l e ron llamativamente: en el ferial 
tis L a Llama, j u n t o a su respectiva 
descendencia, diespertando el m á s 
f ivo i n t e r é s y l lamando l a a tenc ión 
del públ ico por su robustez y so
berbio rendimiento. 

Organizado, igua l que «l a ñ o jpa-
nado, por l a Junta Provincial de 
B'omento Pecuario ,en colaboración 
con l a D ipu t ac ión Provincial , lo 
avalaron con su presencia el direc
tor general de G a n a d e r í a , s e ñ o r 
Garc ía Alfonso, y «a jefe nacional TELEFONO 181B - TORRELAVEGA 
*************** »•» »****^*^*M**^***+**>************************ 

de I n s e m i n a c i ó n A r t i f i c i a l , don Do
mingo Garbanero, quienes se mos 
t raron sumamente complacidos, le -
lioitando con efus ión a cuantos por 
r azón de su cargo y su entusiasmo 
han contribuido a l éx i to actual y , 
por con&iguieate, al. notable mejo
ramiento de l a Gabaña mon tañesa , 
«jomo q u e d ó demostrado el domin
go en la importante concen t rac ión 
ganadera, en l a que se otorgaron 
cuantiosos' premios, consistentes en 
honrosos trofeos, diplomas y canti
dades de dinero; que el púb l ico , go-

S E V E N D E 
bomba de vino, buen estado, 16,000 litros 
hora, eléctrica y de mano, en 3.000 pesetas 

D I E S T R O - T o r r e f a v e g o 

Conercial ipdtistnal Villalobos. S. A. 
• I N D U S T R I A L JABONERA 

j a b o n e s S i n - F i n y M o n t a ñ a ( p i n t a a a u l ) 
TELEFONO 20-30 T O R R E L A V E Q A 

M O T O C I C L E T A S A P t E S T I 
R E P A R A C I O N K V E N T A D E ACCESORIOS D E T O D A S M A R 

CAS D E M O I O C I C L E T A S . 

S M T Í C Í O Oficial V E S P A 
T E L E F O N O 21-63. — T O R R E I A V E G A 

MimnnnuiimminimniiiiintmiiinimtHiimnmniiiiniinniiw 

P R O F E S I O N A L E S 
Bf. L. Miralit liriiji 

SISTEMA NERVIOSO 
Goo&uita d,e 11 a 1. 

Saltatorio de l doctor Morales. 

J U L I O DE L A T O R R I E N T E 
OCULISTA 

De los Servicios Provinciales 
de Higiene. 

Arnés de Escalante, 6, p rb ero. 

A N Q E L PRESMANE6 M O R A L 
Aparato digestivo. Medicina mterna . 
Bayos X . Pelayo, 2, entiesuelo 
LCedmolo G. Olnema. Te lé f . 37 -52 . 

M E . { B R I L L A 
M é d i c o . Anáilsl^ c l í n i cos . 

% Cuadro, 8, 2.° - T e l é í o n o 36-69 

CALLISTA ealbás 
OARMENDIA, 1 — T e l é f o n o 14-88 

De a 1 y de 3 a 8 . 

Jisé Martíflez y Martiiez 
PRACTICANTE 

Lealtad, 8, segundo izquierda. 
T e l é f o n o 66-17. 

ANTONIO GOMEZ ORTIZ 
Enfermedades de los n i ñ o s . 

De 1 a 3. H . C o r t é s , 55. T . 33-75 

ODONTOLOGO - RAYOS X 
Juan de Herrera, 2 1 , Teléf . 31 -82 . 

I. C I E N F U E G O S 
Sistema nervioso y mentales. 

CALVO SOTELO, 16 
T U é í o n o 71-47. 

A . C O P O G A R C I A 
M E D I C O > 

Garganta, nariz y o í d o s . 
HERNAN CORTES. 15, entresuelo. 

A L V A R O V I D A L 
Medicina Interna. Rayos X . 

Paseo Pereda, 37. T e l é f o n o 32-09. 

J . D . DE L A LASTRA SAINZ 
Gineco log ía y Partos. 

Consul ta ; Juan de Herrera, 21, 1.° 
T e l é f o n o 64-10. Urgencias: Sana
tor io Nuestra S e ñ o r a de, Pilar. Juan 
de Herrera, 19. T e l é f o n o 59-13. 

• ' R U I Z A B A D 
ODONTOLOGO 

Leal tad, 5, p r inc ipa l . 
[(Edificio "Calzados PakarM)l 

Callista 
Suplica pidan hora. Teléfono SS- 'H. 

JUAN DE HERRERA, 3 , 

DR. RUBI RA MATA 
Gineco log ía y Partos. 

B D A L A S A L , 23 - T E L . 23-60 

D Solis Navarro 
R A Y O S X 

E L E C T R I C I Ü M D MEDICA 
R A D I O T E R A P I A 

J . D E H E R R E R A , 3 _ T E L E F . 32-39 

f. PARDO V I L L A 
Especialista de c o r a z ó n . 

L E A L T A D , 6 - TELEFONO 50-50 

J . M . V i L L E 4 A 8 
M E D I C O 

A N A L I S I S CLINiOUS 
Plaza Numancla, 7. Teléf . 16-51 , 

B U E N O - ODONTOLOGO 
Solicite hora previamente. 

RUALAS A L , 22 - T e l é f o n o 31-93. 

Praclicanle Larios 
Gabinete de c u r a c i ó n . 

D ia r l a : De 12 a 3 ^ de ^ a 8. 
Alcázar de Toledo, 7 . 'Teléf . 11 # « 

M . BREÑA Z O R R I L L A 
P I E L ÍY V E N E R E A S 

H e r n á n C o r t é s . 49. T e l é f o n o 26-31 

J . Merioie de la Vega 
Aparato respirator io . 

Rualasal, 1, entresuelo. T e l . 25-55. 

GONZALEZ MESONES 
PIEL-VENEREAS. P. Priuolpe, 10. 

R a m ó n B á r c e n a de la Calzada 
Oculista 

H e r n á n C o r t é s , i . T e l é f o n o 25-35 . 

L . I A I Q O 
OCULISTA 

PASEO DE PEREDA, 1 

Ores. Vallina y Carral 
Rayos X ( D i a g n ó s t i c o ) . Radiotera
pia. Radium. Ultrasonidos. E lec t r i 
cidad Médica . — T e l é f o n o ¡ 3 5 - 3 6 . 

C A L V J SOBELO, n ú m . 5. 

FERNANDO ESTRAAI 
Sistema nervioso. 

Castelar, 1. T e l é f o n o 14-42. 

R O M E R O ñAiZABAL 
D E N T I S T A 

Consul ta : Paseo 'le Pereda. 8, 2. 
T e l é f o n o 15-47. 

¡Forasteros! ¡Madrileños! 
I» más leleflii epialidailK ea inaiitepla, 
Mus y eltraniarigts Unes, las eiceMis ei . 

L a Madrileña 
C A L L E DE JUAN DE HERRERA, A L LADO DE LA IGLESIA DE 
LA COMPAÑIA. TELEFS. 21 -22 y 61-16 . Servicio a domici l io . 

zoso, s u b r a y ó con nutr idos aplau-
SOS'. 

Queremos consiginar quie asMle-
ron t a m b i é n >el presidente de la 
Dijputaclón, todas las j e r a r q u í a s 
agropecuarias de l a provincia, el 
alcalde de Torreiavega y u n n ú m e 
ro m u y crecido de veterinarios' y 
curiosois amantes de la g a n a d e r í a . 
Tanto para la raza holandesa como 
para la suiza, al f inal del> concurso 
se adjudicaron cuatro premios es
peciales a los mejores ejemplares 
de machos y hembras, correspon
diendo, respiectivamente, por este 
orden temporal , y mo de mér i tos , 
a Torreiavega, Renedo de P i é l agos , 
G r u ñ a y Cortiguera. 

En la CaSa Sindical tuvo lugar 
la d i s t r ibuc ión de g a l a r d o n e é a los 
productores que por SUL, condicio
nes a r t í s t i c a s sobresalientes se ban 
iiecho acreedores a ello», a ju ic io 
de u n competente Jurado, resultan
do el momento de la entrega alta 
mente s i m p á t i c o y emotivo, cele
b r á n d o s e , a con t inuac ión , la I Ex
posición die Ar te del Productor, que 
tanto ha gustado y entretenido al 
numeroso públ ico que ha desfilado 
por la 'espaciosa sala durante cer 
ca de tres semanas por el nuevo y 
moderno edificio, cuya construc
ción ha venido a cubr i r a plena 
t isfaoción una necesidad perentoria 

Otra exposic ión igualmente v i s l -

Los progresos atómicos 
han asombrado hasta al 
"abuelo de la bomba 

atómica" 
Por Plonio VILLAR 

Los modelos y d i seños d'e r e á c t o - ido la c o n s t r u c c i ó p de gran n ú m e r o 
res de investigaciones y de energía! 'de - t ipos diferentes, lo que h a r á 
e léc t r ica , presentados por los dife- ;que los americanos den, m á s p r o n -
rentes pa íses en las exposiciones jto o m á s tarde, con u n modelo 
t écn icas de la Conferencia de Ato- ¡de reactor m á s eficaz y económi-
mos para la paz de Ginebra, dan 
una prueba de los importantes pro
gresos ya alcanzados en la aplica
ción de la e n e r g í a a tómica para f i 
nes p rác t i cos y han causado m u 
tuo asombro entre lofi diversos 
hombres de ciencia m á s destacados 
de todo el mundo asistentes a la 
Gonfeíiencia. 

El doctor Halm, sabio a l e m á n ga
nador del Premio Nobel de Física 

co para la p r o d u c c i ó n de e lec t r i c i 
dad. Las d e m á s naciones mo pue
den soportar la i n v e r s i ó n de ca^ 
pi ta l que esto necesita, pero, sin 
embargo, se bene f i c i a r án de los i n 
ventos americanos, ya que con la 
c o l a b o r a c i ó n internacional que se 
ha establecido por medio de esta 
Conferencia, los Estados Unidos 
i r á n dando a .conocer a todos los 
d e m á s p a í s e s los resultados de sus 

na 
de 

ría Matute nos 
novelistas es 

Pero no quiso decirnos nada de 
disputé Cela-Zunzunegui 

por el descubrimiento dé la des- iinvestigacione. Este es el camino 

A b a s c a l V e c i 
Las mejores calidades, el mayor 

sur t ido de la p rov íno la . 
PRECIOS SIN COMPETENCIA 

CARRERA. 3 TORRELAVEGA 

tad í s ima , clausurada ayer, fué la 
que presentaron los hermanos B i v 
l á m a n t e Hurtado, que con su mag 
nífica y variada colección de foto
g ra f í a s en negro y en oolOres na
turales han producido la m á s gra 
ta de las sorpresas, levarntando u n 
reguero de sinceras felicitaciones y 
parabienes, por cuyo éxi to clamo
roso ée han comprom'etido a orga
nizar, para m u y en breve, otra ex
posición, pero dando cabida en ella 
a los aficionadois d'e la localidad 
con objeto die que sirva de es t ímu
lo y d ivu lgac ión a la vez. 

Sólo nos resta referirnos a los 
Concursos h íp icos , que durante cua
t ro d í a s han venido prestando una 
gran an imac ión a la ciudad en fies
tas, y que el domingo tocaron a su 
f in con una extraordinaria concu
rrencia de espectadores, que s igule 
ron con gran a tenc ión los airosos 
movlmientas de los caballos, sal
vando o b s t á c u l o s , sugestionados cor 
la belleza de los saltos die los cua 
d r ú p e d o s , en parte; pero má» to 
dav ía , s in duda, por las pes'etillas 
invertidas en las apuesta*, con e1 
pensamiiento de mult ipl icar las . 

En honor de los conourslstas h l 
picos, el Circulo de Recreo, de To 
rrelavega, siempre tan atento a ha 
cer lo m á s agradable poSibLe la es-

En invierno y en verano 
ose ¡ M u i m m m 

TORRELAVKAA 

tan cía de los señores i -v i s i t an tes , ce 
l eb ró con la bril lantez que le es 
habitual y ha venido desplegando 
con motivo de las fiestas de la Pa-
trona, merced ai entusiasmo de su 
d i n á m i c o secretario, don Enrique 
R o d r í g u e z de los SalmonieiS, una 
el'egante cena de sociedad, dursunte 
la cual d is t r ibuyeron los premios 
a los vencedores de las pruebas, 
que fueron los siguientes: Prueba 
de la Sociedad Híp i ca : Campeón . 
Delgado Robles, montando el caba
llo "Encaradi" . Prueba del Exce-, 
len t í s imo Ayuntamien to : C a m p e ó n 
Alvarez de Bohorques, sobre " M i -
choaoano ".—TOMASC A. 

ROGATIVAS PARA O R E T E N E R 
LA L L U V I A 

Siguiendo las indicacianes del se
ñ o r Gbispo, en nuestra parroquia se 
t e n d r á n solemnes rogativas el pró
x imo martes, a laiS i'ete de. la ma
ñ a n a , para obtener del Seño r el be
neficio de la l luv ia , tan necesaria. 

Los fieles ¡ sa ld rán cantando las 
l e t an í a s de los Santo» por la ca
lles, a las seis y media, para ter-
minar con la -misa, a las siete. 

i f t tegración del á t o m o , lo que le ha 
valido el t í tu lo de "abuelo de la 
bomba a t ó m i c a " , ha declarado que 
le era difícil expresar el enorme 
asombro que le h a b í a n producido 
los reactores nucleares y otros apa
ratos a tómicos destinados a fines 
pacíf icos, que se exhiben en las 
siete exposiciones t écn icas , patroci
nadas por Bélgica , Canadá , Fran
cia, Inglaterra , Rusia, los Estados 
Unidos y los pa í se s 'escandinavos 
—Noruega, Suecia y Dinamarca— 
en el Palacio de las Naciones. 

El doctor Hahn ha manifestado, 
en unas declaraciones hechas a los 
periodistas, que j a m á s se i m a s i n ó 
en el momento de su d e s c u b r í n i i é n -
to y en su labor precursora que se 
l legaran a fabricar las maravil las 
a t ó m i c a s que estaba presenciando. 

Dijo que cuando trabajaba com el 
uranio en su laboratorio y consi
gu ió desintegrar su á tomo , n i él n i 
su-s colegas pudieron pensar que 
salieran de su descubrimiento to
das esas cosas tan asombrosas. 

L a a tenc ión de todos se centra 
en los diversos tipos de reactores, 
ya que és tos son la necesidad u r 
gente e idispensable para la ins
t rucc ión de científ icos en las t é c 
nicas adecuadas para el progreso 
u l ter ior de los usos pacíficos del 
á t en te . Los estudios realizados con 
los r e a c t o r é s de inves t igac ión ca-
pacitan a los sabios para Utilizar 
mejores materiales en el empleo de 
los reactores de ene rg í a e léc t r ica , 
aderando con ello la cons t rucc ión 
de fábr icas a t ó m i c a s que h a r á n po
sible la p roducc ión económica de 
eliectricidad. Estos reactores de i n 
ves t igac ión son t ambién de gran I m 
portancia como productores' de r a 
dioisótopos , uno de los productos 
m á s valiosos do la e n e r g í a a tómica . 

Los ' r ad io i só topos se e m p l é a n pa
ra mejorar los método^ de d i a g n ó s 
tico y tratamiento de enfermeda
des, incluyendo el c á n c e r , en los 
experimentos ag r í co las , que han 
aumentado la p roducc ión de c é r e a 
Ies alimenticios, y an la maquina
ría industr ia l , que s irve para aho
r ra r dinero. Casi a diario se es tán 
descubriendo nuevos empleos de los 
rad io isó topos . En cuanto a los re
actores de e n e r g í a , de los que sel 
presentan diversos modelos, e s t án 
dtestinados a producir un calor enor
me, que origina electricidad. Este 
calor, generado por d e s i n t e g r a c i ó n 
a tómica , en una reaccióin en cade
na, se emplea para calentar agua 
y producir vapor, que, al accionar 
sobre un. turbogenerador, se trans
forma en electricidad. • 

Pero uno de los aspectos m á s 
Interesantes observados en las ex
posiciones es la diferencia que 
existe entre las* clases de combus
t ible nuclear ut i l izado en IOÍ. reac
tores por las naciones europeas y 
por. los Estados Unidos. Los pa í 
ses europeos y Rusia emplean, Has
ta la fecha, uranio na tura l como 
combustible, mientras que los Es
tados Unidos se concentran p r i n 
cipalmente en el uso de uranio en
riquecido. Esta d i ferencia se debe 
al enorme coste de las instalacio
nes para enriquecer el uranio. Han 
sido construidas f áb r i ca s para es
to en los Estados Unidor y en I n 
gla terra , pero no existen en n i n g ú n 
otro p a í s . Ing la te r ra se ha arr ies
gado a este procedimiento tan .cos
toso, porque necesita r á p i d a m e n t e 
la e n e r g í a a t ó m i c a para la p roduc
ción de electr icidad, debido a lo 
caro que cuesta el c a r b ó n y a las 
dif icul tades en el abastecimiento 
de este comlbustible. 

Otro asf cto que ha llamado la 
a t e n c i ó n de ios visitantes de las 
exposiciones ha sido la variedad de 
los reactores americanos. Mientras 
otros p a í s e s se concentran p r i n 
cipalmente en uno o dos grandes 
modelos de reactores, les Estados 
Unidos e s t á n d i s e ñ a n d o y planean-

Balneario de Corconte 
RIÑON . HIPERTENSION - COLICOS NEFRITICOS - REUMATISMO 

\ i m n t - M i ti 4 ile jiiüo 1955 hasta el 30 de m M n 
ESMERADO SERVICIO Y COCINA SELECTA. 
T E M P E R A T U R A I D E A L . BRISAS YODADAS. 

AUTOBUSES DESDE SANTANDER. BURGOS Y M A D R I D 
INFORMES: PASEO DE P E R ^ A , N U M . 36 . S A N T A N D E R 

AMPLIACIONES 
D * un re t ra to viejo, de un or ig ina l estropeado, ampliaciones 

perfectas retocadas en sepia negro y color . 
PASAPORTES — K I L O M E T R I C O S r . ^ - ¿ A H N E T S 

LABORATORIO MODERNO DEL. AFICIONADO 
Coplas : ampliaciones de sus e l i o h é s en los mejores papeles con 

tonos negro azulados. 
REVELADO D E ROLLOS EN fiL DIA 

MAQUINAS FOTOGRAFIOOS 

Optica Foto SAMOT 
S A N F R A N C I S C O . 1 3 . (Esquina a Leal tad . ) 

Cristalería Soriano 
Burgos, 7 - Teléf. 341b 

por el que la ciencia a t ó m i c a l le-
a r á muy lejos en pocos a ñ o s . 

O R A N M O D A N U E V O S M O D E L O S 
Fer fumei ia Moderna. G. Mola, 8. 

Madr id . (Servicio especial de 
" A r g o s " . Prohibida la reproduc
c i ó n ) . — U e r c a .de la Castellana, en 
una de sus Calles, m á s tranquila , ; 
doí ide varios á r b o l e s r a q u í t i c o s 
muestran sus ramas desnudas, v i 
vé. Ana Mar í a Matute , ú l t imo pre
mio "Planeta" . , 

Es casi alta y llena. No posee 
gran facilidad de palabra, lo cual 
íio quiere decir nada sobre sus 
cualidades de novelista. A l contra
rio, -puede demostrar —como en 
C a l d o s — u n m á s profundo sentido 
de observacióin y una vida espiri
tual muy intensa. EL marido posee 
aparentemente m á s personalidad y 
segundad. Se percibe que le agra
da hablar y en su c o n v e r s a c i ó n ha
ce resaltar sus profundos conoci
mientos. Capta la conversac ión , y 
la conduce con háb i l mano hasta 
donde quiere. 

2 Teléfoíio 17-02 
9 

Esta Casa no tiene ninguna sucursal ni representantes. 

e m i a Preparator ia Mil i tar 
I 1 * » S I J f a I _ „ 

la Ácad cademia uenerai Mil i far Preparac ión para ingreso en 
Los que tienen aprobado 5.° Curso de Bachillerato pueden exa

minarse del pr imer Grupo. Facil idad de simultanear estudios. 
Grandes ventajas hijos mil i tares . .,. . 
Inscripciones para el Curso que comienza en septiembre hasta el 

día 31 de agosto, en la S e c r e t a r í a de esta Academia, Juan de He
rrera , 28, tercero izquierda (Juzgado M i l i t a r ) , a las horas de,oficina. 

Calle del Mar t i l l o , 3. 
T e l é f o n o 3 7 - 4 1 . 

" L A M E C A N I C A " 

Talleres y Olitiias: üetee. 12. • leí 211-1111 - Saitaníu 
Ins ta lac ión de c á m a r a s f r igo r í f i ca s para c o n s e r v a c i ó n l e toda 
clase de a r t í c u l o s . — M á q u i n a s dé helados dotadas de elemen

tos de gran rendimiento. 
Treinta a ñ o s de p r á c t i c a y un i n n ú m e r o de instalaciones son la 

mejor ga ran t ió de nuestros trabajos. 
C O N S U L V E N O S P R E S U P ü E S T O S 

¿ C o n s i d e r a e su noveh «r, 
q u e ñ o t ea t ro" , premio Plaiieta 
h a b r á podido perjudicar el 
la vuel to a reformar , o bien s 
b r á enriquecido con toda la ^ na, 
d(? matices, que su espíritu Sa"';i 
hecho, le h a b r á l inculcado sin l l 
d'er por ello sus cualidade's DH IM 
vas? ll-

„ — S ó l o he variado el estiló 
d e m á s , todo lo d e m á s , es ¡ ¿ J l 
personajes, c o n s t r u c c i ó n , etc ' 

-—Pero usted sabe, que, "al 
r r eg i r una novela, a veces'sólo00' 
consigue hacerla m á s pesada 

— P r o c u r é . pallar esa 
con todo cuidado. 

se 

•—¿El matr imonio , cu todo lo on 
signifique l imi tac ión de la Indenen 
dencia, puede ser obs tácu lo para M 
a r t i s ta ; o bien su experiencia hii 
mana s a l d r á m á s enriquecida'; 

— E n . p r inc ip io ' no puede ser IÍ 
m i t a c i ó n . Yo, ' por lo menos, ten^ñ 
toda la l iber tad que quiero. Ahora 
l ibre de pe í . r e ñ a s preocupaciones' 
es cuando m á s escribo. Mj ex̂  
periencia humana se ha enriquec¡' 
do. T a m b i é n pienso que influye basl 
tante en el orden moral . 
: — ¿ Confía en esa serie de jóve. 
(jes novelistas que los premios | 
terarios. han revelado? ¿Lograftn 
crear una obra s ó l i d a ? 

—Puede haber alguno flojo, pero 
no todos. Los premios significan 
una buena p r e s e n t a c i ó n ; sin eSl 
bargo, al novelista es a quien co
rresponde crear su obra. Sólo dé 
él depende . su fu tu ro prestigio, y 
el que quede o no. 

—Hay quiea, opina que para ts-
c r ib i r bien só lo hace falta leer 
mucho. Otros en cambio, que só
lo es necesario eonocer perfficta-
mente la vida. Entre estas dos opi-
alones-, ¿ cuá l es para usted la más 
cierta? 

—Las dos. Hay que lee? mu
cho, v i v i r intensamente. La vida es 
¡a gran maestra de la literatura. 

— ¿ C r e e que Cela es más escri
t o r que novelista? ¿ Q u e domina 
perfectamente el idioma casteUaw, 
pero . que algunos de los tipos ds 
sus novelas no poseen igual con
sistencia? . 

— M e parece ua extraordinario 
escri tor . Se es artista o no se es, 

— A d e m á s cada novelista titM 
su estilo. 

—Exacto . Pero en1 Cela, además, 
la o b s e r v a c i ó n de la relidad, la que 
observa él , e s t á siempre prese?46 
en su obra. 
•—Y por ú l t i m o , ¿ q u é ocurrió en
t r e Cela y Zunzunegui ei: el café 
Gijón y cuá l fué e! papel de su 
esposo en la disputa? 

Ante esta.' pregunta, e l , marido 
n'os alarga un p u r o ; vAna María nos 
tiende, sonriendo, una copa de co
ñ a c ; hasta el h i jo nos mira mis 
fijamente-. Un' muro de silencio | 
ha á lzado • repentinamente ante i.'os-
otros. Todas las veces que pregun
tamos, • • Indirectamente, obteijem^ 
resultados parecidos. -Es huposiljie 
arrancar nada. Ana María nos da 
una respuesta m u y vaga.. El mari
do tmbién ' . 

Y a es hora de marcharnos. E! 
h i jo , a quien Ana Mar ía - ha prome
t ido l levar a pasear, se- mueve im
paciente en el siUón'. En el mo-
miento en que decide retirarse e«ti 
panza arr iba. No l iabla , porque to
dav ía n'o sabe, p é í o mi r a fijo, Po
co d e s p u é s nos vamos; 

Pedro AZOPAR00 

Ayuntamiento 
de Santander 

ANUNCIO 
Aprobados por la Corporación en 

ses ión de 10 del actual los docu
mentos que han de regular la If tB 
dent ro del indicado plazo de expo-
cial'eis exigibles á los propietarios 
de la ealle de Guevara fentre las ^ 
Sevilla y Río de' la Pila) , por i 
obras de u rban izac ión de aquella vía, 
se hace públ ico que dichos dM"' 
mentos e s t án de manifiesto dura™ 
QUINCE DIAS HABILES, a co-ntat 
del siguiente al de su publicación en 
el Bolet ín Oficial de la provincia, 
en el Negociado municipal de 
cienda, a los efectos de las reclama
ciones que contra los mismos p̂ 6" 
dan entablarse por tos interesados 
s ic ión de l a s Contribuciones espe' 
sición y ocho d í a s d e s p u é s , conW' 
me determina el a r t í cu lo 58 y wn' 
cordantes de la ordenanza corres
pondiente. - .]¡.,i 

Santander, 22 de agosto de 1™* 
— E l alcalde, MANUEL GONZALO 
MESONES. 

S c i c a s 
nuevas de 
e spar lo , 
para paja 
A l m a c é n 
de sacos 

Calle Madrid, 5 
Telétono 13-21 
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29 de agosto do 18B8. \ AOJA J F t C f A L D E L C U N E S O E S A W T A R D E k P A G I N A Q U I N T A 

k Teresa Benedicta de la Cruz, 
candidala a la beatificación 

jteaen su adolescencia, colaboradora 
fj ósofo Husserl, murió en alor de 
santidad en las cámaras de gas 

de Auschwitz 
nnffla —Entre los candidatos a la 
tifloa'ción propuestos reciente-

' nte figura la « f i e b r e carmeli ta 
111 . Teresa Benediota de la Cruz, 
^'vida ejemplar de esta ext raorr 
.•Vria mujer, hoy aspirante a los 
inores lia s íd0 d ivulgada en u n 11-
' au'e ha sido uno de los "best-
w ' de leagua inglesa: "The 
hniar-and the Cross" , de la es-
m'a, alemana Hi lda Graef. 

"ra hermana Teresa Benedicta de 
rruz antes de ent rar en el c o n 

ato Carmelitano y alcanzar el 
rtirio en las c á m a r a s de gas de 

nsctiwitz, hab í a sido una in te lec-
i t i de g"an prest igio en todo el 
i,ndo como profesora de Fi loso-

,¡, v colaboradora de l famoso ufe 
inenologista" E d m u n d Husserl . 
I nombre de la doctora Edi t Stein 

en los ú l i m o s a ñ o s de su vida 
religiosa h a b r í a de llamarse sen

damente Sor Teresa, era conoci-
í' mjr sus « s c r i t o s y conferencias 
Iré filosofía como ayudante de 
Jfedra de Husser l . L o curioso es 

antes de su c o n v e r s i ó n , en su 
¿ioíescencia, se h a b í a declarado 

lNaoIó en Breslau (Si les ia) , «n el 
.¿o de una fami l ia j u d í a . Era la 
4c joven de siete hermanos y la 

,vonta de su madre, mu je r p r o -
indamente rel igiosa. A los trece 
L de edad d e c l a r ó , s implemente 

JL "Dios no e x i s t í a " y en este 
|rror p e r m a n e c i ó hasta los 2 1 . 

posteriormente, se e n f r a s c ó en 
lectura do las obras de Husserl , 
se sintió absorbida po r la feno-

Dgía. E l famoso fi lósofo la 
a colaborar con él en su cá -

a de F r i t b u r g o . L a doctora 
«eln tenía por entonces una sed 
saciable de la verdad. 
Es asi como se s i n t i ó Interesa-

zia por las obras de los m í s t i c o s ca-
ilcos. Una noche l e y ó de u n t i 
lín la a u t o b i o g r a f í a de Santa Te -

ia de J e s ú s y se s i n t i ó I l u m i n á 
is por el rayo de la verdad que tan 
inhelosamente buscaba. 

El día de Año Nuevo de 1922 fué 
tautlzada en la fe ca tó l i ca . I n m e 
diatamente quiso ingresar en u n 
convento de carmelitas descalzas, 
jero sus superiores la ins ta ron pa 
ra que prosiguiese su labor de 
apostolado en la vida seglar. F u é 
irofesora en varias escuelas o a t ó -
¡cas y dió conferencias por toda 
Ueraania y Aus t r i a sobre fenome-
Dología y tomismo, a s í como sobre 
la posición de la m u j e r dentro de 

A pesar de su nueva fe ca tó l i ca , 
«la se sen t í a orgul losa de su o r i -
m judío. Guando se inic ió la per -
ieoución de Hi t l e r contra su raza 

1933, voluntar iosamente quiso 
sufrirla. . . . . , ^ 

A los 42 a ñ o s c o n s i g u i ó al f i n su 
ardiente deseo de profesar como 
religiosa carmeli ta. Huml ldemwi t e , 

sometió a la prueba que exige 
Elegía y antes de en t ra r en el con
vento hubo de p roba r que s a b í a 
cantar y coser. 

Vistiendo ya el h á b i t o carmel i ta
no le fuó permit ido proseguir su 
obra intelectual . Por aquellos a ñ o s 
publicó 'sus m á s interesantes esori-

i filosóficos, aunque.se resintie'-
> de algunos defectos inherentes 
su anterior f o r m a c i ó n in te lec tual . 
Al estallar la .guerra. Sor Teresa 

Ayuntamiento 
de S a n t a n d e r 

Vendedores de leche 
Esta Alca ld ía hace púb l ico que 
cumplimiento de lo determinado 
los a r t í c u l o s 19 y siguientes del 
^lamento para la Inspecc ión H l -

?iénica y Venta de Leche, los ga
naderos e industriales lecheros vi'e-
ien obligados a solici tar el corres
pondiente carnet que Será expedido 

esta Alcaldía , previo reconoci-
' , del ieetablo o establos de 

proceda l a l ée le , operaoióin de 
y transporte, y a c o m p a ñ a r á n 

sus .Instancias certificado méd ico 
acreditativo de que las personas que 
'^ajan en el establo no padecen 
enfermedad oontagloea. Asimismo, 
WeresaráBi la e x p e d i c i ó n del co-
¡Tespíradlente carnet de los r epar t i 
eres de leche que trabajen por su 
'l,enta, a c o m p a ñ a n d o a l efecto dos 
^gra f ías , nombre y apellidos, ve-
'i'^ad, compogic lón de la leche 
'^nsidad, grasa, extracto seco y 
Wdez), l i t ros que suminis t ra y pro-
ce(ieivcla d é la leche, a d e m á s del 
?ertífieado m é d i c o acreditativo de 
w e l repartidor no padece enfer
mad contagiosa. 
. .A partir del día 15 d é septiembre 
V5 mo' c a d u c a r á la validez de los 

«aléis carnets y no p o d r á n d'édl-
# a la venta de leche fll a su re -

.wto domiciliario aquellos que no s'é 
651 en posesión del nuevo car-

previene el Reglamento e33 

^tander , 19 de agosto d^ 1955. 
ü ^ a l g l d e , M A N U E L GONZALlüZ 

V e r a n e a n t e s ! 
"íA T I E S T A S Y R E G A L O S 

h ^ s 7 pendientes gran 'moda. 
• ¿ ^ ' m Moderna. G. Mola , 8. 

C e s t o r M o - a t a ñ é s 
ÜOCUlWENTOS. P A S A P O R T E S , 

toUEi. - L I C E N C I A S , etc. 
21 - T E L E F O N O 28-81, 

NTON 

La fiebre de los buscadores 
de uranio 

B l i n d R í v e r , en el C a n a d á ^ es la 
m e c a d e l n u e v o "Imperio del 

b i l l ó n de d ó l a r e s " 
Benedicta se eacontraba en u n con
vento de Holanda, a donde h a b í a 
s ido enviada por su Pr iora . En la 
pr imavera de 1942, fué l lamada a 
declarar ante lis S. S. en u n i ó n de 
su hermana Rosa. En el mes de 
agosto del misBto a ñ o las au tor ida
des de ocupación ordenaron la de 
t e n c i ó n d » toda la p o b l a c i ó n c a t ó 
lica "no ar la" y Sor Teresa y su 
hermana Rosa fueron llevadas a u n 
campo de o o n o n t r a c i ó n . Durante 
su i n t e r n a m i e n t í , el h e r o í s m o , la 
a b n e g a c i ó n y el e s p í r i t u de su f r i 
miento de la monja m á r t i r l l egó a 
lo sublime. Ella «ra el " á n g e l bue
n o " q u é a toda? las mujeres p r i 
sioneras llevaba consuelo y pro
t ecc ión . I 

El 9 de agosto rea l i zó su m í s 
t ico anhelo muriendo, j u n t o con 
otras prisioneras, en la c á m a r a de 
gas de Auschwi tz . 

Esta es, a grandes rasgos, la v i 
da ejemplar de una de las m á s 
notables mujeres ie nuestro t i em
po, una de las mentes m á s podero
sas y u n alma traspasada por el 
ideal de mí s t i c a perfección. 

L U I ! A L B E R C N I . 
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Nueva Y o r k . — L a historia ^e r ep i 
te. L a fiebre d© los buscadores de 
oro de California, que s i rvió de 
" l e l t m o t i v " para tantas novelas de 
aventuras, tiene ahora una segunda 
edic ión , corregida y aumentada, al 
norte de la rocosa reg lón de Lake 
H u r ó n , donde el fer rocarr i l Gana-
dian Pací f ico y la carretera t rans-
canadienSe se ven asaltados, noche y 
día , por una m u l t i t u d de "buscado
res de u ran io" . 

Largas filas de camiones y v e h í c u 
los de todas clases, ocupados por 
ingenieros, antiguos buscadores de 
diamantes, pilotos de aviac ión y m i 
neros, se mueven, como sierpes g i 
gantescas, hacia la ciudad de Blond 
River, meca del l lamado " imper io 
del billón de d ó l a r e s " . 

L a fiebre del uranio se In ic ió -ha
ce doS a ñ o s , cuando l a entonces 
apacible p e q u e ñ a ciudad de Bl ind 
River apenas contaba con una po
blación de 2.500 habitantes. Por 
entonces, u n hombre de negocios 
de Toronto, Josep Hirshorn, denun
ció una amplia zona de 65.000 acres 
en la que s u p o n í a ex i s t í an yac i 
mientos de uranio. Sobre el mapa, 

A C T U A L I D A D E S T E A T R A L E S 

Estreno de la zarzuela "Viento 
del Sur", del maestro Arámbarri 

Marcos Redondo se refira de la escena 

H o m e n a j e d e L o l a M e m b r i v e s 

a B e n a v e o t e , e n B u e n o s A i r e s 

61U ri 
mi» 6 mát>u,nas de escribir, tu-

l^ta. « ca,cu|a''" Reparaciones. 
| ^ »«»vo sotelo. 3 Santander, 

Te lé fono 26-10. 

Madr id .—Los esoenariOB m a d r i 
l eños se van reanimando No eí 
poco que en la tercera semana de 
agosto, cuando el t e r m ó m e t r o 
marca !as m á s altas temperaturas, 
a c t ú e n dos c o m p a ñ í a s "de verso" 
y otras dos de zarzuela, aparte de 
tres coi.'juntos de variedades y 
otro de rev i s te r i l . 

Hasta un . estreno hemos tenido 
en estos d í a s caniculares. Sí» t r a 
ta del de la zarzuela — o "narra
ción l í r i c a " como la titulan sus 
autores, E c h e v a r r í a y AlbéQiz—, 
"Vien to Sur" , con p a r t i t u n del 
maestro A r á m b a r r i , que< ha sido 
representada por vez pr imera eí; el 
Fuencarral , por la Compañía tío 
Eladio Cuevas, que viene hacien
do la temporada de verano en 
aquellos altos chamberi leros . : 

Hubo muchos aplausos para t o 
dos los Li imeros , se repi t ieron tres 
de ellos y tuv ie ron que salir a sa
ludar los autores, de l a mano de 
sus I n t é r p r e t e s . L a r ep re sen tac ión 
g u s t ó mucho y el púb l i co mostró 
s u agradecimiento a este entusiatí-
ta d i rec tor que es Eladio Cuevas 
y al maestro A r á m b a r r i que dingió 
la orquesta. L a labor de los can
tantes r e s u l t ó m u y estimable, en 
especial la de la t ip le Natalia Dom-
bay y Emil io Cid. 

E l l ib re to , que se dice inspira
do en u n hecho real — l a intercep
t ac ión de las cartas del novio, lo aue pone a su promet ida a punto 

e casarse con o t r o — , es bastante 
f l o j l t o , y la l e t ra de los canta
bles, de escasa I n s p i r a c i ó n . No obs-
tante, el S o m p ó s i t o r ha recogido 
con p o n d e r a c i ó n y eficacia el am
biente popular n o r t e ñ o , para de
lei tar a los espectadores con una 
m ú s i c a de tonos descriptivos, ele
gantes, casi s i n f ó n i c o s . Es, sin d u 
da alguna, lo mejor de la obra. 

Ha habido, a d e m á s , otra nove
dad en el arte l í r i c o ; la presenta
ción de la C o m p a ñ í a Astarloa-Ca-
oaller , en el C a l d e r ó n , conjunto 
que bien m e r e c í a haber actuado en 
Madr id en plena temporada teatral , 
en vez de tener que esperar a dis
poner de teatro cuando el verano 
va ya muy avanzado. Aquí , con su 
p resen tac ión , , ha reverdecido Ios 

laureles. Zarzuelas, operetas y ó p e 
ras f iguran en su reper tor io . La 
p r e s e n t a c i ó n se hizo con " L a v i u 
da alegre" , que fué fervorosamen
te aplaudida, pues es verdadera
mente mer i to r ia la labor1 de todo 
el elenco y , en especial, de las f i 
guras que encabezan • ca r t e l : 
Mar ía Francisca Gaballer y Este
ban Astarloa, excelentes cantantes 
una y o t ro . 

La-s dos c o m p a ñ í a s "de verso" a 
que arr iba nos hemos refer ido son 
las de M a r t í - S a b a t i n i , que se ha 
presentado en el Reina Vic to r ia con 
una deliciosa comedia qulnterlana, 
" L o que hablan l i s muje res" , y la 
de S o t o - G o n z á l e z , de nueva forma
ción, que repuso en el Maravil las 
o t ra pieza m u y graciosa, " j Viva A l -
o o r c ó n , que es m i pueblo i ' ' , de Ra
mos de Castro. Las dos revisiones 
se han visto y escuchado oon mucho 
igusto, porque, a d e m á s de ser dos 
obras divert idas y agradables, fue 
r o n m u y bien Interpretadas. 

Y ya que hablamos de arte l í r ico, 
tenemos que consignar, con pesar, 
la p r ó x i m a re t i rada de Marcos Re
dondo. Se anuncia que sus ú l t i m a s 
actuaciones las d a r á a lo largo de l 
mes de septiembre, en M a d r i d , y 
en él teatro de e é t e nombre, donde 
h a r á una rev is ión de log. principales 
éx i tos de su v ida a r t í s t i ca , cuando 
a ú n e s t á en condiciones de mante
ner los o de superarlos. Pero la de 
c i s ión de l excelente cantante pare
ce Irrevocable. 

E l d í a 5 r e a p a r e c i ó L o l a M e m b r i 
ves en e l Teatro C ó m i c o , de Bue 
nos Aires , donde e m p e z ó por r e n 
d i r u n oarKieso homenaje a Bena-
vente, en el p r i m e r aniversario de 
su fal lecimiento, representando " L a 
Malque r ida" , con e í f i n , a d e m á s , de 
al legar fondos para ol monumento 
a nuestro Inmor ta l d ramaturgo . 

"Ralmunda, protagonista de " L a 
Ma lque r ida" — e s c r i b i ó el c r í t i c o 
del pe r iód ico " L a Epoca"—, per

mite a L o l a Membrives luc i r , con 
toda su extraordinaria elocuencia, 
sus dotes de actriz e i n t é r p r e t e . En 
Ralmunda realiza una de sus m á s 
n o t a b l e s creaoioni í s a r t í s t i c a s . 
Anoche d ió al c é l e b r e personaje su 
total e x p r e s i ó n , siendo aplaudida 
muchas veces a escena abier ta" . 

lEn la pr imera func ión h a b l ó don 
A r t u r o Berenguer Carisomo, que 
hizo una emocionada evocac ión de 
la excelsa f igura de Benavente, y 
en la ú l t i m a , fué el agregado c u l 
tu ra l a nuestra Embajada en Bue
nos Aires, s e ñ o r P é r e z del Arco , 
quien e x a l t ó la personalidad de 
nuestro Premio Nobel . 

D. F R E S N O R I C O . 

la zona denunciada por Hlnshorn 
formaba una gigantesca " Z " . Pocas 
semanas despuég. se h a b í a n .presen
tado 8.000 denuncias m á s de goisi 
bles yacimientos. 

L a p e q u e ñ a ciudad de Blond R i 
ver su f r ió entonces una conmoción 
desconocida en su historia. Bien 
pronto no se pudo disponer, dentro 
del recinto «urbano, de una igola ha
bitación para albergar a los r e c i é n 
llegados "buscadores de uranio" . 
Los precios de lo© hosipedajes se 
remontaron fabulosamente. Los 
h u é s p e d e s t en ían que dormir en los 
pasillos y en los cuartos de b a ñ o de 
los pocos, hoteles disponibles. 

El t u r b ó n de forasterois parece ha 
ber remit ido. Ahora se e s t á cons
truyendo una nueva ciudad que se 
l l a m a r á El l io t Lake, capaz para a l 
bergar unos ocho m i l mineros con 
sus familias. Las minas de uranio 
t e n d r á n que costear la conistrucoióa 
de escuelas, hospitales y servicios 
públ icos . Se calcula que etsta nueva 
ciudad d e b e r á 'estar terminada pa
ra 1956. 

Las minas propiedad do Hl r s i i om 
o o m e n z a r á n a producir mineral en el 
p r ó x i m o mes de septiembre y ya t ie
ne contratados con el Gobierno s u 
ministros, por valor de 55 millones 
de dó la re s . T e n d r á una capacidad 
de p roducc ión de 1.500 toneladas de 
mineral , y s e r á , por tanto, la _ma-
yor del mundo. 

La Algon Uran ium, otra c o m p a ñ í a 
financiada por Hinshonr, r e b a s a r á , 
sin .embargo, esta cifra en fecha no 
lejana, con urna p roducc ión diaria 
de 3.000 toneladas de uranio, de ca
da una de sus minas situadas en 
Ki rke Lake y en Nordio Lake. 

Los geó logos calculan que los 
yacimientos tienen u n fondo de 75 
a 100 millones de toneladas, suf i 
cientes para el ' abastecimiento d u 
rante 34 a ñ o s . Algon tiene ya con
tratada m p roducc ión con el Go 
bierno en 207 millones de dó la res . 

Con estas perspectivas, no es ex 
t r año que la nueva ciudad de El l iot 
Lake esté creciendo a ritmo acelera 
do. Los arquitectos estiman que 
pronto p o d r á albergar una pobia 
c ión de veinte mi l habitantes. 

Por su parte, Hirshonr t amb ién 
proyecta construir una nueva ciu 
dad a lo largo de la costa de L^ike 
H u r ó n , an la Bahía de Bootlegger. 
Pero este proyecto sólo se l l eva rá 
a cabo Si la ciudad de Blond River 
no consigue solucionar, por sí mis
ma, los problemas de alojamiento d é 
•la población minera. 

Todo parece indicar que el M u n i 
cipio de Bl ind River no d a r á opor
tunidad o Hinshonr para consumar 
su proyecto, pues se e s t án desarro
llando amplios planes para propor-

T a p i c e r í a s 
E M I L I O 

Alfombras - Cortinajes - Decoraciones - Hules 
Visillos, etc. etc. - L O S M A S V A R I A D O S 
A R T I C U L O S E N L A E S P E C I A L I D A D 

C A L V O S O T E L O , 
T E L E F O N O P R O V I S I O N A L 7 1 9 5 

E s c e n a s d e s a í n e t e 

El señor Paco tiene la mosco 
detrás de la orejo de oro 

—Pero, bueno, vamos a ver—dice ,tar los lugares h i s tó r icos . Eso es hi 
el s e ñ o r Paco l e v a n t á n d o s e , con el a cualquier parte. M i compadre 
chato de vino en una mano y una 
aceituna rellena, pinchada en u n 
pal i l lo de dientes, en la otra—. Que 
yo s é de mucha gente que ha ido 
a Sevilla y luego no sabe c ó m o 
huele el azahar. ¡ V a m o s a ver s i 
ponemos las cosas en su punto/ que 
en este mundo no hay n á tan triste 
como v i v i r equivocaos, Yo sostengo 
que a Anda luc í a no sabe todo el 
mundo I r . . . 

•Sabiendo el t r en el camino.. . 
—i'e in ter rumpe u n contertulio. 

—Ruego al in ter ruptor que si no 
tiene m á s salero que ese pa hacer
me el dueto, que fiche por la afo
nía . Saber i r a Anda luc í a no es l l e 
gar a l lá , hospedarse, pasear, beber 
cualquier cosa en los bares y v i s i -

Taiicería Torcíie 
E S P E C I A L I D A D EN T A P I C E R I A 

D E L U J O 
Cortinajes y Decoración 

San Celedonio. 42 - Teléf . 49-43 

clonar albergue urgente . a l a enor
me masa de "buscadores de ura
nio" que se les ha venido encima .de 
la noche a la m a ñ a n a . 

Alberto GIBSON. 

Evaristo' p r e s u m í a de haber vivido 
u n a ñ o en Granada, y un día me 
confesó que se h a b í a hinchado allí 
de vermut . Desde entonces no nos 
hablamos. I r a A n d a l u c í a es olvidar 
todo lo a p r e n d i ó y empezar a m u 
dar de alma y de estilo, como los 
j i lgueros de plumas, y a ver la v i 
da m á s azul y con otro olor. 

— i d í é l —exclaman, bromeando, 
dos o-tres amigotes. 

— L o acepto, archivo y con t i núo . 
Yo l l egué a Sevilla pa t rabajar en 
el colmao de m i tío Eulal io, con el 
gris de nuestro cielo en la mane
ra de ser y convencido de que allí 
al natural del país que trabajaba 
le ponían una multa . A los tres a ñ o s 
de v i v i r en Sevilla no quedaba de 
mí m á s que el modo de hablar ; por 
que, oso s í , las palabras que me 
'enseñó m i vieja no las cambio n i 
por tres j o y e r í a s . Pero es que yo 
supe i r a Anda luc ía , entenderla, 
meterme en su Bentldo... y no to
mar vermut . La bebía hace tam 
bién a los hombres. Muchas puña-
l á s , por las buenas, ha pegao la 
manzanilla, pero los combinaos de 
cosas raras han alimentao ideas 
m á s oscuras, m á s e n r e v e s á s , m á s . . . 
peores. Os lo digo yo, que he desr 
pa.chao de todos los l íqu idos de este 
nando y he observao d e s p u é s . ¿Os 

U n a p a r a t o r e c e p t o r d e r a d i o m a r c a " D á r l i n g " , d e s e i s l á m p a r a s , m o d e l o 

" W i l k o " , c u y o v a l o r e s d e 4 . 3 0 0 p e s e t a s , c o n a r r e g l o a l a s s i g u i e n t e s b a s e s : 

PRIMERA.—Podrán optar ai regalo del aparato receptor d6 radio marca "DARLING'r , de S E I S lámparas, 
nodelo " W I L K O " , todas las personas poseedora.? de un abarato receptor de radio que en la fecha presente e s t é ase
gurado en "IVIílRTIERRA, S. A." contra averías , I N C L U S O R E P O S I C I O N D E L A M P A R A S . 

SEGUNDA. También podrán participan en este regalo, las personas que aseguren su aparato de radio 
contra averías , incluso reposición de lámparas, antes del día Q U I N C E DE S E P T I E M B R E D E L P R E S E N T E ANO, en 
' M A R T I E R R A . S. A.", suscribiendo la correspondiente pól iza . . 

T E R C E R A . — E l aparato df. radio marca " D A R M N G " , objeto de regalo será entregado a la person?. que 
iciepte las ouatro palabras que formando frase han sido tomadas del texto siguiente: 

Martlerra, Sociedad Anónima. -Seguro contri averías de radio, Incluso reposición de lámparas.-L-.a Fscalan-
.e«, circo, entresualo." 

Las cuatro nalabrap- formando frase, do referencia att^v contenidas en el sohre {aerado y sellado por 
' M A R T I E R R A , S. A.", que ha sido entregado en la Adminis trac ión de Radío Cantabria. 

C U A R T A . — C a d a asenupado podrá enviar como máximo, tres soluciones. 
Q U I N T A . — L o s concursantes entregarán las soluciones, balo sobre, en las oficinas de " M A R T I E R R A . S. A." 

í d e 10 a 1 £ v d~ 4 i 8 ) . Los P«?cai8nte^ 5. entresuelo. Santander, hasta "as OCHC D E L A T A R D E D E L DIA QUINCE 
DE SEPT'EMBB»- DE» P R E S E N T E AÑO. haciendo constar, nombre, apellidos, domicilio y número de póliza de se
guro contra averías de aparatos de radio, ineiifso reposición de lámparas, que poseen. 

S E X T A . — E 1 el caso d^ ser varios los acertantes, se hará sorteo entro é s tos , y al que resulte agraciado le 
será entrsn^o el aparato de radío marca " D A R L I N G " , d<> seis lámparas, modelo " W I L K C " . 

S E P T I M * . — - A los narticioflnt.es en este concur'-.n-reaalo, al momento de entregar la solución balo sobre en 
las oficinas rU "IWÍRTJFOOW S. A." le será entregado, un boleto en el aue constará un nún' -ro , c i v o boleto y n ú - < 
rtero I© ',a',•' onclón a toma'' parte en el sorteo en él caso de que sean más d^ uno Mos acertantes. 

O C T A V A . — L a anertur* sobre aue jontlene las cuatro palabras formando fras- a one se refiere la ba-
tercera, ten •I"* ••mar en RVHlo CaritAhrla el próximo V E I N T E DE SFPTIEM'"1»*?, -n emis ión esoeclal cara al 

públ ico a las VEIMTMÍNA HO'"**- on rCuvo acto será entregado él aparato m a r c . "DAR' , ING", al acertante, pudlendo 
asistir a «""isl^n los na',t!clní»nte<? nue lo ioReen. 

NOVENA.—Esto concurso-reqalo no podrá ouedar desierto, y por tanto si por los partlcloantes en el mis
mo no so Mihifira acertado la11? cuatro palabras o ü e contiene el sobre de referencia, se sorteará el aparato de radio 
marca "D*BI*.IN*5", entre t c ' o s los concursantes. 

D E C I M A . — E n este concurso tan solo podrán tomar parte los aseourados cuvas pólizas es tén expedidas por 
la Subdirecclón Provincial de ^ 'MARTIERRA, S. A ." y de conslqulente fechadas en Santander, ya que para los ase
gurados de la provlnclí,, se ce lebrarán nuevos concursos-regalos por cada una de nuestras Delegaciones de los res
pectivos partidos judiciales. 

E L APARA , o D E RADIO MARCA " D A R L I N G " , O B J E T O D E R E G A L O , E S T A E X P U E S T O EN L O S E S C A 
P A R A T E S D E M U E B L E S VDA. DE RAMOS, EN L A C A L L E C E J U A N D E H E R R E R A , NU M. 3. 

Asegure su aparato de radio con "Martíerra, S. A." 
y aparte de tener cubierto el riesgo de aver ías , 
incluso repos ic ión de lámparas , podrá participar 

E N E S T E G R A N R E G A L O 
E l aparato objeto del concurso regalo, de 4.300 pesetas de valor, es marca " D A R L I N G " , modelo " W I L 

K O " , de seis lámparas, cuatro gamas de onda (normal y tres cortas) , cinco mandos, con altavoz de ocho pul
gadas de gran amplitud armónica, montado en lujoso mueble de depuradas l íneas . Una maravilla creada por la 
renombrada CASA RADIO GUCI (Cádiz, 3, Plaza de las Estaciones) , elegido por " M A R T I E R R A , S. A . " para este 
concurso-regalo entre más de treinta modelos que Radio Gircl lanza al mercado este 1956-1966. 

S U S C R I B A CUANTO A N T E S UNA P O L I Z A C O N T R A A V E R I A S D E RADIO, INCLUSO R E P O S I C I O N D E 
L A M P A R A S , Y PODRA O P T A R A E S T E MAGNIFICO R E G A L O . — S I NO HA S I D O V I S I T A D O P O R L O S A G E N " 
T E S D E " M A R T I E R R A , S. A.", ACUDA A S U S O F I C I N A S O R E C L A M E N U E S T R A P R E S E N C I A EN SU D O M I C I L I O . 

"Martierra. S. A." - los Escalantes, 5, entresuelo izquierda 
S i n t o n i c e t o d o s l o s d í a s , a l a s d o s y c i n c o d e l a t a r d e c o n R A D I O C A N T A B R I A , 

y o i r á l a e m i s i ó n e s p e c i a l " I V Í a r í í @ r r a ( S . A / 4 , r e a l i z a d a p o r M a r í a G u a d a l u p e 

exp l i cá i s ahora por q u é a lefio ma
t r imonio i r l a n d é s que me han re-
comendao y que .vivie en casa, cH 
el gabiniete del pasillo, le 'estoy po
niendo on condiclonies de que yue-
da a f i rmar que ha sabido' venir a 
E s p a ñ a ? Por lo menos no d i r á n 
luego que ¡somos como ellos nos 
Ven, sino como les e n s e ñ a m o s a 
vernos. 

—Piero, vamos, s e ñ o r Paco, ^3 
que yo creo que u s t é sfe exoede. 
Porque no no© n e g a r á u s t é qup 
anoch'e le hizo torear de mule ta al 
marido. 

— ^ esta noohe t a m b i é n . Pero eso 
es una consiecuencia, no una a í i z -
natnra. Eso es que ayer, comiendo» 
toqué yo el tema de la novillada: 
d'él martes, y les expuse m i preocu
pación porque tengo lentendido qu® 
me van a deisfiznar como afielo nao 
solvente. pa la conces ión de la oro-, 
ja* de oro. Y a l decir yo que ten
dr ía m i voto el muchacho que t ó -
reaae mejor a l na tura l , el i r l a n d é s 
quiso saber lo que era eso y tuvis 
que decir a m i parienta que h i 
ciera cuatro o cinco arrancadil las 
l a r g a § pa e x p l i c á r s e l o p r á z t k ^ m i e n -
te con una servilleta. Por cierto 
que nos v i m o j inoraos pa que en
tendieran lo que quiere decir n a - ' 
t u r a l . . . y se salieron con la suya 
de seguir sin saberlo. A ú l l i m a ho
ra n ú parienta, creyendo haber dao 
con la f ó r m u l a , les d i j o : M i r e n us
tedes : .natural e'í que no es Tegítl-
rao. — ¡ P e r o eso es pa el regis t ro 
del Juzgaol .—Je i n c r e p é S¡ 
en el toreo precisamente lo l eg í t imo 
es lo na tu ra l . Eb resumen, que mSi* 
huéiSpedes los irlandeseb i r á n g] 
martes a la novi l lada do la oreja 
de pro sabiendo, por lo menos, ÜO 
mo a$, el pase natura l . Un paso máíb 
que he dao yo en m i plah de ense
narles a venir a E s p a ñ a . Y t i a- la 
s e ñ o r a irlandesa no la hago i r a la 
plaza con manti l la de encaje • es 
porque, a lo mejor, gie niega la man
t i l la . Pero un puro así de grande 
sí se va a fumar ol i r l a n d é s en. " L a 
Carmencita", eo la fase previa de 
la corrida. , 

Mire ; señor , Paco, allí los . t i e 
ne —dice u n contertulio s e ñ a l a n d o 
a la puerta del bar. 

En efecto, 'el matr imonio i r l a n 
d é s penetra en • el establecimiento 
cogido del brazo. 

El Señor Paco inicia un aplauso, 
que es seguido por todos los ami
gos de- la P e ñ a . Los extranjeros se 
separan, son r í en , elevan los brazos 
y g i r an lentamente como si estuvie
ran en medio del redondel corres
pondiendo a una ovación. 

— ¡ C a s i na de 'b i en que los en
s e ñ a uno ! —dice, orgulloso, el se. 
ño r Paco. 

— M a n z a n i l l a , mistar Lead? 
—Vino bueno, yes. M i parrienta 

t ambién manzanilla. Todos manza 
ni l la . 

— Y el martes, a los toros. 
— Y o ' o í r mejores cosas de lo 

mocho bonito que s e r á la fiesta. Yo 
soy con olés y p a ñ u e l o s para pedir 
todas orejad de oro. 

— ¡ A ver si. se, ha creído que las 
vamos a dar como prospectos! 

— Y o pedir pase natural , ^eñor 
Paco. Sin pasé natura l no soy con
tento. 

Y luego d i r ig iéndose al conter
tul io m á s p r ó x i m o : 

•Usted puede acometer al señor 
Paco y él le h a r á el na tura l . 

—I . . .Que le acometa, su tío el del 
pueblo! i Nos ha fa'etidiao el edu
cando!.. . 

ROQUE FQR 
•n«mifiiiiim<iiiniiiiiiii:in<iiiiMi>,ii>"Mi r 

Colegio de San José 
(PP. Escolapios) 

S A N T A N D E R 

Se pone en conocimiento de las 
famil ias de nuestros alumnos que e l 
plazo de p r e s e n t a c i ó n de documen
tos pa ra l a o b t e n c i ó n do becas, ter
m i n a e l d í a 31 de agosto. 

E n l a misma fecha se" c i e r r a , l a 
ma t r i cu l a para los e x á m e n e s de i n 
greso en septiembre. Estos t e n d r á n 
l u g a r e l d í a 19 de d icho mes, a lao 
diez de la m a ñ a n a . 

L a m a t r i c u l a para el curso pre
un ivers i t a r io t e rmina el dia C I N C O 
de septiembre. 

D u r a n t e todo e l mes de áep l i é in -
bre e s t a r á abierta la matriculan pa 
r a los a lumnos del Bachi l le ra to , de 
once a u n a por l a m a ñ a n a y de 
cua t ro a seis por l a tarde. 

E l d í a 1 de septiembre comenza,- , 
r á n las clases de p r i m a r i a en todos 
los grados y el repaso de asignatu-r. 
ras pendientes. Los e x á m e n e s de es
tes t e n d r á n lugar a p a r t i r del 
d í a 15, 

. A N ^ *• '' 
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L A F I E S T A D E L O S T O R O S 
(Viene de octava página.) 

Curro Girón c o r t ó dos orejas en 
cada uno de sus novi l los , a d e m á s 
del rabo en su segundo. En su se
gundo, fué cogido al dar un pase. 
É n la e n f e r m e r í a le apreciaron una 
herida punzante de dos c e n t í m e t r o s 
con ro tu ra de u n vaso venoso. Pro
nós t i co reservado. ( C i f r a ) . 

N O V I L L A D A EN BARCELONA 
Barcelona.—Plaza de las Arenas, 

fiéis novil los de don Pedro Ganda 
r í a s , de Castillo de Higueras, T o 
ledo. 

Gregorio S á n c h e z fué ovaciona
do en sus dos toros. 
Ulllllltlllllllllllltlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltllllll 

Conjeturas sobre 
nuevos cambios 
en 

argentino 
Se r u m o r e a q u e e l m i n i s t r o 

d e T r a b a j o a b a n d o n a r á 

l a c a r t e r a 
Buenos Ai res .—En los c í r c u l o s 

po j í t ioos se c o n t i n ú a haciendo con
je turas sobre nuevos cambios en 
el seno del Gabinete para dentro de 
pocos d í a s . 

" L a N a c i ó n " dice que el doctor 
Pedro Yesar!, del Banco Central , 
s u s t i t u i r á al doctor Raú l Mende, 
minis t ro do Asuntos T é c n i c o s . No 
so tiene c o n f i r m a c i ó n oficial . Se 
h a b l a ' d e l doctor A t t i l i o An t inucc i 
para la cartera de Sanidad. Au t inuc - . 
ci es senador peronista por C ú r d o -
bu. No se lia desmentido ni confir
mado el r u m o r do que d imi t i r á el 
actual t i t u l a r doctor Raid Bevac-
tma. 

i ' inalmentc, en los c í r c u l o s pero
nistas circula el r u m o r de que Ale
jandro Gia i i a r in i , min l s t ru do T r a 
bajo y Acción Social, puede que 
deje el ministerio para ser In te r 
ventor del partido peronista en Ja 
provincia de Buenos Aires, que es 
el factor-clave en el cuadro elec-
lora l . (Efe.) 

DETENCIONES E I N C A U 
TACION DE ARMAS 

Buenos Aires .—Una nueva serie 
d.e resgistros practicados pop la 
Po l i c í a en viviendas part iculares de 
los b a m o s de esta capi ta l , han da
do como resultado nuevas deten
ciones y la i n c a u t a c i ó n de gran can
tidad de armas. 

La mayor parte de los detenidos 
son muchachos j ó v e n e s . El d u e ñ o 
de uno de los pisos registrados es 
un a l e m á n apellidado Wern icke , 
que bo encuentra de vacaciones en 
Europa y de jó las llaves de su do
mici l io a un sobrino suyo. ,(Efe.) 

R E B O L L E D O . Corona» do floroo, 
Huel le , 14 . T e l é f o n o s 2663 y 1 7 8 » 

B 

L A N I N A 

Carmen Taeño Paras 
fc l lec ió en el día de ayer, a los 

18 meses de edad. 
E. G . E. * 

Sus padres, Pedro T a e ñ o y M a 
r í a Paras; sus hermanos, Pedro y 
Mar ía de los Angeles; abuelos, Pe
dro T a e ñ o , Juana y Nicolasa; t íos , 
pr imos, sobrinos y d e m á s parientes, 

S U P L I C A N a ustedes una o ra 
c ión y acudan a la c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r , , que se c e l e b r a r á en 
el d í a de H O Y , a las DOCE!, des
de e l domic i l io , calle de M o n t e v i 
deo. 23, bajo, y a l a misa de g lo 
r i a , el d í a 31, a las O C H O Y M E 
D I A , en l a iglesia de Conso lac ión , 
por cuyos favores Ies q u e d a r á n 
eternamente agradecidos, 

Santander, 29 de a g o s t ó de 1955. 

D Antonio García 

PaUsció sí día. 27 del oorHente, 
víot lma da accidente, a los 34 a ñ o s 

edad, habiendo recibido los 
Auxllos Ispirltuales. 

D= f. P . 
Sus hermanes, Remigio (indus* 

tr ia l ) , Angeles, Migue! (indus
tr ia l ) , Anlta, Vicenta y María del 
©armen; hermanos pol í t icos , so
brinos, t íos y d e m á s familia. 
.•Suplican usa oración por s u alma. 
L a c o n d u c c i ó n del cadáver ten

drá lugar hoy, a las TRES de la 
tarde, desde la Gasa de Salud Va l -
déci l la al sitio de costumbre., 

L a misa de alma se dirá hoy, a 
las ocho y media, en la! parroquia 
de la Anunciación. 

Santander, 29 de agosto de 1955. 

El Tu r i a fué ovacionado en su 
pr imero, del que c o r t ó una or*eja. 
En su segundo dió la vue l t a al rue
do. 

Olivar fué ovacionado en su p r i 
mero y se le desp id ió con una gran 
ovac ión en el que c e r r ó plaza. 

IÉI pase í l lo se hizo montera en 
mano y los diestros l u c í a n lazos 
negros en memoria de Manolete . 

El ganado estuvo bien presenta
do y fué braveo. ¡(Cifra.) 

SENECA SUFRE CONMO
CION CEREBRAL 

Madr id .—Plaza de Vis ta Alegre , 
cinco novi l los d., don Celso del 
Casti l lo, de M a d r i d , y uno de Quin7 
tana hermanos. Los novi l los fue
ron terciados y de feo estilo. 

Ramiro fué ovacionado en su 
pr imero . En • su segundo fué ova
cionado y dió la vue l t a a l ruedo 
A l ú l t i m o , que. m a t ó en s u s t i t u c i ó n 
de S é n e c a , fué ovacionado y dió 
la vue l ta al ruedo. 

L e ó n Rivero fué ovaoionaado y 
dió l a vuel ta a l ruedo en su p r i 
mero. En su segu ido c o r t ó una 
oreja. 

S é n e c a fué ovacionado y dió la 
vuel ta a ruedo en s u p r imero . Pa
só a la e n f e r m e r í a por naber sido 
volteado por el nov i l lo , y le apre
ciaron .conmoción cerebral de p r o 
nós t i co reservado. ,(Cifra.) . 

EN M A D R I D 
M a d r i d . —* Plaza Monumenta l . 

Novil los de don Cesáreo Sánchez 
Mar t ín , de Salamanca, bien pre
sentados y manejables. 

Las cuadri l las h ic ieron el pa
seíl lo montera en mane y l uc i en 
do brazaletes negros en memoria 
de Manolete . 

Jaime Bravo estuvo m u y v a 
liente en sus dos novi l los , hiendo 
ovacionado en ambos.. 

P i r r i fué ovacionado en su p r i 
mero. En su segundo c o r t ó una 
oreja y dió la vuelta al ruedo. 

Emil io S a n t a m a r í a c s o u c h ó 
aplausos en mé. dos novi l los . iCCi-
fra.); 

EN ARENAS DE SAN PEDRO 

Arduas de San Pedro (Avi la ) .— 
Buen ganado el de don J u l i á n Fer
n á n d e z del Almendra l . 

Manolo Gano toreó a sus do© ¡nio-
vil los con precauciones y el p ú b l i 
co le m o s t r ó su desagrado t 0Jb 
pitos. 

Sergio Díaz co r tó una oreja en su 
primer novi l lo . En su segundo es
tuvo biem y dió la vuelta al ruedo y 
salió a hombros, d© la plaza. (C.i-
íra .) 

EN ZARAGOZA 
Zaragoza.—Seis novillos desigua

les de don J o a q u í n Rend ía , de Se
vi l la . 

Marcos de Qells estuvo breve en 
uus dos novil los. Eia s u segundo 
hubo divis ión de opmiones. 

Juan Antonio Romero cor tó las 
dos orejas y d ió la vuel ta al rué . 
do. En su segundo escuchó aplau
sos1. 

Antonio Palacios cortó las dos 
orejas y pet ic ión de rabo em su p r i 
mero. En su segundo estuvo m u y 
valiente y cor tó una oreja, dando 
dos vueltas al ruedo. Salió a hom 
bros de la plaza. (Cifra.) 

EN. M A L L O R C A 
Palma de Mallorca.—Seis toros 

de Escudero Calvo hermanos, 
grandes y mansos. 

A n t o ñ e t 6 hizo faena de a l iño en 
su pr imero , y m a t ó de una esto
cada. En su segundo, faena breve 
para media estocada, que basta. 
Palmas. 

D á m a s o G ó m e z se adorna con las 
banderillas. Faena valiente en su 
pr imero , media estocada y dos des
cabellos. Palmas. En su segundo 
suf r ió una aparatosa cogida al m u 
letear. M a t ó de tres pinchazos, dos 
medias y cuatro descabellos. 

Chicuelo 11, b ien con d capote 
en su pr imero . Faena que inicia 
con una pedresina. Media estocada 
y dos descabellos. En el que cie
r r a plaza, faena con adornos para 
media estocada. Palmas. (Cifra . ) 

GORIDA " P R O - A F I C I O N " 
Sevilla. —r Segunda corr ida de 

t r iunfadores del concurso pro-, 
af ición. Reses de Hidalgo ne rma-
nos. 

P e p í n Guer*rro , ovac ión en su 
pr imero , y p e t i c i ón de oreja en el 
cuarto. 

J o s é Pareja Correa íuú. ovacio
nado en sus dos novillos. 

Macareno oyó sendos avisos en 
sus dos novillos. ; (Ci f rad 

E N A L G E Í C I R A S 
Algeciras.—Uno de Concha, y Sie

r r a , pa ra e l rejoneador J o a á u í n 
Pareja, y seis de M a n u e l Alvares 
hermanos, aue resul taron .mane ja 
bles. 

Pareja fué ovajcionaxio y dld l a 
suel ta a l ruedo en s u novillo. 

Pichardo fué ovacionado, con pe
t i c ión de ore ja y vt íe l ta en s u p r i -
n m o . E n su segundo, c o r t ó dos ore
jas. E n e l ú l t i m o , que mato en sjjs-f 
t i t u c i ó n de E l P í o , consigue una 
gran ovac ión y d ió la vuelta. 

Jaime Ostog estuvo superiormen
te en sus dos novillos. E n cada uno 
se le concedieron las dos orejas, y 
nl rabo, en s u primero. 

J o s é Rodr íguez , k'El P í o " , f ué 
ovacionado y cortó dos orejas en su 
primero. P a s ó a la enfermería con 
una c o n t u s i ó n en el pie derecho, 
debido a u n p i so tón de la res. 

Pichardo y Jaime Ostos salieron 
a hombros de la plaza. (Ci írá . ) 

E N A L l | A C E f r E 
Albacete.—^Novillada en l a qu© ge 

disputaba una oreja de p la ta , d o 
nada p o r l a Ehipresa. Ocho n o v i 
llos de don Eugenio Ortega. 

Pepe M o n t e r o e s c u c h ó palmas en 
sus dos novi l los . 

M a t í a s Monte ro c o r t ó u n a ore ja 
v d i ó la vue l t a en cada u n o de sus 
novil los . 

E l n í l i o Redando fué ovacionado 
m su p r imero , y d i ó l a vue l t a a l 
ruedo, en su segundo. 
- J o s é G ó m e z C a b a ñ e r o c o r t ó las 
tíos orejas en cada u n o de sus n o 
vi l los . 

S a l i ó a hombros de l a plaza con 
M a t í a s Monte ro . (Cif ra . ) 

E N E L E S C O R I A U 
San Lorenzo del Eiscorial .—Novi

llos de S; C a ñ i z a l , grandes y m a 
nejables. 

Lorenzo G a r c í a Casti l la fué ova
cionado y d i ó l a vuel ta a l ruedo. 
E n su segundo, t a m b i é n d i ó l a 
vuel ta . 

Sergio Flores fué ovacionado, con 
vuel ta a l a redonda, en su p r i m e 
ro . E n su segundo, c o r t ó u n a oreja. 

Rafael G i r ó n e s c u c h ó palmas en 
cus dos novil los. (Cif ra . ) 

E N T O R O 
T o r o (Zamora) .—Novi l los de don 

C á n d i d o G a r c í a S á n c h e z , de Sala
manca, con buen estilo. 

Be rna rd ino Landete r e j o n e ó u n 
n o v i l l o con g r a n é x i t o , cor tando dos 
orejas y dando la vuel ta l a ruedo. 
E'n su segundo, e s c u c h ó aplausos. 

E l C h u l i fué ovacionado y d ió l a 
vuel ta a l ruedo, en su p r imero . E n 
su segundo, fué ovacionado. 

Chicuelo n i fué ovacionado con 
vuel ta , en su pr imero . Ein su segun
do, c o r t ó una oreja. (Cifra . ) 

E N B I L B A O 
Bi lbao .—Ul t imo festejo de feria. 

U n n o v i l l o de Ignac io Cobaleda, 
¡ ja ra la rejoneadora Beatr iz Cuchet, 
y seis, de Isabel Galache de Coba-
íedá . 

E l n o v i l l o de l a rejoneadora r e 
su l tó t a n manso, que hubo de ser 
xetirado y sust i tu ido por o t ro de 
P i z a r r a í . Beatr iz fué ovacionada y 
d ió l a vuel ta al ruedo. 

Pedrosa fué ovacionado, con pe
t i c ión de oreja y vuel ta , en su p r i 
mero. E n su segundo, e s c u c h ó p a l 
mas. 

Pepe Corpas, o v a c i ó n , pe t i c i ón de 
oreja y vuel ta , en su p r imero . E n 
su segundo, c o r t ó u n a oreja. 

E'nriqu© Or ive fué aplaudido en 
sus dos novil los . (Cif ra . ) 
lUiiMiitiiiuiiiiiniiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuaiuiiiuiuiu) 

U n g a t o c o n 
d o s c a b e z a s 

y c u a t r o o j o s 
Tomelloso (Ciudad Real).—Un j j a -

to con dos cabezas ,y cuatro ojos 
ha tenido una gala propiedad de 
doña Mar ía J i m é n e z , con domicil io 
en esta localidad. 

Ante las numerosas! visitas des ve
cinos y curiosos para ver el fenó
meno, la felina, temiendo por la 
suerte del cachorro, lo ha escon
dido en un lugar que hasta ahora 
no ha sido hallado. (Cifra.) 

B O X E O 

Comienzan las e l iminatorias 

del Campeonato de E s p a ñ a 

S a n M i g u e l y C a g o , d e S a n t a n d e r , 

p i e r d e n s u s c o m b a t e s 

Bilbao.—iRéSultados de los en
cuentros celebrados esta m a ñ a n a 
en el campo de Ibaiomdo del oam-
p:onat.o nacional de boxeo aficio
nados: 

Mosca: P e ñ a , de Galicia, vence 
a los puntos a Cué , de Burgos. 

P lumas : Gracia, dg- C a t a l u ñ a , 
vence a los puntos a Sánchez , de 
Vizcaya, 

l i g e r o s : Gracia, de A r a g ó n , ven
ce por puntos a Chamorm, de Ga
licia. 

Medloligeros: Agua, de Levante, 
a González, de Galicia, por puntos. 

Intermedios: San Mar t ín , de Ca
t a l u ñ a , a Jerez, de Canarias, por 
puntos. López , de C a t a l u ñ a , a Ig le
sias, de Vizcaya, por puntos. 

Superligeros: Rodri I I , d& Caña 
ríais, a los puntos, a Mar t ín , de Ca
t a luña . í>er rano , de Aragón , a Gra
cia, de Galicia, por puntos. 

Medios: Maya, de C a t a l u ñ a , a los 
puntos, a Fernando, de Galicia. 

E N MIRANDA 

.Miranda de Ebro .—En el día de 
hoy, y organizado por E d u c a c i ó n 
y Descanso, con el patrocinio del 
Ayuntamiento, se c e l e b r ó en la 
Plaza de Toros la segunda e l i m i 
natoria del X X V H Campeonato de 
E s p a ñ a de Boxeo Aficionados, con 
la c o l a b o r a c i ó n de la F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de Boxeo, y a s. d i s tan
cia o l ímp ica du tres asaltos de tres 
minutos cada uno en todos los 
combates. 

Los resultados fueron los s i 
guientes : 

Moscas: Gago, de Santu idcr , 
pierde ante AJvarez, dti Vizcaya, 
por puntos. 

Gallos: San Migue! , de Santan
der, pierde ante Ü a m a r r e n o , do 
G u i p ú z c o a , por puntos ; Boni 'a, de 
Baleares, vence a Fernando, de V a 
lencia. 

Por s u s p e n s i ó n del combate 
anunciado entre Casas, de Catalu
ñ a , y Beu Alí, de Marruecas, por 
haber sido descalificado el primea 
ro por exceso do peso, se ha:i eu-
ftentado — f u e r a de concurso-— 
Calera, J a é n y Ganapanes, L o g r o ñ o , 
vei.'oiendo este ú l t i m o por in fe r io 
r idad de su r i v a l . 

Mar ín , Burgos, es vencido por 
Alacreu, Valencia, ̂ r p'urlto^, e'-i 
los plumas. En mismo peso, Fer
n á n d e z , de Galicia, vence a Grema-
des, do Valencia. Mediano iigeros, 
Couto, de A r a g ó n , vence a "Picio, 
ac Soria, por abandono. 

La velada celebrada hoy estaba 
anunciada para la noche asterior 
y fué suspendida por la ' tormenta. 
T a m b i é n ha sido suspendido ci 
combate anunciado entro Alcatc , 
A r a g ó n , y Pelaez, Soria, por i n -
comparocencia de uno de los p ú g i 
les. ( A l f i l . ) . / 

( P P . A G U S T I N O S ) 
Las clases de Primaria comenzarán el 16 de septiembre. 

P R I M E R O , SEGUNDO Y T E R C E R C U R S O S D E B A C H I L L E R A T O 
PRIMARÍAS GRADUADAS E I N G R E S O 

A l c á z a r d e T o l e d o , 6 - T e l . 2 9 5 0 
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N O T O M A O T R O 

PRUEBELO USTED TAMBIEN 

E N V I T O R I A 
Vitoria.—Se ha celebrado en la 

plaza de toros el Campeonato na
cional de Boxeo de aficionados, 
ya que por fa l ta de> t iempo Ja Fe
de rac ión Vizcaí i ' a , que l leva la o r 
gan izac ión , ha d is t r ibuido algunas 
reuniones a lugares p r ó x i m o s , t uv 
t re otras, V i t o r i a . 

Resultados t é c n i c o s : 
Pesos ga l los : H e r n á n d e z , de 

Centro, ven'oe por puntos a Her 
n á n d e z , de Marruecos ; Garc í a , de 
Levante, po r pjmtos a M a r t í n , de 
Centro. 

Mosca : Ozaeta, de Rioja, com
parece solo, sien'do proclamado 
c a m p e ó n . Como antes hab ía sido 
suspendido otro oombate- por ha
ber llegado tarde uno de ios p ú 
giles, el púb l i co p r o t e s t ó ruidosa
mente. 

Medianos l igeros : Morante , de 
Vizcaya, vence a L ó p e z , de Burgos, 
por pun tos ; Hermosil la , do • 'entro, 
vence a Obea, de Rio ja ; T r iv ino , 
de G u i p ú z c o a , a los puntos, a Aya, 
de Marruecos. 

E N E U S K A L D U N A 
Bilbao.—Anoche se c e l e b r ó , en el 

F r o n t ó n EUskalduna, una r e u n i ó n 
de boxeo para e l campeonato nac io-
n t a l de boxeo de a í i c i o n a d o s , con 
los siguientes resultados; 

Peso mosca: e l castellano Segura 
vence, a los puntos , a l guipuzcoano 
M a r t í n ; el sevil lano Casado, a M i n 
guen, l o g r o ñ é s , c Hida lgo , c a t a l á n , 
a D í a z , canario. 

Gallos: F e r m í n , de L a C o r u ñ a , a: 
L u i s D í a z , G u i p ú z c o a , a los p u n 
tos; Hernando , Soria, que h a b í a do 
contender coa Cabezas, de. J a é n , 
fué pruclamado vencedor sin c o m 
bat i r , por haber excedido del peso 
reglameji tar io su contr incante ; D u 
que, Canarias, vence por k . o., a l 
l og roñés I r ad ie r , y D o m í n g u e z , Ca
narias, por puntos, a E^ea. 

Semipesados: el c a t a l á n Monzo 
v e n c i ó , a ¡los puntos , a l v i z c a í n o 
F e r n á n d e z ; M a r d a r a s / v i z c a í n o , 
por punios , a l andaluz M a r t í n . 

H o y h a b r á dos reuniones, una 
m a t i n a l y o t ra nocturna . ( A l f i l . ) 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiii 

A u t o m o v i l i s m o 

Salvador Fábregas hace 
un gran papel en Trento 

Tren to . — Ol ive r Gendebien ha 
ganado e l " r a l l y e " de subida au to 
movi l i s ta "Stella A l p i n a " , y Salva
dor F á b r e g á s Bas, de E s p a ñ a , se ha 
colocado en segundo lugar en la 
c las i f icac ión general f i n a l . 

T a n t o Bendebien como F á b r e g a s , 
p i lo taban "Mercedes 300 S L " , que 
demostraron ser superiores a los i i -
vales " L á ñ e l a s " i tal ianos y a los 
"Jaguares" b r i t á n i c o s . 

F á b r e g a s Bas y Gendebien fueron 
segundo y tercero, respectivamente, 
en l a ú l t i m a etapa de hoy cont ra 
re lo j , desde Montevideo d i T t e i n t o 
(279 metros sobre el n ive l del mar ) 
hasta Vence d i Bondone (1.209 me
t ros) . 

L a prueba fué ganada po r A m a n 
do Zampiere, de I t a l i a , t a m b i é n so
bre "Mercedes 300 S L " . 

Hoy h a n tomado la sal ida, para 
la ú l t i m a c o m p e t i c i ó n de los cua
t ro d í a s , sesenta y dos coches. 

E l recorr ido era ex t r ao rd ina r i a 
mente difíci l , con u n centenar de 
curvas en e l t rozo de subida, de 
12.700 metros. 

L a c las i f i cac ión general, d e s p u é s 
de las cua t ro etapas, es como sigue: 

1. Ol iver Gendebien, Bélg ica , con 
"Mercedes", en 1-36 5-2. 

2. Salvador F á b r e g a s , E s p a ñ a , 
con "Mercedes", en 1-37-18-2. 

3. Ferd inando G a t t a , I t a l i a , con 
"Lanc i a A u r e l i a " , en 1-39-15-1, 

4. Fausto Rodenghi , I t a l i a , con 
" F i a t " , en 1-39-43-4. 

5. G i g i F o m a s s a n í , I t a l i a , con 
" X o a " , eu 1-39-45. 

6. A r m a n d o Sampiero . I t a l i a , COÍX 
" M é r e e d e s " , en 1-43-45-2. 

7. Ca r io Croce, I t a l i a , con !!Lan 
c ía A-urel ia", eu 1-43-12. 

8. M i g u e l Soler F a n t a l e ó n , Espa 

s t u r í a s f o m e n t a u n s m 
de a9 

Premios a las aldeas más bonitas, casa 
floridas y caserías mejor s 
"El Día de Asturias", en Gijon, "El Oía úe 
América", en Oviedo y las típicas romerías 

atraen a muchos forasteros 
Asturias se preocupa- Cueto vivió a la sombra d 
)clo lo bueno que t i e - en .un pueblecil lo Uamn^A 

Sui 
uní"'"' 

O P T I C A F O T O G R A F I A 
G a f a s « A m o r * 

E s t a b i e c i n n l © n t © s 

t 
E L J O V E N 

J o s é C o b o y C o b o 
Falleció en Cabárceno, en el día de ayer, a los 29 a ñ o s de edad, ha
biendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostó l ica . 

R. I . P. 
Sus desconsolados padres, don Manuel Cobo y doña Angela Cobo; her

manos, María y Vidal; hermano polít ico, J o s é González; abuelos 
« paternos, don Juan Cobo y doña María Cobo, y d e m á s familia. 

Ruegan a sus amistades asistan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v a r , q ü e 
»e v e r i f i c a r á HOY, a las SEIS de l a tarde, , desde la casa mor tuor i a , 
en C a b á r c e n o , al cementerio de dicho pueblo, favor pop el les queda
r á n agradecidos. " ' 

L a misa de alma se d i r á HOY, a las NUEVE, y él funeral , el p r ó -
i s á b a d o , a las ONCE, ambos en la iglesia parroquial , 

C a b á r c e n o , 29 de agosto de 1955. 

R I V E L A D O S . C O P I A S 
AMPL!AG!OPílS 

Oviedo 
por ofrecer todo lo nueno que 
i;o en las mejores .condiciones a l 
tur i s ta y al forastero que visite es
ta hermosa región. Se han publ ica 
do, con c a r á c t e r obligatorio, u ras 
ordenanzas sobiie el fomento del 
tur ismo, o b l i g a a í o a los propie ta
rios de los bares, hoteles, parado
res, etc., a teflef sus instalaciones 
coi.1' un m í n i m o de limpieza y com
for t . El goberador c i v i l c e r r ó el 
pasado j u l i o • todos lo,s estableci
mientos públ icos que no tuvieran 
servicios h i s i éa i cos adecuados, y 
ahora l leva a jajatabla el c u m p l i 
miento ' de esas ordenan'zas. 

Por otra paile, se ha, convocado 
un concurso para premiar la a;dea 
m á s bonita, IQ casa m á s " f l o r e c i 
da", la casería, m á s l impia y me-, 
j o r dispuesta ei : cuanto a sus I n s 
talaciones se ref iere . Se ha hecho 
un llamamiento a t r a v é s do Ja 
Prensa y la íiadio para que CJI t o 

ldos los balcones y ventauas de As
turias haya macetas con flores, -y 
sobre este aspecto t a m b i é n van a 
coa cederse impertan Les pre mios. 
Hasta la l'eqiia, c i campeón" de be
lleza en lü-éut< a las aldeas se. r e 
fiere es Calavedo, un f lor ido pue
blo a la entrada, de Luarca, yendo 
de Oviedo *. L a C o r u ñ a , y con él 
rivalizan (fras parroquias de los 
con'cejos de Pilona y Llanos. 

Las fiestas y r o m e r í a s de Astu
rias, coaiofidas e i í todo e l - m u n d o 
por su sKigulai' t ip ismo, uobraa 
t ambién ahora un 'espacial relieve, 
al S'er poco menos que patrocina
das y estimuladas por las autor i 
dades de esta provincia. La fiesta 
del descenso del río Sella •en pira
gua,» tiene ya c a r á c t e r internacio
nal y va unida a una r o m e r a í que 
le gana "en fama ya a la del Car-
mía dei Pola de Siero y a la de 
Granda de Gijón, El "Día de As tu 
rias", «n esta ú l t i m a v i l l a , t ambién 
ha obtenido este a ñ o los p l á c e m e s 
de m i l i de forasteros y ahora se 
amincia una nueva fiesiía mióntau 
ñ e r a , pareja con la de los- pastores 
que todos los a ñ o s &e celebra en 
la Vega de Qnol, donde hay her
mosos y cristalinos lagos, como una 
corona sobre l a j m o n t a ñ a s de Co-
Vadoaga. 

Esta fiesta o r o m e r í a es la de la 
Crua de Pienzu, gm el Sueve. El 
Pienzu o Pico del Pienzo, «s la ci 
ma más alta de un grupo de mon
tañas que recibe el nombre de ma 
cizo del Sueve. Había antes una 
cruz monumental y la incuria de 
lo,> l u g a r e ñ o s y el t iempo la deja
ron ¡poco menos que reducida a un 
palote. Ahora, unos industriales do 
Lastres —los hermanos VicLorero, 
que fabrican en s i i ta l ler las, m á 
quinas de hacer oigarri l los Victo-
da (sin que esto tenga propós i to 
publicitario)—, han regalado una 
ipeva y monumental" cruz, que ya 
está siendo instalada en el Pienzu, 
y para festejar este aoontecimien-
to. m o n t a ñ e r o s y vecinoSi de cua^ 
tro Ayuntamientos, m á s una cara-
l ana de. automovilistas, ya que has
ta por carretera so puede subir a 
esta cima, van a organizar una r o 
mer ía en el p r ó x i m o septiembre. 

En esta r o m e r í a h a b r á concurso 
de bailes y otras atracciones, ' al 
mismo tiempo que se aprovecha la 
ocas ión para inaugurar u n nuevo 
mirador en el Pito, o t ra atalaya 
del Sueve, desde la que se domina 
toda la c o s t a . c a n t á b r i c a desde L l a -
nes a Vil laviciosa —una e x t e n s i ó n 
de m á s de sesenta .k i lómet ros—> 
que l l e v a r á el nombre del doctor 
Pimentel , uno de los entusiastas 
del m o n t a ñ i s m o en Astur ias . E l otro 
mirador ya construido e s t á dedica
do a ü . Eugenio Cueto Felgueroso. 
u n asturiano de forna u n i v é r s a l en 
el campo de la geo log í a . E l dqctor 

ñ a , con ' 'Jaguar", en 1-43-45-2= 
13. J o s é Caral t , E s p a ñ a , con " A l 

fa P.omeo", e n 1-43-45-4: 

IS, i 

I I 

Pe I02 
t 

l i e P * 

fe? c íe lia de > c „ Í gasifico 

horas desalan por la- Cillles 1 | V U m s 
rrozas a l e g ó r i c a s representanfin 
los p a í s e s hispanoamericanos v " 

pueblecil lo llamado fl1'.1'5! 
des, que por estar al abrio-T1611! 
las corrientes h ú m e d a s se n ' ' f 
el lu jo de ofrecer, a los i?-1''1111' 
del vis i tante, naranjos y w n o t , 1 
como si fuese un huerto de r I i 
te trasladado a esta rpo-i/n a,1l 
tent r ional . b m s | 

A d e m á s de esta romería 
famosa la cabalgata intpr'mi e 
del l lamado " D í a de AmH,!nablí 
As tu r i a s " , donde, -en u „a •, 
del Pr incipado, toda la p r o v i n J ' l 
vuelca en 24 de septiembre r 
rendir homenaje de s i m p a t í a ' v i 
r i ño al emigrante, el indiam 
americano en suma. r 

Í Í . -A! 
ftíCampeoi 
1 ei: car 
te, Clerlci 

haista n 
en que V 

ta, y l '^101 
faúnquG sin 

que e 

m eo m 
ug ii;dica 
Aerado de- s 

Antes de 
[jijo: "Hay 

•nos tie 
s de 

L a HOJA OFICIAL DLL LVMMM C0nsig¡ 
es distribuida por toda ta pjiaestos com 
vincia de Santander, por u lWos de a 
red do 105 corresponsales, siíMn ^vcu'lio 
do el periódico que alcan:a I¡AIÍ subidas 

/ tfQV difusión. •[oerte para 
•Eii s'u consecuencia, los anmmpwv™- A 
cios quti se publicon en esk mm marchaba 
riúdico alcanzan los fines (¡íma * m r̂ 
toda campaña publicitaña ¡¡e¡WúW sobr( 

"por Muelli 

pos"" fo lk ló r i cos j n ter 
a m é n de muchas bandas cíe" 
que a q u í se dan cita esc día m 
año han prometido su asicVela 
diversos embajadores surainela 
nos y el de los Estado.i Unido-i 
para realzar el esplendor (je i 
fiesta, que c o s t a r á a ••> organiv 
dores m á s de medio millón de m 
setas. 

Enrique Dg Rioj/^ 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinm^l 

siguen. 
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N a t a c i ó n 

i z a i o e gano e 
San Sebastián 
la travesía dfj 

Concha 
San Sebas t i án /—Hoy, organM 

por el R. C. N . de San "SebaslÍM 
so ha dispulado la. quinta traveilj 
de La Concha. 

Han tomado parte 45 nadadOK 
cutre ellos, dos señor i tas , Mari | 
pa Eznaola y Eduardina Burgueií] 
del C. D. Fortuna. 

E l recorrido comprendía 
vuelta a la bah í a , 2.000 metroi 
aproximadamente. 

Venció Frcdy Blizalde, del Caj 
noe, de Madr id , en 30-50; 2, Roj 
d r íguez , C. D. Bilbao, 32-54; igea 
San Fernando, de San Sebastián, ei 
34-00, y Corral , del C. D. Bilbao, 
34-05. ( A l f i l . l 

••iniitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiinM 

Manadas de I 
en la provincia Í Í 

Lugo 
Amenazan la vida i 

los vecinos 

lienza la s-
j D e Gro( 
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ide doce c 
lia el iuxe 

i de los : 
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í Invertido 
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P E R E Z D E L M O L I N O 

Contra lluvia y vendaval 
G a b a r d i n a s A B A S C A L 

Rualasal, 2. - Teléfono 7775 
( F K E N T E A L C O L I S E U M ) 

B i c i c l e t a s " C I L " 
PARA TODOS LOS USOS < 

Calidad - Precio - P r e s e n t a c i ó n - Rendimiento - Garantía, m 
Estas son las ventajas de i s bicicletas O I L J m 

D . S T R - B Ü I D O R : C o m e r c i a l S a n M i g u e l 
DAOIZ Y V E L A R D E , 3 T E L E F O N O 51-06 — S A N T A N D E R 

simo 

M U E B L E S 
én t o d a s c l a s e s y p r e d a s 

S i m ó n M a d r a z o 
¡ R u a l a s a l , 21 S a n t a n d e r 

N A N S A 
R e n o v a c i ó n y r e p a r a c i ó n d e c u b i e r t a s 

y t o d a c l a s e d e n e u m á t i c o s 

S A N L U I S , 2 6 T E L E F O N O 4 1 - 2 4 

G e s f o r í a P A Z 
F E R N A N D E Z D E I S L A , 13 

OFICINA T E C N I C A 
D E L A U T O M O V I L 

T E L E F O N O 1 8 . 9 0 

M O V I O S 
VI E D O 

A L B A 
C O M E D O R E S - G A B I N E T E S 

L O S M E J O R E S Y MAS BARATOS 
— A L C A Z A R D E T O L E D O , 16 — 

M á q u i n a s de punto " C O N A HE M" 
Rematadoras de tres hilos y bobinadoras e léc tr icas . 

CONTADO Y P L A Z O S 
REPRESENTANTE E X C L U S I V O : f-, S O M A V I L L A . 

A lámeda de J e s ú s de Monasterio, 18, 4.° — f—• T e l é f o n o B3-B^, 

We la cua 
a estirón', 

p participa 
grupos. S 
tu vangua 
de ventaja 
fe Mitchell 
de darles 

ín grupo d 
L u g o - N o t i c i a s de Pol dan c ^ l S ' ; ^ ^ ^ 

ta de uue se cor ren riesgos a la ^ « l a n d ei h 
t rada y salida de l a parroa-U!a. Ji» Cpl'etto 
Moran ,oor las numerosas " - ^ f * ' p r i n c i p a l 
de lobos que merodean por aQ^p indos de 
eontornbs. en busca de cog ida , - J»y jl0l,nara 
a l i m a ñ a s ataban y devoran a • • • ) , para ^ 
r e b a ñ o s de ovejas e incluáo a i c m iigeraine, 
perros, aue e s t á n siendo diesmafl*»^ jnar-ca 

Cuando e l D á r r o c o de Santa ^ - « i ^ cll,co e 
l a l i a de Suegos regresaba de .^'iPncha cua 
brar en u n a par roquia ^W1^01 'Ji^uza la lír 
e n c o n t r ó con u n enorme l0°ú' ,ie' 
aue se l i b r ó gracias a l caballo Q 
montaba. . „ ?B-

Posteriormente', en l a raM|J| 
na , tres grandes a l i m a ñ a s a t a ^ 
a! vecino-de Suegos, IvIanuelP^ 
dez, que pudo salvarse §raCJta, 
inmediato a u x i l i o que le pí"<3'SW! 
algunos vecinos, (C i í r a . ) 

la líi 
« o . s a g ú 
Groot. a di 
í«e ha re 
«talo inte 

Wiell sigu 
farrigadl. 

¡idad de 

O A M I S E R i A B E N I T O S e l e c t o s u r t i d o . M u e l l e , 3 

O p t i c o 

D i p l o m a d o 

K O D A K 

L a c á m a r a i d e a l 
Cámaras fotográf icas de 
toejos los tamaños 
y precios. 

B e c e d o , 3 - T e l é f o n o 3 T - 3 0 . S A N T A N D E R 

L U D Y 
A M O R 

L a g a f a d e l d í a 
Lipera. 
Cómoda. 
Elegante. 

Z E 1 h S 

P U N K T A L 

E l cristal ópt ico 
de máxima calidad, 
transparencia y nitidez. 

lian 
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A n i m a c i ó n efl 
los mercados 
de Vitiffudioo 
Vi t igud ino ' (Salamanca).—GJIJ fa. 

í ivo de la t s r m i n a c i ó n de ^ yis1 
ñ a s de recolecc ión , se na" qy 
m u y a n í m a l o ^ los mercado* s, 
tradioionalmonte Se celebran 5 cíl 
ta localidad todos ios raaSeroi| 

asistencia de tratantes y gf' v re
no solamente de la c o i n a r c ^ m 
gión, Simo m los m á s apartau^ 
agres, principalmente de 
murciana. 

Las ú l l i m i s cotizacione 
do las siguientes: Cerdo , 
250 pesetas arroba; {fncnr. ^ej'1 
dos a tres meses, 150-¿uu, , 
de labor, 8.000 pesetas, ^ ^rpe 
cria, 5.500; vacas Paran0vllllSl 
4.000; no \ i l los , 6.000; f ^ i 
4.000; terneras, ^ 0 jOSttíoH 

La tónica general e5 & íenej 
miento de 'precios, Pues Í p i f 
dores de ganado no tiei '[ co^ 
por d e s p r é n d e r s e de 61 
con pastos- „ , aCip0ñ 

El ganado asnal ^ é l0 ] 
por los gitanos, que ^ ira=1 
150 p é s e l a , ejemplar l & , m 
lado a diveisis üicrcydus u 
ínsu la . (.Clffa.j, 

í 

k a alcanj 
1! me<liar 

. ^ u p a 
. ffos de 

N i . R'ok 
^ado T 
'tos. 1 
8 espa 
y T R 5 I 
' <3e ca: 

J^segur 
- B0BE1 
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110 han v 

1 "^na, a 
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U a n a r o n l a p r i m e r a r e g a t a d e l C d e l m u n d o d e 

Suiza se clasificó en segundo 
||iniiiii>iiiiiiniiiiipmiiiiiiniHinnHniiimiinnnmniiniiiinimiiinnnnniiinmniiiniiiiiiiiiin» 

I mm MÉ\Ú ie ciclismo 

roteiooal eo Frascaiti 

L los 68 participantes, sólo 19 
terminaron la carrera 

f/larfmf vencedor d e í Circuito 
\¿e Peñacasfillo, corrido ayer 
I» «catí ( I ta l ia) .—El belga Sta,n Ocker,s ha ganado el Campeonato 
I f i de Ciclismo .em carretera para profesionales. En segundio l ü -
r ria~iíicó el l u x e m b u r g u é s Schmid t , y en tercero, el belga De-
f f i a mitad de l a eatoree vuel ta , Ockers l og ró una ventaja de 

lugar, y Cuba, en tercero 
E l B i n i g a u s , r e p r e s e n t a n t e d e 

e n e l d é c i m o 

L a p r u e b a se d i s p u t ó a y e r , en n u e s t r a c i u d a d 
sin a p e n a s v iento 

' A]a mitaa ae aa catorce vueua, ucKers logro una veuiaja de 
IV metros sobre el pelotón de cabeza, que consiguió aumentar en 

para cruzar en vencedor 
Hl.-—A! iniciarse la .carrera 

i ¡ c m ^ o n a i o del Mundo de 
r . ei.' carretera para p rofe -
|K Clericl toma el mando del 
'•'"hasta mediada la pr imera 

en que V o r t i n g . Morales, de 
' y Taylor, intentan la esca-

fjdnquo "sin éxi to debido a la 

la meta. (Alf i l . ) 

nmiiiiiiiimuuuiniJ 

«ida que existe por parte de 
lites". 
I ¡,̂ 11 eorai'enzo del e spaño l 
L indica que se encuentra 
Lado de1 su dolor de c s l ó -

Antfs de tomar la salida, 
lijo: "Hay que reconocer que 
iiiaaos tienen grandes p r o 
jadas de triuTvtar, pero 3m 

L e consigan los tres p r ime-
laestos como en la prueba de 
lados do ayer" Pobic t d i j o : 
fio circuito m u y duro y hay 
L subidas. Se necesita ser 
ííiierte para ganar". A l í lna l i -
1 primera, vuel ta , De Groot y 
' niarchaban en pr imera po-

j ea 1 minuto , 49 segundos 
jitaja sobre el p o l o t ó n m a n -
(por Mue.ller, Bencinl y L u -

lalenza la segunda, en el des-
yDe Groott y Ovay aumen-

t ventaja a 1 ' oSl ' sobre el 
doce corredores que ca-

l¡i el l u x e m b u r g é s Schmid t , 
i de los italianos Fornara y 
El pe lo tón pr incipal mar-

Imiarenta metros. Pasa por la 
Jben primer luga r De Groot t , 
fto de Bovay a u n largo. El 
lo invertido por De Groot t en 
Iraella es de 35 ' 03" , rodando 
jinedia de 35 ' 388 con ventaja 

3" por delante de los d e m á s , 
ipo invertido en lo que va de 

bies de 1-10-30 con ve loc l -
liiedia de 35-6-9. 
p ía , en los seis k i l ó m e t r o s 
Itecenso con que se Inicia la 

De Groott y Bovay inc re 
pa su adelanto, que ahora es 

37", perseguidos por el 
• del que t i r an Fornara, Cole-
lEnencini. La gran esperanza 
k Monti, va m m y d e t r á s , a 
f de los pr imeros y en la cola 
pin el h o l a n d é s Nlnseu y el 

Reiskelt. 
|esle momento, por los a l ta
ne anuncia que durante la 

|ila vuelta el e s p a ñ o l Poblet 
lo avería en su m á q u i n a 

. ¡repara r á p i d a m e n t e y pue-
ilnuar la carrera, 

cruza la lir.iea al f inal de 
|(era vuelta a u n largo <le b i 
selante de Groot, y dos m l -

jantes que el p e l o t ó n p r i n c i -
('cuya cabeza .cont inúa F o r -

Me la cuarta ronda se p r o -
a estirón', quedando oí cam-

partieipantes d iv id ido en 
grupos. Siguen Bovay y De 
¡a vanguardia, con1 dos m l -
ie ventaja sobre Pomara y 
'«Mitchell, quc> aprietan 'eon 

darles alcance. D e s p u é s 
Ja grupo de cuatro hombres, 
ailnutos de los anteriores, 
lespafiol P O B L E T , el frajn-
in(l, el h o l a n d é s Roks y el 
Cpletto, y , po r ú l t i m o , el 
principal a tres minutos y 

Mos de los dos primeros', 
i Fornara se alternan en el 

para termin'ar qúeda .ndo 
ligeramente destacado, 

'jjfa marca el r i t m o de u n 
^ cln'co en la qu in ta etapa; 
P«oha cuando estaba a s u 
«uza la l í nea Bovay e-n p r i -
wsto, saguido por el cansa-
woot, a diez segundos. Fo r -
W ha reparado la aver ía , 

i ^tao Intenso a 1,24 m l n u -
''raeii sigue euarto y d e t r á s 
^ngade, capitaneando un 

i van T R O B A T , Pusey 
w ,̂. HeS0 vemos a Anque t i l 

T R O B A T manda ahora el grupo, 
j igeramente destacado y seguido 
muy de cerca por Fornara, Rolland, 
FOÍ3LET, Goletto y Anquet i l . 

Aumenta el r i t m o , que se hace 
de 32,42t:, •corvespondien.to a u n 
tiempo de 38 ,11 . Darrigade e s t á a 
1-01 minutos y xmeda de muy ma
la manera. 

D e s p u é s viene u n grupo de a 
tres, animado por Geminian'l, que 
rueda con Clericl y Schmltz, a dos 
minutos y 11 segundos. 

El p e l o t ó n de los ases va a sie 
te minutos , 40 segundos. Los c r í t i 
cos se alarman. A estas al turas de 
la carrera es mucha ventaja. 

L a d é c i m a etapa ve pasar en ca
beza por la meta a Nencini , A n 
quet i l y Fo r ra ra . Geminiaui sigue 

cinco segundos. M u y de í ierca , 
TROBAT, Goletto, Schmitz, Der ic-
ke, Jannssans y Rolland. A diez 
segui.dos de é s t o s , Bovay solo y 
39 segundos d e t r á s , P O B L E T y 
Clerici . D e s p u é s Ockers, M o n t i y 
Mol iner is , a 8,20 minutos . Junker-
mann1 va solo a 9-18. Abandona 
Magni y eabe la posibilidad de que 
as í lo hagan los ases, dado su r e 
traso. 

Cubren los l í d e r e s la vuel ta en 
3 7 - 2 1 , a 33,633, i n c r e m r ' i ' t á n d o s e 
por instantes la velocidad de 'a ca
rrera , que cobra e m o c i ó n . 

El t iempo to ta l asciende a 
6-16-30, a una media de 33,367, 
que t a m b i é n ' sube. 

L a u n d é c i m a etapa ve pasar en
cabeza un grupo de ocho corréelo 
res, di r igidos por Gemiani, al que 

iguen Nencini , Schmitz, Fornara, 
Anque t i l , Janssens, Derioke y Ro
l land. D e s p u é s vemos a Co'etto, 
distan'ciado ocho segundos, y soic 
1, TROBAT. Ockers y M o n t i e s t án 
a cinco minutos , cinco segundos, 
haciendo u n erran esfuerzo para a l 
canzar a los l í d e r e s . Luego a 6-20, 
Mol iner is . E l t iempo del grupo 
pr incipal ha sido de 38,04, a 
33,022 de media y el to ta l ascien- ' 
de a 6-54 34, lo que impl ica una 
media, hasta el momento, de 
33.333. 

Cuando la doce vuelta es tá por 
su mi tad nos enteramos do la re-
livada de 35 corredores. Quedan en 
l ínea sólo 30, de los cuales Anque
t i l , Fornara, Geminiani, Goletto 
Nencinñ Schmitz, Rolland y De-
ricke siguen destacados. 

Trobat , en u n gran eiSfuerzo, se 
mantiene a 1.45, pero Ockers y 
Mont i se acercan a marchas forza
das, hasta situarse a tres minutos 
Molineris sigue a 5-03. 

Los aficionados animan a Monti , 

Santander f u é ayer magníf ico escenario para este Campeonato 
del mundo de b-'isndros de la clase snipes. El ambiente de expecta
ción suscitado, la organización, el cl ima y, sobre todo, la belleza da la 
bal.ía venían a ser como el más perfecto encuadre a una compet ic ión 
deportiva de resonancia internacional. Diec isé i s pa í ses significaban, 
con sola su presencia, esta importancia. 

Vencieron los Estados Unidos con el snlpe español , de la ma
trícula de Málaga, Canuto V I . Y vencieron con amplitud, es decir sa
cando al segundo clasificado una buena distancia. Cierto es que en es
te tipo de competiciones deportivas 1 
el tiempo so cuenta, sino la pun
tuac ión; pero el tiempo vale para 
establecer diferencias. E l snipe de 
los Estados Unidos, patroneado por 
Mr, Harry seymoup Alien, de C o n -
necticut, se co locó en cabeza tras 
de remontar la primera boya en ter
cer lugar para no dejarla. Sin vien
to, puesto que en esta jornada ini
cial del campeonato mundial se re
pitió lo que f u é característ ica defi-
nitoria de la primera regata del 
campeonato de España, ventolinaa 
variables que es tanto como decir 
que ausencia de vientos, los snipes 
no só lo tuvieron que luchar entre 
sí, sino contra los elementos, y U 
regata perdió espectacularidad al 
prolongarse más de la cuenta. E l 
vencedor, por eiemplo, tardó dos 
horas y veinticuatro minutos e. re 
correr las seis millas del triangulo. 

La/sal ida se dió de Este a Oeste 
y en la boya situada en esta posi-

C o n v o c a t o r i a 
Se convoca a todos los compo

nentes de la P e ñ a Deport iva "Bar 
Cantabria", , para las once y media-
de la m a ñ a n a , del martes, d í a 30, 
festividad de los Santos M á r t i r e s , 
en el domicil io del Club, para asun
tos de i n t e r é s . 

ron la prueba de los 68 que t o 
maron la salida. 

Conpi, Bohet y los d e m á s "ases" 
cometieron el g ran er ror de sub
estimar el p e q u e ñ o grupo desta
cado en las primeras vueltas. L a 
iniciativa estuvo, en' pr incipio , en 
pod t r del suizo Bovay y hoian-
dé& De Grot t , que iban en cabeza 
al final de la pr imera y sostuvie
re;! el r i t m o de la carrera hasta 
el final de la quinta, en que se des
moronaron. 

A l finalizar la prueba, !a po l ic ía 
tuvo que despejar a los aficiona
dos que q u e r í a n fel ic i tar r;l vence
dor. Ockers, que cuenta 35 a ñ o s 
de edad, d e c l a r ó : " F u é una gran 
carrera y estoy contento' de haber 
ganado. M i gran' t emor era que 
pudiera desmoronarme antes de l 
f i n a l " . Esta v ic to r i a le proporciona 
a Ockers honores en' la Copa "Des-
franges", en cuya c las i f icación f i -

«'nra cu pr imer lucrar 
T O D O S LOS ESPAÑOLES S E R E 

T I R A R O N 
P r a s c a t l . — E s p a ñ a , Aus t ra l ia e 

Inglaterra , entre las diez n a í l o n e s 
participantes, no han podido l l e 
varse a un solo corredor hasta el 
f inal de Ia carrefa. 

Los e s p a ñ o l e s Trobat , P#blet y 
Morales, y el i n g l é s M i t c h e l l j u n 
to con Pusey, combatieron du ra 

ción los norteamericanos entraron 
en tercera pos ic ión; pero al poco de 
salir se situaron en cabeza para no 
abandonarla Y a . Cuba, Brasil y 
Suiza venían a ser los cuatro en 
discordia y aun cuando conforme 
transcurría la regata claramente se 
advertía que era difícil, por no de
cir imposible, alcanzar al Canuto 
VI , la conquista del segundo puesto 
venía a ser, en estas circunstancias, 
ia salsilla de la prueba. 

Españs —representada pop su 
campeón Binigaus f l — regateaba 
en octavo lugar. Un lugar que no 
pudo conservar, ya que Bélg ica , 
que iba bien detrás , se le adelantó 
antes y en la meta. 

L a segunda vuelta de la regata 
la iniciaron los Estados Unidos, 
Suiza, Cuba y Srasil por este orden 
y precisamente por este mismo or
den, sin efectuarse alteración a l 
guna, cruzaron los balandros la lí
nea de llegada. Con una lentitud 
premios ís ima, como si no estuvie
sen en regata. Que así de poco co
laborador se mostró el viento. 

L a regata se inició con noroes
te y terminó con nordeste. En rea
lidad, muy poco tuvo merecedor de 
una mayor extens ión en el comen
tario. Nos limitaremos, pues, a re 
señar la clasif icación, y a esperar 
que en los sucesivos días, hasta 
el jueves, el viento proporcione la 
materia prima necesaria para r^der 
hablar —-escribir— con más am
plitud. 

Esta es la c las i f icac ión: 
Estados Unidos, con "Canu1* 

to ÍV", patroneado por Mr, Harry 
eymour Alien, en 2 horas, 24 mi

nutos, 15 segundos. Puntos, 1.600. 
2. Suiza, c o r . "Pou-sso-ÍVlci-

Pas", de señor i tas Francoiso Bír -
kigt, en 2-20-25; 1.521 puntos. 

3. Cuba, con "Roxan" de don 
Jorge Mantilla, en ? 28-26; 1.444. 

4. Brasi l , con ' 'Tere" de don 
Claudio Lasólo, en 2-40-17; ' .369 . 

5. Portugal, con "Algap\>io 11", 
de don Heider Soares de Oliveira, 
en 2-43-25. 

A cont inuación se clasificaron 
Uruguay, con María del C a r 
men", de don losó Hequejo, en 
2-43-49; 1.225 p imíos . Italia, con 
"Portorose", de don Mario Capio, 
1.156 puntos; Bermudas, con 
"Mosquito I X " , de don Eugene 
Simmos, 1.039 puntos; Béig ica , 
con "Satir", de D. Christian Niel-
sen, 1.024 puntos; ESPAÑA, con 
"Benigaus ¡I", de don Rafael l a r 

rnoz, 961 puntos; Inglaterra, con 
"Seal 11", de Mr. Francls John 
Madgwick, con 900 pirntos; Dina
marca, con "Bes I V " , 841 puntos; 
Suecia, con "Fimpen 111", 784 
puntos; Argentina, con "Juno", 
729 puntos; Mónaco, con "Rayo 11"» 
676 puntos, y Francia, con "Tout 
Doirx", con 625 puntos. 

Hoy se disputará la segunda 
prueba, al viento, a las doce y 
medía del mediodía, con la partici
pación de todos los países inscri
tos. E n la regata de ayer no se 
regis tró ni la menor protesta. T o 
do f u é de una placidez encanta
dora. 
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Motorismo 

Aiorrasag 

lo 

ano la prueba de 

en Bilbao 

Goff m vencedor de la de 3 5 0 
Bi lbao .—En el Circuito de la Avenida del E j é r c i t o se ha d i spu

tado el V I H Gran Premio de Bi lbao, organizado por la Real P e ñ a 
Moto- is ta de Vizcaya, y va lede ro para el Campeonato de Europa. 

Se cor r ie ron tres pruebas, y doce corredores tomaron la sa
lida para cubr i r el recorr ido s e ñ a l a d o a las m á q u i n a s de 125 ce. diez 
vueltas al c i rcu i to por 52,800 k i l ó m e t r o s . 

Venc ió el e s p a ñ o l Juan Atorrasagast i , en 28 m. , 1 s., a una me
día horar ia de 125 hora, alcanzando la vuel ta m á s r á p i d a en 2 - 3 8 -
4 / 1 0 ; segundo, Del V a l ; tercero Bosque, f r a n c é s . 

En la prueba de 350 ce. pa r t i c iparon quince corredores, r e su l 
tando vencedor el belga Gol f f in , en 34-49-2 , a una media de 157 
hora. El recorr ido paral m á q u i n a s de esta ci l indrada fué de 79,200 
k i l ó m e t r o s , y en la prueba se i n s c r i b í ron quince corredores. Se
gundo, el f r a n c é s Col lo t ; tercero, Grace, i n g l é s . En esta prueba, e l 
corredor Francisco Flajaut , f r a n c é s , que iba en cabeza, su f r ió u n 
accidente del que resulta ilesa. Se r e t i r ó el f r a n c é s Gue.'íK ( A l f i l . ) j 
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G o l e a d a a l i n a u g u r a r s e , a y e i 

l a t e m p o r a d a f u t b o l í s t i c a 

s e m a r c a r o n 
d o c e p o r e l M a d r i d , y s e i s , p o r e l C ó r d o b a 

E n S a n t a n d e r n o t e n d r e m o s í ú t b o l h a s t a e l 1 1 

d e s e p t i e m b r e 

Ayer se celebraron varios part idos amistosos preparatorios de 
la temporada oficial que se i n i c i a r á en septiembre. 

Nuestro Real Santander se l imi tó a descansar, como si el fú tbo l 
no fuese con él , preparando esa e x c u r s i ó n a é r a a Anda luc í a , donde 
j u g a r á en San Fernando contra el t i tu lar , y en Sevilla contra el Betis . 

En Santander no veremos fú tbo l hasta el mismo día en que co
mience la L iga , y aun cuando la ve rdad es que la actualidad depor t i 
va santanderina —actua l idad proyectada a lo in te rnac iona l— excluye 
toda a t e n c i ó n que no se centre en ella, algo de fú tbo l no hubiera v e n i 
do ma l , si se considera el tiempo que l leva e l púb l i co s in "ca ta r lo" . 

Pero . . . no hay campo; al equipo hay que probarlo, por lo vis to , 
fuera de Santander y nosotros nos quedamos sin el e s p e c t á c u l o de u n 
par t ido por modesto que fuera. 

Mientras t an to . . . los d e m á s se preparan. V é a s e cómo en las re
secas de los encuentros que publicamos m á s abajo. 

I DIECIOCHO GOLES • EN 

mente, pero el r i tmo era excesivo, 
que es de Albano. ciudad cercana Sól0 Malteus lloks> dtí Holanda/, 

ifcfit, que m a r c h a i jun tos . 
a<1 de la vuel ta ha sido 

'o1 alcanza a Do Groot v 
L1 ttediar la etapa siguiente 
CuSruPados s ' ^ e n en ca 
'¿paos de cerca por T R O -
gBLET, Anque t i i , Da r r iga -

Roks y Dericke-. Otro 
por Coppi sigue a 

ios. 
| e spaño les destacados. 

l | 0 / T R O B A T , alcan'zan, a l 
Woq i? s^eza , f o r m á n d o s e 
1% ai s ur> 8 ™ p o de diez. 
K I n u n d o grupo, a 5,30, 

V ^ E T y Coppi. Com-
8 uderes el recorr ido a 
* superior a la de la an -

que s e r á d isminuido 
h S a : cubier ta en' 89,17 

i. '^1 tiempo to t a l p a s a r á a 
'a m i . > lo que correspon-
u ^ d i a de 33,505. Las p o -
"o han va r i a t ío . 

KVP 0BAT> SN CABEZA 
vt,na, a l repagarse D a r r l -

a"l circuito, y los pol icías dan gol 
pes a su espalda a n i m á n d o l e amis
tosamente. Se sabe que Louison 
Bohet e s t á entre los retirados. El y 
Coppi marchaban con u n cuarto de 
hora de retraso. 

Tiempo de la etapa, 37-43, a una 
media de 33,308. 

Suma de tiempos, 7-32-17, con 
media d© 32,968. 

Siguen los ocho en cabeza al ter
minar la 13 etapa, pero ya no 'está i 
formada por los mismos corredo
res. E l nuevo es Ockers, y con él 
van Jempy Schmitz, que manda el 
g rupo . Geminiani, Nencini , Fornara, 
Anquet i l , Dericke y Janssens. 

Econada es la lucha en la 14 vuel 
ta, m á x i m a a l adelantarse Ockers 
al pe lo tón unos 80 metros, ventaja 
que mantiene hasta el f ina l , en que 
tes . aclamado por la m u l t i t u d , l i a 
sido una g ran carrera del belga. 
Tiene que in tervenir la Pol ic ía i ta
l iana para evitarle, el acoso de la» 
gentes. Mon t i , quie llega en déc imo 
lugar, recibe t a m b i é n grandes ova
ciones. 

CLASIFICACION 
Clasificación1 general del Cam

peonato Mundia l de Ciclismo, de 
fondo en carretera, para profesio
nales, celebrado hoy en este c i r 
cuito sobre la distancia de 293,132 
k i l ó m e t r o s : 

1. Ockers, de Bé lg ica , en 8-43 
29 1/5, a 33,595 k i l ó m e t r o s por 
hora. 

2. Schmitd , de Luxemburgo . 
3. Der i jcke , de Bé lg ica . 
4. Nencini , de I ta l ia . 
5. Janssens, de Bé lg ica . 
6. Anque t i l , de Francia. 
7. Fornara, de I ta l ia . „ 
8. Geminiani, de Francia. 
9. A . Rol land, de Fran'cia. 

10. M o n t i , de I ta l ia . 
1 1 . Mol iner i s , de Franela. ^ 
12. Goletto, de I ta l ia . 
13. De Fi l ippis , de I tal ia , 
14. Kuble r , de Suiza. 
15. Roks, de Holan'da. 
16. Junkermann, de Alemania. 
17. Moser, da I ta l ia , 
18. Mue l l e r , de Alemania. 
;19. Ebbersl , de Alemania. 

a c a b ó ia etapa para su nac ión . 
La mejor nac ión fué Bé lg ica con 

los lugares pr imero , tercero y 
quinto, para los tres hombres que 
acabaron. I ta l ia l l evó seis hasta 
el f i n , pese a que Coppi y Maghi 
se re t i ra ron . Francia t a m b i é n co
locó cuatro hombres entre los on
ce primeros. ( A l f i l . ) 

CORDOBA 

Real Madr id , 12 ; C ó r d o b a , G. 
Alineaciones: 
C ó r d o b a : Montes ; Navarro, Jo

s é Lu i s , A l f a r o ; J o a q u í n Encinas; 
P a d r ó n , Quin t ín , Ur ibar ren , Lu is i to , 
Fustero. 

Real M a d r i d : Juani to ; Navarro, 
Oliva, Lesmes; M u ñ o z , Alonso ; 
M o l o w n i , P é r e z P a y á , D i S té fano , 
Rial y Gento. Arb i t ró el colegiado 
c o r d o b é s s e ñ o r L ó p e z Alaminos , 
que a c t u ó bien en todo momento. 

Nunca se ha conocido u n lleno 
ten extraordinario en el estadio del 

gano 
de 

stillo 

Sólo estos í co r redores termii.'a-

El Circuito de Peñacas t i l io , d ispu
tado ayer, fue p ród igo en inciden
tes, pero uno ck> «líos a cargo de 
Loroño y Julio San Émete r io a unos 
cien metros de la salida, dió al 
traste con la continuidad de ambos 
en la prueba. A uno le resulta par
t icularmente e x t r a ñ o ver cómo en 
pruebas deportivas como és tas se 
producen hechos que apenas si t ie
nen que ver con la cleportividad. 

Nos dicen —no lo pudimos ver—-
que Loroño y San Emeterio llega
ron a las- manos al intentar resol 
ver una "diferencia" entre ellos. 

Realmente, el Circuito de Peña -
castillo no ha tenido mucha suerte 
al darles entrada a los "ases". 

La salida la tomaron diecisiete co
rredores, n ú m e r o evidentemente 
.exiguo dada la importancia de la 
prueba, y re 'sultó vencedor u n san-
ianderino, Manuel Mart ín , que l legó 
a sacar una ventaja de siete mi-
ñ u t o s , poco m á s o menos, al se 
gundo clasificado, J e s ú s Morales. 

Tras de Morales so clasificaron 
Cosme Barru t ia , Victoriano Gonzá
lez, J o s é Guijarro, JoiSé San Eme
terio y J e s ú s Madrazo, 

Cuando redactamos estas l íneas 
no se nOis ha facilitado l a clasifica
ción oficial n i el tiempo invert idd 
por lo,s corredores. 

Como complemento de l a carre
ra se ce l eb ró l a "Fiesta del Pedal" 
tan llena de color , como en a ñ o s 
anteriores. 

se contentan con poco 
.Es u n hecho universalmente reconocido: el "4 C V " 
es e l coche m á s e c o n ó m i c o , hace el mismo servicio 
y gasta menos. 

B I "4 C V " es in igua lab le en todos los aspectos 
(carburante , entre tenimiento, seguro, garaje, etc.) . 
¡ N u n c a le d a r á sorpresas desagradables a su p re 
supuesto! 

Adaptado a las necesidades de la, v ida moderna, el 
"Renaul t 4 C V " n o es u n lu jo , sino el a u t o m ó v i l 
de nuestra é p o c a . 

4 p l a z a s 
100 k i l ó m e t r o s por hora . 
6 l i t ros a los 100 k i l ó m e t r o s 

P ida informes pa ra su 
a d q u i s i c i ó n , a l a 

A G E N C I A R E N A U L T 
J o s é V i d a l de l a P e ñ a . 
Paseo de Pereda, 35. 
Te lé fonos 1233 y 1368, 

S A N T A N D E R 

A U S T I N 
Recambios para -oda clase de au 
tomóvi l e s . Tramitación de neumá
ticos nuevos y recauchutados de 

cubiertas. 
P A S E O D E P E R E D A , 36 - T e l . 1233 

A r c á n g e l , hoy estadio M u n i c i p a l . 
Cerca de 25.000 espectadores han 
presenciado este encuentro amisto
so de f ú t b o l , que t e r m i n ó con la 
v ic tor ia del Real Madr id , por doce 
goles a seis. 

La- p r imera par ' e t e r m i n ó con 
el resultado de 4-7, marcados por 
P é r e z P a y á , al m i n u t o ; D i Stefano, 
a los t r es ; dos minutos d e s p u é s , 
Lesmes i n c u r r i ó en "pena l ty" y 
Encinas cons igu ió el pr imero de l 
C ó r d o b a ; a los 16 minutos , J o a q u í n 
logra el segundo de l C ó r d o b a , ante 
las protestas del equipo madridis ta , 
pero la falta s e ñ a l a d a por el á r b i t r o 
fué j u s t i f i c a d í s i m a . Atienza, de 
golpe franco, a los 19 minutos , 
marea el tercero del M a d r i d ; a los 
25 minutos, P é r e z P a y á obtiene el 
cua r to ; el quinto , y el sexto fueron 
obra de Rial . E l tercero y el cuarto 
del C ó r d o b a fueron obra de U t r i -
barren, a los 31 minutos y 3 m i n u 
tos. A los 35 minutos D i Stefano 
es susti tuido por Marsa l , poco an
tes de t e rmina r la pr imera parte. 

P é r e z P a y á e s t r e n ó iel marcador 
en la segunda parte, marcando el 
octavo de la serie, a poco de empe
zar; a ios siete minutos, Molowny 
marca el 9; Mateos, que sust i tuye 
a Rial , m a r c ó el d é c i m o . Viene la 
r e a c c i ó n del C ó r d o b a y el i n t e r io r 
Qu in t ín consigue los quinto y sexto 
goles locales. Gento, el marav i l lo 
so extremo, seguramente e l me jor 
d los 22, mete el gol u n d é c i m o y 
cuando fataban dos minutos para 
terminar , nuevamente Mateos m a r 
ca gol , que es el doce y ú l t i m o de 
la tarde. 

E L ATLETICO DE MADRID 
VENCIO EN M A L A G A 

Málaga.—-C. D. Málaga , 2, y At ié -
tico de Madr id , 5. 

En el campo de la Rosaleda se 
ha inaugurado l a temporada de 
fútbol con u n encuentro amistoso 
entre el M á l a g a y el Atlét ico. 

La pr imera parte del encuentro 
finaliza con dos a uno a favor del 
Atlético. . E l p r imer gol forastero lo 
m a r c ó A g u s t í n a los cinco m i n u 
tos. A los 13 empata Lasa, de ca
beza, y cuando faltaba u n minuto 
para te rminar el p r imer t iempo, 
Molina , de buen t i ro de lejos, mar 
ca el segundo a t lé t i co . 

En el ¡Segundo tiempo, ambos 
conjuntos cambian sus alineacio
nes. A los dos minutos, P e i r ó , dio 
oabeza, marca el tercero a t lé t ico , 
aunque parece estaba fuera de juev-
go- pero el á rb i t ro no lo vió. A los 
23," Bernardi bate a Pazos, marcan
do el ¡Segundo gol del M á l a g a . A 
los 26, Collar, ¡Suavemente, aprove
cha u n fal lo de l a defensa lóca l 
para marcar el cuarto, y a losi 28, 
el mismo jugador t i r a f u e r t e n r e -
bota la pelota en u n defensa local , 
cambiando l a t rayectoria del b a l ó n 
q u é entra en l a red . A los 31 es 
anulado u n gol de Miguel d e s p u é s 
dio una magn'f lca jugada por su 
puesto fuera de juego. 

Por el At lé t ico , el mejor, M i g u e l , 
ve loc í s imo y conistaintemente crean
do situaciones ¡die peligro. Del M á 

laga, los mejores Lasa, Perella, L * 
renzo y Bernardi . (Al f i l . ) 

V I C T O R I A D E L ZARAGOZA 
Zaragoza.—En Torrero se ha j u 

gado u n encuentro amistoso entre 
el Zaragoza y el Mestal la , que f i 
nal izó con- el resultado de 0 1 ^ 0 ' 
a uno favorable al Zaragoza, y en 
el que se probaron las nuevas ad
quisiciones. ( A l f i l . ) 

A V I L E S Y C E L T A E M P A T A N A 
DOS 

A v i l é s . — E n encuentro amistoso 
de f ú t b o l , entre el Real Avi lés y 
el Celta de V igo , el resultado fué 
de empate a dos goles. As is t ió m u 
cho p ú b l i c o . A los 21 minutos del 
p r imer t iempo, el In te r ior del A v I -
Is, Noval , c o n s i g u i ó el ^ r i i n e r go l , 
y a los 42, empata W Celta ' m e 
diante una jugada personal de 
Mauro . En el segundo, a los siete, 
el mismo Noval marca el segundo 
del Avi lés , y a los 28, Mauro e m 
pata para el Celta. E l pr'esidente' 
del Avi lés hizo entrega al delegado 
cé l t i co de una copa donada po r los 
hermanos Ablanedo. ( A l f i l . ) 
E L LOGROÑES E M P A T A EN L E O N 

Leóñ. — E n el campo del Egido 
j u g a r o n u n encuentro amistoso de. 
fú tbo l la C. D . Leonesa y el L o -
g r o ñ é s . E l encuenro t e r m i n ó con' 
empate a u n tanto. X A l f i l . ) , 

OVIEDO Y CORUÑA IGUA
L A N EN RIBADEO 

Ribadeo—En el Estadio Munlo lpa í 
do Ribadeo se han enfrentado «$ 
Deportivo de L á C o r u ñ a y el Ovíe 
do, para disputar e l cuarto trpfecP 
" E m m a Cuervo". 

El encuentro t e r m i n ó con «I em
pate a u n tanto. 

Las Directivas de ambos Gluitó 
han llegado a u n acuerdo para j u 
gar u n segundo partido m a ñ a n a . 

Presienció el encuentro el min i s 
tro de Hacienda. (Alf i l . ) 

LA REAL VENCIO EN P A M 
P L O N A 

Pamplona. — Osasun'a, 2 ; Rcftl 
Sociedad, 3. 

Con encuentro amistoso del O s i -
suna y Real Sociadad ha quedado 
abierta la temporada de fú tbo l eni 
el campo de San' Juan. Este p a r t i 
do ha servido t a m b i é n para hacco* 
la p r e s e n t a c i ó n de los j u g a d o r e s í 
recientemente fichados pol el Club 
p a m p l ó n i c a . A la hora de comen'zar 
el encuentro, seis de . l a tarde, ha, 
comenzado a l lover copiosamente, 
aunque la borrasca n'o haya sido 
o b s t á c u l o para que se registrase 
una buena entrada. 

En el encuentro se a c u s ó la fa l - ' 
ta de entrenamiento de ambos c o i i -
j u tos , pero se vieron1 buenas j u g a 
das que fueron aplaudidas por el 
p ú b l i c o . M a r c ó pr imero la Reai 
Sociedad y e m p a t ó poco d e s p u é s 
el Osasuna al rematar Gabnio de 
cabeza u n c ó r n e r sacado' desde el 
á n g u l o derecho. A l f inal izar el p r i 
mer t iempo la Real deshizo el e m 
pate. A l reanudarse el juego, Re-
calde, en m a g n í f i c a internada, pc -
r;e nuevamente el marcador en t a 
blas para d e s p u é s marcar 'os d o 
nostiarras el tanto de ¡a vic tor ia . 
E l conjunto de Pamplona ha cau
sado buena impres ión ' . Los af ic io
nados salieron m u y satisfechos del 
rendimiento ofrecido por los h u e 
vos jugadores osasunlstas. Dirigió 
el encuentro el colegiado navarro 
s e ñ o r Ar iegu i , s in complicaciones. 
( A l f i l . ) 

Miaziiilla "SAI LEON" 
de HEREDEROS de ARGÜESO. 
V E R M U T R O F I N O J de R E U S , 

MAYA, PEDRUEGA. 13. T e í . 29-56, 

p r e f é r í d a s p o r e l p ú b l i c o 

G A L L E T A S F O N T A N E D A 



H O J A O F I C I A L D E L L U N E S D E S A N T A N D E R 
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L A F I E S T A D E L O S T 
Litri dió ayer su nota aguda en el Puerto 
Las figuras de un gran cartel de otros tiempos: El Gallo, Vicente 

Pastor y Juan Belmente presidieron la corrida 

Bernadó , en Linares, y Pedresa, en Bilbao tuvieron una gran tarde 

Quién ganará ía oreja de oro? 
Un lector nos pregunta lo,s. M m -

hves de los señores que han de 
crimponer el Jurado para otorgar la 
oreja de oro en la corrida de ma
ñana en la plaza de Santander. No 
podemos coulostarle, sencillamente 
porque a ú n no es tán des ignado»; 
Sólo sabemos que en el Jurado for
m a r á n los cr í t icos taurinos local'es, 
quo ison bien conocidos, y do» a f i 
cionados caracterizados y solven
tes. No sabemos m á s . 

Gomo la carta del lector es tá f i r 
mada por " U n p ' edro í i s t a" , debe
mos decirle que no tema por su 
diestro, pues es un autorizado can

didato a la recompensa, y si en e1 
ruedo la obtiene por m é r i t o s nadie 
n i influencia alguna s'e la q u i t a r á 
fuera. 

Nos complace como aficionados 
la llegada de esta carta a la Redac
ción, porque ella confirma el vivo 
interés ' que la novillada de m a ñ a n a 
ha despertado. 

¿Quién g a n a r á la. oreja de oro 
de la afición isantanderina? ¿ P e d r e 
sa? ¿ M a r c o s de Celis? ¿ B e r n a d ó ? 

¿ Y si resulta que la merece la 
bravura de los novillos-torog sal-
iíianlinios de G a r z ó n ? — M . 

L a jornada en toda E s p a ñ a 
E N E L P U E R T O 

Puerto de Santa M a r í a . — C o r r i d a 
c)o toros conmemorat iva de las B o 
das de Diamante de este coso t a u 
r i n o . Seiá toros, de diferentes ga
n a d e r í a s , para A n t o n i o Bienvenida, 
L i t r i y Pepe O r d o ñ e z . E n la presi
dencia se encontraban Vicente Pas
tor, Rafael G ó m e z " E l Ga l lo" y 
Juan Belmonte. 

A n t o n i o Bienvenida, a su p r i m e 
ro, de S á n c h e z S e p ú l v e d a , coloca 
dos pares de banderi l las. Faena pa
ra igualar , y mata de media que 
ba^ta. E n su segundo, de Osborne, 
faena adornada, con algunos por 
a l to , derechazos y por bajo, para 
pinchazo y media ( o v a c i ó n ) . 

L i t r i . en su p r imero , de B o h ó r 
quez, tres v e r ó n i c a s y media, que 

Obra Social de la Falange 
Se hace público para general conocimiento que, ante la 

festividad de! próximo día 30 de los corrientes, esta Obra So
cial de ía Falange ha acordado suspender hasta nuevo aviso, que 
se hará público con la debida ante lac ión , la subasta de unos te
rrenos de su propiedad, sitos en la calle de San Fernando, de 
esta ciudad, que había sido anunciada para aquella fecha. 

Santander, 27 de agosto de 1 9 6 5 . — E L S E C R E T A R I O . 
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m a s p o r 

descargas e l é c t r i c a s en Madrid 

| a s p é r d i d a s p o r l o s p e d r u s c o s 

t i e n d e n e n e l c a m p o v a l l i s o l e t a n o 

a c u a r e n t a y d o s m i l l o n e s d e p e s e t a s 

J V l á d r i d . — E l r é g i m e n tormentoso 
que M a d r i d viene padeciendo t i e n -

'do . a decrecer, aunque esta ma-
fñana,- a p r imera hora, volv ió a t r o -
nar fuerte y a l lover , aunque con 

kpoca intensidad. A mediodía lució 
reí sol , a ratos, y esta tarde el cie
lo e s t á entoldado. 

A las tres v í c t i m a s producidas 
a causa de la tormenta , en el pue
b lo de M ó s t o l e s , hay que a ñ a d i r 
la de los j ó v e n e s Isabel M a r t í n e z 
Pascual, de 15 a ñ o s de edad, y A n -

^giel Alvaya Grippa, de 19. L a p r i 
m e r a , cuando m á s Intenso era el 
''aguacero, t r o p e z ó y cayó al suelo 
eij .el puente de Toledo. En su au'' 
'áiíío a c u d i ó Ange l , y en el m o 
mento en que cog ía a - l a raucha-
E h á por u n brazo, los dos caye
r o n a t i e r ra electrocutados. Parece 
ser que se encontraban a un me
t ro escaso de u n poste de conduc
ción de e n e r g í a e l é c t r i c a y é s t e 
a t ra jo a la chispa que les produjo 
la muer te . 

T a m b i é n en el pueblo de Boa 
d i l l a del Monte , un rayo a l c a n z ó a 
los, hermanos Teodoro y Carmen 
Marcos Díaz, Guando se hallaban u 
l a puer ta de su domici l io , y los* dos 
m u r i e r o n electrocutado?. (Cifra.) ; 

LAS P É R D I D A S EN E L 
UAMPO V A L L I S O L E T A N O 

Val l ado l id .—En cuarenta y dos 
mil lones de pesetas se cifran las 
p é r d i d a s ocasionadas en cuarenta 
y i í ua t ro pueblos de esta p r o v i n 
cia, por los pedriscos ca ídos en 
diferentes lugares, durante los me
ses ú l t i m o s . 

"Dia r io Regional" de hoy p u b l i 
ca una e s t a d í s t i c a , en la que se 
recoge la m u l t i t u d de estas p é r 
didas, que en muchos casos r ep re 
sentan la totalidad de las cose
chas. 

Las autoridades, asistidas por 
las entidades t é c n i c a s de la r e g i ó n , 
¡llevan adelante un plan de ayuda, 
que puede desembocar bien p r o n 
to en el al ivio efectivo de las ca

lamidades, pero «i propio tiempo 
el citado pe r iód ico marca otro plan 
de ayuda, mediante c r é d i t o s a ba
jo i n t e r é s , exenc ión de t r ibu tac io 
nes, moratorias en otros pagos y 
facilidades de adqu i s i c ión de p r o 
ductos de pr imera necesidad con 
lo que al iviar de manera m á s p r á c 
t ica la s i t uac ión de^la m a y o r í a de 
los modestos damnificados. . (Ci f ra ) . 

A U X I L I O A LOS D A M N I F I 
CADOS MURCIANOS 

Murcia .—Cerca de u n mil lón 
trescientas m i l pesetas han sido 
distr ibuidas entre trescientos c i n 
cuenta agr icul tores , po r las t o r 
mentas de pedrisco, inundaciones, 
s e q u í a y d e m á s plagas sufridas 
el a ñ o pasado, correspondientes al 
p r é s t a m o de dos millones de pe
setas otorgados por el Servicio 
Nacional de l Créd i to Agr í co la . Los 
beneficiarlos pertenecen ¿4 la Sec
ción dei C r é d i t o A g r í c o l a de la 
Hermandad, y el resto del p r é s t a 
mo, hasta el total de dos millones 
de pesetas, s e r á d is t r ibuido entre 
p e q u e ñ o s cult ivadores afiliados. 
P r e s i d i ó el acto el delegado p r o 
vincial de Sindicatos. ¿C i f r a . ) , 

T A M B I E N H A Y SEQUIA 
E N I B I Z A 

Ib iza .—La fa l ta de aguas subte
r r á n e a s d i f i cu l t a los cul t ivos en to 
das las zonas de r e g a d í o de esta is
la. Los frutales, l o mismo que las 
hortal izas, acusan apremiante ne-
cesida'd de agua, presentando s í n t o 
mas de g ran agotamiento. G r a n 
n ú m e r o de propiedades han t e r m i 
nado los depós i tos 'de agua potable, 
v i éndose obligados a abrevar los ga
nados en sitios m u y apartados. 

Como consecuencia de esta se
q u í a , las fi l traciones mar inas ocu
pan las capas impermeables del 
subsuelo, l o cua l , de n o vigilarse 
constantemente y verterse este agua 
obre e l ter reno, queda és te sa l i t ro

so y e s t é r i l , por lo menos, durante 
una temporada. (Cif ra . ) 

¡CALIDAD! ¡POTENCIA! ¡ECONOMIA! 

Scooter 
Moto 
Carro 

(300 kilogramos, 
grupo diferencial, 
freno h idrául ico) . 

- T-19 
(rueda grande). 

M o t o r B i c i l i n d r i c o 1 2 5 c e . 7 H p . 

Pregunte a quien viaje en 

v e i n t e 

m e s e s d e p l a z o 

EXPOSICION y V E N T A : 
Hernán C o r t é s , 26. 

Telé fono 37-28 AUTO SOMAS 

so ovacionan. B r i n d a a l p ú b l i c o y 
da seis por a l to , m u y buenos, y v a 
r ios en redondo, con e l de pecho, 
cambia a l a izquierda y da n a t u 
rales, el de pecho, manolet inas m i 
rando a l p ú b l i c o y de otras m a r 
cas, para u n pinchazo y u n a ente
r a s in p u n t i l l a ( o v a c i ó n , dos orejas, 
rabo y vue l ta ) . A su segundo, de 
A l i p i o P é r e z S a n c h ó n . l o recibe des
de la puer ta de los chiqueros, y lo 
para con varias v e r ó n i c a s y media , 
que se ovacionan. Con l a mule ta , 
cuatro por a l to , sigue con derecha
zos m u y c e ñ i d o s (que se ovacio
n a n ) , manolet inas y t e r m i n a con 
u n desplante de rodil las, saliendo 
volteado, s in consecuencias. M a t a 
de una entera que basta (dos ore
jas, rabo, pata, dando l a vue l ta a l 
ruedo a hombros) . 

Pepe O r d ó ñ e z , a su p r imero , de 
Domecq, lo b r i n d a a l p ú b l i c o y co
mienza con tres po r a l t ó pa ra c a m 
biar y c i ta r de lejos, dando una se
r ie de redondos y de pecho. Sigue 
con naturales y en redondo, pa ra 
media y descabello ( o v a c i ó n , u n a 
oreja y vue l ta ) . A l segundo, de V i -
l l smar t a , O r d ó ñ e z le da var ios po r 
a l to , pa ra seguir con l a derecha, 
naturales y e l de pecho, mano le t i 
nas y t e rmina . con u n desplante, de 
rodil las . M a t a de media, u n p i n 
chazo y una entera s i n p u n t i l l a 
( o v a c i ó n , pe t i c ión de ore ja y v u e l 
t a ) . 

L i t r i y O r d ó ñ e z salieron a h o m 
bros hasta el hotel . 

Las reses pesaron, en cana l : 272, 
280, 229, 304, 260 y 286. (Ci f ra . ) 

E N TARAZOiVA 
Tarazona de A r a g ó n . - ^ Corrida 

de feria. 
Cinco toros de P é r e z de l a Con

cha y u^o de Samuel Fru tos , úa 
Madr id . 

Is idro M a r í n fué ovacionado y 
c o r t ó las dos orejas en su pr imero . 

En el cuarto, e s c u c h ó aplausos. 
Joscli l lo de Colombia, fué ova

cionado y d ió la vuel ta al ruedoa 
en su pr imero . En su segundo escu
chó aplausos. 

Carlos Corpas c o r t ó las dos ore
jas en su pr imero . En su segundo, 
e s c u c h ó aplausos. (Cifra . ) 

EN A L I C A N T E 
Alicante.—.Seis novi l los de Can

d a r í a s . Rafael Mariscal oyó pitos y 
palmas ew sus dos toros . 

Vicente Blau " E l T i n o " , r e g u 
lar en s u pr imero . (Palmas, pitos 
y i n a v u e l t a ) . En su segundo, d i 
visión' de opiniones y da una v u e l 
t a entre las protestas de graa par 
te de la plaza. 

Francisco A n t ó n "Pacor ro" , oye 
pitos en su p r imero . En1 el que 
cierra plaza, la l id ia se desarrol la 
entre una pi ta constante y t a m b i é n 
oye pi tos al fin'al. ( C i í r a . ) 

ORAN N O V I L L A D A EN L I 
NARES 

Linares. — Primera, novillada de 
feria. Uno de Sepú lveda , de Yeitos, 
y Seis del M a r q u é s de Albalds. a l 
ú l t imo de Ins cuales pft íé dió la 
vuelta a l ruedo. 

Peralta estuvo magní f i co rejo
neando y banderilleando. Pie a t ie 
rra, deiscalbello. (Ovación y vuelta.) 

Manolo Segura cor tó una oreja y 
dió la vuelta al ruedo en su pr i 
mero; en su segundo fué ovacio
nado, con pet ic ión de oreja y vuelta, 
iiifiiiiiiiiiiDiriiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin 

Un horno solar, 
en el Japón 

P u e d e f u n d i r m e t a l e s 

Tokio.—Un grupo de hombres d é 
ciencia japoneses ha terminado la 
cons t rucc ión de un "horno solar", 
que convierte la e n e r g í a de los ra 
y os del ¡sol en calor suficiente para 
fundi r metales. 

J o a q u í n B e r n a d ó cortó una oreja 
y dió la vuelta en su primero. En 
su segundo e s c u c h ó palmas. 

Joselito Huerta cortó las dos 
orejas y dió la vuelta al ruedo en 
su primero. En el ú l t imo cor tó otras 
dos orejas y el rabo. 

Los tres matadores Salieron a 
hombros de la plaza. (Cifra.) 

GRAVE COGIDA D E L B A N 
D E R I L L E R O FAURE L L O 
RENTE 

Colmenar Viejo.—Segunda de fe 
r ia . Novi l los de Dionisio R o d r í g u e z , 
bravos y bien presentados. A l p r i 
mero se le dió la vue l ta y los otaros 
fueron aplaudidos en el arrastre. 

Francisco Vil lahueva cs í -nchó 
palmas en sus dos novil los . 

Francisco Pita, palmas en su p r i 
mero. En su segundo c o r t ó una ore
j a . 

Francisco R o d r í g u e z , Paquira, 
e s c u c h ó divis ión de opiniones en su 
primero y palmas en su segundo. 

A l poner u n par de banderillas 
al tercer novil lo fué cogido el ban
deri l lero Francisco Faure L l ó r e n t e , 
que sufre una her ida grave en la 
r e g i ó n lumbar izquierda. (Cifra .) 

COGIDA DE CURRO GIRON 
C á d i z . — S e i s novi l los de Osborne, 

regulares. 
Joselito Ruiz es ovacionado en su 

pr imero , en su segundo oyó un 
aviso. 

Ronquefio c o r t ó una oreja en su 
pr imero, y dió la vuel ta al ruedo en 
el segundo. 

(Pasa a séptima página.¡ 

Abajo el felón, en la Poriicad 
Es u r p t e secar al teatro l e la sima 

autores, 

en m se ie 

cambiar muciias cosas para que J 

' veraneo, den los frutos apeteciJ 

antander tiene qu 

Festivales, en orden 

El Festival santanderino es el mejor calculado de EspaJ 

Don V í c t o r d e í a S e r n a , c r o n i s t a o f i c i a l d e l fesf ívJ 
h a b l a p a r a n u e s t r o s l e c t o r e s 

ÍDITAC 

E 
L s á b a d o , y con todos los ho
nores, cayó el t e lón de l a 
Plaza Porticada. T r e i n t a y 
dos programas de c a t e g o r í a 

in tc rnac ina l han pasado por su t a 
blado. Muestras m u y diversas de 
danza, teatro y m ú s i c a , fueron 
aplaudidas sinceramente cada no
che, no por u n a fo rma externa de 
expres ión , sino porque aquello que 
se o ía o v e í a , llegaba f á c i l m e n t e a l 
sentimiento y e s t á b a m o s obligados 
a mostrar nuestro contento y ad
m i r a c i ó n . 

E l I V Fest ival In te rnac iona l san
tander ino lo recordaremos con 
agrado, porque ha saturado nues
tras aficiones. Y ¡ c u á n t a s veces 
buscaremos en el recuento de estas 
t re in ta y dos noches l a placidez de 
unas horas, verdaderos oasis en el 
t r á f a g o , raudo y violento , de cada 
d í a ! 

Nosotros t a m b i é n tenemos que 
"ba jar" el te lón de nuestras entre= 
vistas. Y pa ra ello, nada mejor que 
solicitar de don Víc to r de la Ser= 
na, maestro de periodistas y cro= 
nista oficial del Fest ival , nos con
teste a unas preguntas para los lec
tores de l a HOJA O F I C I A L D E L 
L U N E S . 

Don Víc to r , con su proverbia l 
amabi l idad, nos habla de esta 
suerte: 

U n r e p o r t a j e f i n a l d e G e r a r d o C A B A R G A 

. a - » . , muchachos juguetones. L u ^ . 
llevamos unos sofocones terrl? 

W m ! cuanto nes da el aire de f u i es« 
c r í t i ca no nos guarda secretnc3'! 

— ¿ H u b i e r a usted quitado i 
programa general? ^ 
br ido0" LO jUZg0 mU* bien 

— ¿ Y q u é hubiera añadido» 
—Orfeones. 
—¿El Festr 

los d e m á s e spaño le s? 

L A R . 
—¡Anda! Hasta los forasterosaprendiei'on lo de! SABADO P O P U -
Así va él cargado para Madrid. 

No lo olviden: Todos los S A B A D O S , el 10 por 100 de descuento en 

F E R R E T E R I A Y P E R F U M E R I A F E R M I N S A N C H E Z 
P A B E L L O N E S J U N T O A L AYUNTAMIENTO 

P l a z a o a n a e r de 

S E I S n o v i l l o s - t o r o s d e D . M a n u e l F r a n c i s c o G a r z ó n , 

d e S a l a m a n c a , p a r a l o s G R A N D E S T R I U N F A D O R E S 

d e l p a s a d o d í a 2 1 e n e s t a p l a z a I * * * * * * * * 

M a ñ a n a , m a r t e s - ( F e s t i v i d a d d e i o s S a n t o s M á r t i r e s ) 

L A NOVILLADA D E L A O R E J A 0 

• 

Rafael Pedresa 
Celis 

Bernadó 

Don Víctor de la Sefna, rfíaestro 
de periodistas. 

(Visto por FRANGISCÓ.} 

- ¿ C u á l es sts i m p r e s i ó n de con 
j u n t o sobre el Festival? 

— E s p l é n d i d a . U n é x i t o del orga* 
nizador M a n u e l Riancho, y t a m b i é n 
de quienes colaboraron con é l : l a 
Jefatura del Mov imien to y las Cor 
poraciones mun ic ipa l y p rov inc ia l . 
En general, u n é x i t del p ú b l i c o 
que ha llenado^ l a Plaza do Velarde 
y se h a conducido, en conjunto , de 
una manera ejemplar, que pone el 
nombre de l a M o n t a ñ a a gran a l 
tu ra . 

-Ajuste su i m p r e s i ó n a cada c i 
clo. 

-El "ba l le t " y l a m ú s i c a de c á 
mara han sido, a m i j u i c io , l o me
j o r . L a sesión de " fo lk lo re" , l a rga y 
re i tera t iva , les Coros Garci laso 
m u y respetuosos con las m e l o d í a s 
populares y -la prodigiosa " b a i l a " 
de I b i o , cada d í a m á s bella. E n 
cuanto a l teatro , ya e x p r e s é m i c r i 
terio en " A B C". 

— ¿ Q u é d e s t a c ó de todas las ac
tuaciones? 

— L a Orquesta de C á m a r a de 
Ber l ín y el "ba l le t " f r a n c é s (el de 
la Opera y el de Janine Char ra t ) 
y An ton io . Do és te , l a prodigiosa 
i n t e r p r e t a c i ó n de " E l amor b r u j o " 
con Rosita Segovia. 

—¿A q u é a t r ibuye e l que e l p ú 
blico responda menos a l ciclo m u s i 
cal? 

—Encuentro que r e s p o n d i ó bas
tante. Siempre lo co reográ f i co y l o 
tea t ra l ( lo espectacular, en suma) , 
atraen m á s a las masas. 

— A u n reconociendo e l p ú b l i c o no 
suele entender de "bal le t" , ¿ p o r 
q u é le gusta tanto? 

—Porque los tres "bal lets" que se 
le han ofrecido eran magn í f i cos , 

—En el ciclo de teatro, ¿ n o h u 
biera sido m á s interesante mostrar 
teatro moderno? 

Cteo que l o interesante, y con 
urgencia, es sacar a l teatro de l a 
sima en que ss le ha met ido por 
autores, c r í t i cos , cómicas y di recto
res. Nos estamos guardando dema
siados secretos en esta mater ia , co
mo si el teatro e s p a ñ o l fuera cua l 
quier cosa, y no e l p r i m e r teat ro 
del mundo desde l a Baja Edad M e 
dia. Este es u n asunto m u y grave 
que no debe estar en manos de 

V i : 

^Fe^iyal^^ntanderino 

- M e parece el mejor c a k J 
de E s p a ñ a , porque en él partiri* 1 
como espectadoras, todas las n 1 
sociales, que pueden disfruta, 
unos dones de l a cul tura hahit,, 
mente reservados a minorías 
legiadas. En cualquier manffl 
p o n de A r t e , volver la espa? 
las masas, sobre ser una a Z 
remilgada y pedante, es una 
just ic ia y u n peligro. Las mJ 
casi siempre s in saberlo, aney 
el A r t e . Hasta cuando d^tn, 
encolerizadas, sus obras , w L 
rencor po r no haberlas comm 
dido. v-
; — ¿ T i e n e Santander en el inB,; 
la misma c a t e g o r í a como ciu^J 
verano, que l a que se atribuvp a 
Festivales? 1 • 

—Ahora , l a verdad es que Sai 
tander e s t á recuperando su vit 
prestigio de c iudad de verano 
p r imer orden, gracias a los Fe 
vales. Esto es l o cierto. Pero Si 
tander t iene que cambiar muchi 
cosas pa ra que, los Festivales de 
en orden a l veraneo, los soberti 
frutos que pueden dar. Han qned 
do a t r á s muchas mochilas perdiá 
y hay que volver por ellas. Pe! 
esto tiene que ser obra de los 
tanderinos todos. Santander tit 
la ob l igac ión de responder a ra 
ocas ión como é s t a . 

— ¿ C ó m o ve usted nuestra ci( 
dad en verano? 

— M á s bon i t a que nunca y maij 
de l o que y o quisiera. No oWl 
que soy santanderino. 

— ¿ Q u é aspecto determinado 
ne su c a r á c t e r de cronista ofic 
del Festival? 

— E l de hacer conocer a Espaí 
con el a u x i l i o y l a colaboración 
nuestros c o m p a ñ e r o s de Maéil 
una m a n i f e s t a c i ó n de Arte y 
Cu l tu ra t an excepcional. 

—¿Sa t i s f echo? 
—Creo que se ha logrado briB! 

temente el o b j e t i v ó . 
—Muchas gracias, don Víctor. 

M a ñ a n a — q u i z á s hoy—, desnioij 
t a r á n el tablado de l a Portícarc 
Los veraneantes, turistas y unird 
sitarios a l e g r a r á n los caminos m« 
ticolores, d© regreso a sus puntl 
de or igen. Y nosotros, nos qiedj 
remos sumidos en nuestra vida prj 
v inc iana , deliciosamente grata y s 
rena, s in influencias de ess nw 
miento a que nos quiere 
b ra r l a v i d a de hoyl 

Las nieblas, las l luvias y los! 
ses del C a n t á b r i c o también 
r á n . Y en esos meses de letargo, i 
v iremos de nuestros recuerdos, tfl 
la esperanza de que l a rueda del 
v i d a cor ra de pr isa , y de 
amanezca ot ro verano y otro ' 

P 

t i v a l . Que as í sea. 
niiinuiiHiniiiiiiiiiinmiiiiiinim 

Reunión extraordinaria 
del Gobierno francés 

M a r c o s 
Joaquín 

El matador cuya a c t u a c i ó n ^ a j u i c io de u n Jurado, compuesto por i « p r c s e n t a n t e s de l a Prensa 
y aficionados, tenga me jo r a c t u a c i ó n , s e r á galardonado con una ar t í s t i ca O R E J A D E O R O . 

T A Q U I L L A S : B A R C A N T A B R I C O , H O Y , D E DOCE; A D O S Y D E CINOO A N U E V E D E L A 
T A R D E , Y , M A Ñ A N A , D E S D E L A S D I E Z Y M E D I A . 

Los novil los - toros p o d r á n verse, en los corrales de la plaza, hoy, de seis a nueve. 
L A O K E J A D E ORO se encuentra expuesta en los escaparates de JOYEHIA G A L A N * d^l Paseo 

de Pereda, 

mmmaBasmmam 

(Viewe de primera página:)' 
en E l El íseo , bajo la presidencia de 
Coty. 

L a r e u n i ó n n o se i n t e r r u m p i ó pa 
r a la comida, que fué servida en 
forma de bocadillos. 

No hay ind ic io alguno de c ó m o 
se desarrolla la Conferencia. (Efe.) 

CREE F A C I L QUE SE PRO
DUZCAN DISTURBIOS 

Rabat .—El jefe de la i : Fuerza 
Aérea de los Estados Unidos, esta
cionada en el Marruecos f r a n c é s , 
general P. E. Glantzberg, dice, en 
un m e m o r á n d u m enviado a todo el 
personal c iv i l y mi l i t a r de las ba
ses norteamericanas, que si se pro^ 
ducen en el Gobierno Je M a r r u e 
cos los esperados cambios de po
l í t ica y acaso de personas, es f á 
c i l que s6 regis t ren dis turbios y 
que él — e l general—- quiere t e 
ner la seguridad de que en seme-
j an t caso no Se vea envuelto en 
ellos n i n g ú n norteamericano. 

D e s p u é s de asegurar que no 
existe sentimiento ant iestadouni
dense en Marruecos, aconseja a sus 
compatriotas se mantengan ale ja
dos de las zonas populosas y de 
cualquier muchedumbre que se 
formase. No recomienda se pinten 
los coches eon los dis t int ivos na
cionales, pero reconoce que no pue
de proh ib i r lo . 

Y , efestivamente, los veinte m i l 
norteamericanos que prestan ser
vicio en el Marruecos f r a n c é s han 
comenzado a p in tar estrellas y ba 
rras en sus v e h í c u l o s y t a m b i é n 
las Iniciales " U . S.", aparte de 
enarbolar- en ellos sus banderas 
nacionales de p e q u e ñ a s d imensio
nes. El lo es que de los trescientos 
a u t o m ó v i l e s destrozados ú l t i m a 
mente en Marruecos , s ó l o siete 
eran de norteamericanos. 

Por o t ra parte, la Po l ic ía f r a n 
cesa e s t á investigando el origen 
de los materiales empleados en la 
f a b r i c a c i ó n de bombas, y dice que 
algunas partes' de ellas son "ex
t ran je ras" . Se aabe ouc la P o l i 
cía sospecha que soldados no r t e 
americanos pudieran haber vend i 
do algunas armas de p e q u e ñ o ca
l ibre a los m a r r o o u í e s . antes de 

n i 

comenzar los sucesos, y los 
Ceses se lamentan, en general, 
que " l a fal ta de medidas de pr| 
c a u c i ó n en las bases norteamejl 
canas permita el robo de nw^í 
les propios para la fabricación 
bombas t e r ro r i s t a s" . 0, 

U n t r e n de Casablanca a 
ha sido t i roteado sin oonwm 
cías . T a m b i é n se han registratw, 
cendios intencionados, que Pr0J 
jeroa- d a ñ o s importantes en las «I 
ñ a s de 
(Efe.); 

B o u l h a u i y 

¡Industr ia lesI 
¡ C o n i e r c i a i i ^ 

Por 
confíeselo a AGENCIA 
Gestor ía Administrat iva, _ con ^ 
años de eficientes servicios ^ 
hombres de negosios. En ca J 
parlamento tiene Persoflia ¿¿n J«| 
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París.—E 
marroquí " 
Francia d' 
combatir el 
mismo tien 
pe las me 
das por ad^ 
Mación áral 
tos desastre 

El ís t iqlal 
íés que em 
pdora a la 
ta determin 
ycaiísa» de 
de agosto. 

El comuni 
Sinos cnérg 
tud más du i 
cionalistas, 
París, en e 
de! Gobiern 
del Marruec 

El desaci; 
mero de pu: 
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«a liberal" 
decidido im] 
Harnéeos. 
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|ie el Sul t í 
públicamenti 
tono y la 
tionaiist'tas t 
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iutonomia c 
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'Edgar Fai 
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•"iiniminMiiniii 

e c i a l i 

s i t ú a 

p a r a \ 

falta fibra 
P 

Bogotá.—! 
f Mentó a 
rf para pe: 
^ como 

Iberoan 
"mera sem 
? sesióaes 

k ^ Iber. 
razón 

ÜII i i ;f( 
í izado, y e s t á dirigida P01* ̂ « f c > Coníis 
Lu is de Castro Vázquez de r • ^ -
EBcriba, exponfóndo su 
AGENCIA CASTILLA, 
8032. Madr id . 
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